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CAL,MAMENTE
O PAIS viveu uma semana de UMA VIAGEM HISTóRICA

entusiasmo e de' expectatíva ,

acompanhando a viagem do sr. definiram as directrizes poIIíticas
Presidente do Conselho ao UŒtra- dos actuais dirigentes; resta saber

/
mar. Guiné; Angola e Moçambique como a sua acção será posta em

A GORA que já villi Ionga o dia 28 de Fevereiro, que o susto espallhado pelo terramoto começa a dissipar-se por iMarla Carlota receberam, com inexcedivel vibra- prática. Mas isso sõ o futuro o

e a vi'da das gentes tende a normallzar-se, quer no aspecto rnaterial, quer emocional, tão severamen- ção, a vísíta do prof. Marcello. Cae- dirá.

te atingidos que difícil será dizer qual o maís abalado, urge que caãmamente - não confundir este calmamente com negligência, conformidade tano, três jornadas-relâmpago que Entretanto, ê com imensa con­

ou apatia - se procure aquíãatar ,os problemas levantados tendo em vista uma orientada e satisfatória solução. ' foram acontecimento 'hístõríco na fiança e esperança que todos

:£: vulgar, nestes momentos de pânico, sentirem-se as popuãações n:u¥s afectadas envolvidas por um espontâneo movimento de solidariedade vida nacional. aguardamos esses dias.

e, sobretudo, por uma vaga de. Em toda a parte das Œonginquas
",'" " ,"' ""''''' ""

compaixão que se exteríorrsa atra- essa solidariedade decrescem grao, a não sentem partícularmente, é de escombros e miséria, reduzidos> províncias ultramarrnas visitadas, -------------------------,-----.

vês de lamentos, comentários exal-' dualmente com o correr das horas,' agora casas rachadas, casas des- tanto's à sua integridade fÍ!sdca" o Chefe do Governo teve oportuní­
tados e urna ou outra atitude dos dias, das 'semanas .. , e, ao cabo: conjuntadas, casas ruídas, um ín-. quando integral - aterra-os a vi-I dade de verificar de quanto cari­

de momentâneo humanismo. Vul-' de algum tempo, essas gentes e fortúnio que caiu sobre 0iS outros são da que os cerca, na medida em nho e esperança o rodeiam as po­

gar é também tornarem-se as reo; regiões são consideradas vitimas como podia ter caído sobre si. que se consideram incapazes de, pulações locais e com que portugue­
giões mais devastadas alvo dat naturals de,uma catástrofe cujas :m então que começa a angústia arranjar fundos e energias que sismo foi recebido nessas paragens

��������������������""""""'1!

atenção geral e ponto de visita: origens estão na própria Natureza' das populações mártires. Já refei- possam bastar ã,s exigências que africanas. Esta visita marca; tam­

de entidades que com a sua pre- e ante as quais a vontade e o poder' tas do pavor que lhes causou a' a situação solicita. Já não sentem! bém, uma nova etapa na politl'ca
sença desejam transmitir a todos do homem são impotentes. antevisão da morte, começam a medo de morrer, apenas Os preo- governamental, uma maneira mais

a certeza do pesar e ajuda oñcíal.' Está passado o momento de cho- conscíencíalízar-se da realidade e cupa ter de viver. Só a preocupa- directa de tratar os assuntos da

Depois esse clamor, essa emoção; que e a tragédia, aos olhos dos que, ao verem-se !SÓs - sós e' rodeados ção os domina e em tão diversos admínístração, um processo que já
graus de intensidade -que degenera havia sido encetado com a vinda

�.." .." .." .." ...,....." .." ..,'_"_" .." .."-." ...,�"..,..,..." ..,,..,,..." ...""...""...""...�. nos mais contraditórios estados de: de Sua Excelência ao Algarve
alma. O desespero, a fé, a inércia, quando do abalo sísmico.
a resignação vivem paredes meias Não há dúvida de que através­

naquedes corpos que vagueiam pe- samos em Portugal dias diferentes

los escombros e se assemelham, dos de ontem, urna nova mentalí­

tantas vezes, a escombros também.: dade dirige os destinos da Nação
:Él este o balanço dos oataclísmos e a pr6pria população já disso es­

que esporàdicamente abatem sobre tá conscíente, Os últimos meses já,
a terra, illste é o balanço do sismo
que sacudiu' o Pais e se abateu so-

�����������'!���"\.�"\."\."\.'\.'\."\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.�'\.'\.'!r

bre o Algarve aspalhando' a inquie- Ollt.'doJlI ".0'tação sobre toda a Província, espe-. JOIllWlW lUMlIDlfEcialmente na zona barlaventina
onde Os estragos tomam propor­
ções bastante mais vultuosas. ':Él
Silves, Lagoa, Portimão, Lagos,
Bensafrim... - sem esquecer aiS

'sacrificadas Fonte de Louzeiros,
Vila do Bispó e Barão de S. Mi-

. .
'

NOTA .daredacca
DEPOIS DO TERRAMOTO

, A urranla de S Brás oferece.nos
I

EM S BRAS D E A lPORTE L·
esta curl,osa p.rsp�ctlva lobre' a vila

I : .

'

��ffff_�ff_··�········.,·.,·...,.,.,"!.,.,-

A FONTE FÉRREA ESPER! POR SI • A ÚTIL MISSÃO
por Marcallno Vleg.:··' DOS CARTEIROS

QUANDO no próximo dia 1 de
Maio o aistro-rei, figura in­

confundível deste Algarve-Sõl, de
trinta léguas de costa, fizer a sua

aparição no horizonte, dardejando
cbm Os primeiros raios de um tom
amarelo-rubro a terra toda, já há,
por certo, azáfama desusada, ale-:
gria renascida, feita de tradições,
no seio da grande família algar­
via. Motivo? Um facto, absoluta

e, corriqueiramente vulgar: o fes­

tejo do 1.0 de Maio. E como a boa

tradição manda erguer ao romper
da alva ...

'

não permitir, de forma
nenhuma, que o solos descubra,
na cama... matar, o melhor pos­
sível, o biého" na sua e na casa do,
vizinho... não conhecemos porta
que se não frooqueie, mesa que não
e1s'Íeja posta de v.éspera, farta de
bolos, servida de bebidas diversas
- onde não deve 'ser estranha a'

velha garrãiinha de puro medro­
nho ...

Erguem-<se as, vozes e chamam-'
-se os amigos. Convidam-se Qs des-

Desde os tempo.s primitivos que:
existem carteiros para a difícil dis­
tribuição don¡.iciliária da corres�

pondência, e tanto maLs espinho,sa'
e difícil será tal missão quanto
mats o tempo avança no desellvol-

(Gonel!d fla 6.· pdgina)

conhecidos que pa,s;sam acidental-:
mente. Faz-'s'e o p�ano do dia dan­
do graças por mais um Maio qUE!'
já cá está. E o campo, verde, aro-'

mático, prende as atenções gerais ..

A alma vem livre para a rua. Ao'
som da mÚ!Sica, ritmada, estuante,
da' alegria de viver. Cada terra,

(Gone'''' fIG .... ptfgina)

por Eurico Santos Patricio
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FAR,O VAI FINALMENTE DISPOR
DE TRANS'PORTES URBANOS

P OR m(Ü's de uma: vez apontámol'! nestaiS colunas a plena necessldade

q.ue a capital algarvia tinha de possuir transportes urbanos, a

exemplo de OUtrOiS centros populacionalis do Pais. Na realidade, a

extraordinárIa expansão que a

.

cidade conheceu, autêntica «cidade:
em quarto crescente», como um,
conhecido jorna1i:sta há anos a de­

signou, impunha de há muito esta

satisfação. Após vários estudos,
o Município aprovou a criação da­

queles serviços, em sua reunião de
22 de Março de 1967, o que o Con­
selho Municipal de 20 de Maio do
mesmo ano, ratificou. Pe então

par:a cá, processou-se todo um de­
mOI'ado proceisso burocrático com

a Direcção-Geral dos ,Transportes
Terrestres, que em 14 de Março
deste ano, 'aprovou finalmente as'
tarifas, p'e�cursos e horários dos

transportes urbanos na progre's,;
siva capital sulina.
A Câmara Municipal de Faro,

a que preside o sr. major Vieira

Branco, já fez publicar os edita�s

anunciadores da concessão da ex-,
ploração'das carreiras. A abertura'
das propostas será feita às 15 ho-,
ras de 18 de Junho próximo. A
área abrangida cirounscreve-se à
sede do conoelho e zonas das fre­
guesias de S. Pedro e da Sé. A
concessão é por 12 anos, a contar'
da data do Inicio da exploração,

PRIMAVERA'
NO ALGARVE,

por Silvério Martins

No calendário do tempo, na d6-
cil sensação de um afago fei­

to pelo ar morno que nos toca, no

chilrear inconfundível das andori­
nl!.as, veio até OOs o fluido mági­
co espalhado pela imagem querida
da Primavera. Envolta num roupão
de turquesa, de turbante prenden­
do-lhe Os fios sedosos do cabelo
que o vento ameaçava de8>grenhar,
entrou no Algarve onde instalou
o seu trono, num hábito já velho
que o mundo inteiro conhece.
Com ar solene, pr6prio das gran­

des cerim6nias, deteve-se algum
tempo observando Os campos ala­
gados, contemplando 08 montes

(Gonelu' fla ti.· ptfg'na) "(Gonelui tUl 11.· ptfgitUl)

¡r; O rali automobilístico reallizado em Silves despertou grande II
� interesse e teve numerosa a�:stência, conforme a gravura I
� documenta. (O JORNAL DO ALGARVE publica na sua secção II «Prego a Fundo» uma reportagem completa da competiçli.o). ii
�-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-"-,

A TíPICA aldeia de Alte volta
a realizar no dia 1 de Maio:

as suas f�stas da Fonte Grande, i
que atraem sempre numerosos fo-

'

ræsteiros.
O programa, este ano valorizado

com um Festival Fololóric'o e uma!
Exposição de Artesanato Regional, '

é o ,seguinte:
As 12 horaJs, abertura da Expo-,

siçâo de Artesanato Regional; às:
15, cortejo de ofertas, que fará o,

trajecto da povoação à Fonte'

Grande;' às 16, cavalhadas; às 17,
'

primeira parte do Festival Folcló­

rico, em que tomam parte os Ran­

chos de F1aro, Moncarapacho, Alte'
e o Grupo Folclórico «Os Campo­
neses», de Riachos (Ribatejo); às

18, conCUI1SO de gaita de beiços;
ã,s 19, continuação do festival; à

noite, baile abrilhantado pelo con­

junto «AI-Faghar», de Albufeira.

2 6 ABR. ,.
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O «PUEBLO VOADOR»

E OS POLIcIAS DO UNIVERSO

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

1IIIilti
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

O NOSSO prezado colega «Diá­

rio' do Alentejo» transcreveu

parte do artigo que no último'
número publíoámos do nosso dedi­
cado colaborador Candeias Nunes,'
sob o título. «Aonde brincam as:

crianças ?».

DE novo o nO&8O mundo foi per­
turbado por um infeliz caso

político que põe em risco a paz
e provoca o mal-estar: os' norte­

-coreanos abateram um avião ame­

ricano de reconhecimento com 31

homens, o qual, segundo os pri­
meiros, ter-se-ia aproximado da

costa, mas que, segundo afirmam
os homens do Pentágono, s,obrevoa­
va o Mar do Japão, muito longe
do espaço aéreo coreano.

O facto provocou uma celeuma
semeüumte à do aprisionamento
do .¡;;«Pueblo» ::- há mesmo quem
lhe chame já o «caso do Pueblo
voadÓr» :.....:. e se Q escândalo não

foi maior é porque possiVelmente
não houve sobreviventes nem por­
menores das circunstâncias.
Protestos oficiais, reacções vio­

lentas nos �Estados Unidos (no
Congresso chegaram a exigir-se
represálias), Moscovo, aceitando a

versão de Pyongyang, pôs-se ao

lado dos norte-coreanos e o pre­
sidente Nixon, arrostando a sua

primeira tempestade diplomática,
fez um discurso perturbante. Não
s6 acusou os coreanos de ataque
deliberado, como anunciou a con­

tinuação âos , voos de reconheci­
mento sobre o mar do Japão, em­

bora realizados com a maior pro­
tecção.
Nixon surgiu perante as câma­

ras da Televisão irritado e violen­

to, cerrando os punhos decidido,
e Os 'americanos recordaram-se de
momentos semelhantes durante o

governo de Johnson quando o

«Pueblo» foi detido. A nota de pro­
testo que Washington entregou na

Conferência de Pan-Mun-Jon, rea­

firma, no entanto, a decisão de
prosseguirem as operações aéreàs
de reconhecimento sobre as águas
internCl:cionais, «operações inteira­
mente legítimas que se tornam ne-

(Oonol'" na última pdgina)

(Goncl'" fla ..,. ptfgi1l9)
y
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A RÉf'ORMA¡
DA MENTALIDADE

c. •

�

S-EM pretender diminuir o dever pelo dr. Maurfclo Monteiro

que se impõe como um impe-
rativo às nações ricas, de solucionar oi problemas dos povos que lutam.
contra a fome e a mdséría, problemas estes que deveriam figurar no:
primeiro piano das obras mais urgentes dos governantes, penso que,
após o cumprimento deste preceító bíblico, se impõe desde logo, a re­

forma da mentalidade. Problema básico, este, ao qual o grande pensa-i
dor e sociólogo António Sérgio de­

!.'\.��'\.�����'\.'\.�������'\.'\.'\.�'\.��'\.'\.�'\.��. dicou todo o fulgor da sua tinteli-,
gência numa entrega e totaJI. devo-,
ção de bem servir a sua Pátria.

.

Para que uma terra pos'sa pro-:
duzir bons frutos, necessita prêvia-�
mente que a preparem e adubem

de forma a receber no seu seio
a semente que tem de frutificar.
E uma vez a semente a despontar
para a vida. erguendo-se em busca,
do sol criador, ela necessita que
a tratem co:¡n carip.ho, acompa-"
nhando de perto o seu desenvolvi-,
mento. Estas regrais, estes tra-,
tamentos que o reino vegetal exige i
para o ,seu cultivo e desenvolvi­

mento, têm, creio, inteira aplicação;
à formação e ao gesenvolvimento
do ser humano. A sua nascente'
e a terra 'que o fecunda estão na,

família, esse sagrado cadinho de ,;
onde <surge e floresce o ser huma-,
no. :Él aqui que se imprimem as

primeiras faceta;s, 'se, modelam e

se transmitem as primeiras mani-'

(GonclUot na 11.· pdgiM) ,

"""""""""""""""'"
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Em Alte realizam-se na
I

quinta-feira as Festas
da Fonte Grande
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MULTIDÃO-Um monstro intocével

Mas a situação de privilégio em que

se acoita a multidão e a troco de uns

poucos de escudos dá-lhe. a ela. legI­
timamente, o direito de fresfazer a me­

lhor ohira do homem. o homem, que

para além das cores das roupas que
veste e do emblema que traz ao peito.
existe intacto, real, com todas as im­

perfeições próprias da sua condição
de homem? Ofendeu-se a multidão pe­
los gestos impensados de um atleta.
Com razão! Mas ninguém pensou que
em qualquer lugar do campo podia
encontrar-se uma mulher jovem cho-

Técnico de contas
Administração
De reconhecida idoneidade

e competência aceita desem­
penho daquelas fun�es em

Empresa A. ou B. de assegu­
rada estabilidade e remunera­

ção compatível, no Algarve,
de preferência.
Resposta a este jornal ao

n.O 11575.

A. leite �e n�r�nba
MtDICO

CORs.lta. diária. II pllrtir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

TILl'S { Co••u1tórlo 241505
.

•••h.l.ela 2"'2

JORNAL DO ALGABVE

,mm
llEcos

PII-rtidas e chegadas

. Ap6s pas8ar férias em Monte Gorâo,
retirou para Ceuta o nosso asstnante
er Fernando Félix Costa Parra..

A fim de assistir ao funeral de seu
irm1Jo esteve em Vila Eeal de Santo
AntÓ1íio com sua esposa e filhas, o

nOS80 ássinante no Barreiro sr. José
Dias Pereira.
= De passagem por Vila Real de Santo
Ant6nio visitou a nossa Redacção o

sr. Manuel Guerreiro nosso assinant,e
em -Álamo, Guerreiro; do Rio.
= Regressou de Cabinda o nosso alti-nante sr. Orlando Barreto. ._

Casamentos

Na BasUica de Fátima, r.ealizou-se
o casamento da sr.· D. Maria Alice
Torrado Gœnhão, filha da sr.· D. can­
dida Valéria Ganhllo e do sr. José Ber­
gano Torrado Ganhllo, com o sr, alfe­
res Arnaldo José Fernandes Relvas,
filho da sr:» D Maria Isabel Fernan­
des Relvas e

"

do er. Arnaldo Lu{s
Relvas.
Foi celebran�e o rev. monsenhor

Guerreiro.
No final foi servido um banquete

numa uni1Zade hoteleira
= Na Sé de Faro r.ealizou-se a cerim6-
nia do casamento da sr.· D. Rosalina
Maria Ferreira Martins, filha da sr."
D. Maria Emilia Martins Faria e do
sr. eng. Joel Faria, gerente da Pre­
molde, Lda. com o sr Alexandre José
Gonçalves Simões, industrial, filho da
sr.· D. Júlia Gonçalve8 Simões e do sr.

Ant6nio âos Santos Simões, agente da
BP naquela cidade.

. Foram padrinhos pela noiva, a sr.·
D Maria de Fátima Flerreira Martins
de Sousa Dias e o er. Manuel Joaquim
Machado de Sousa Dias e pelo noivo,
a _ sr» ar» Olinda da Conceiçllo Ma­
chado Ribeiro d'Abreu Bimões e o sr.
âr. Ant6nio Jorge Gonçalves Simões.
= Na igreja dos Jier6nimos em Lisboa,
tendo C()'1no celebrante o bispo de Coim­
bra, frei Francisco Rendeiro, reAlizou­
-se o casamento .âa sr.· D. 'I'eresà
Augusta Vieira õotaco de Assis Pa­
checo, filha da sr." D. Celeste de 4ssis
Pacheco e do er, eng. João Maria de
Assis Pacheco, adjunto da Direcção de
Estradas do nosso distrito com o sr.
Manuel Antero da Silva, filho da sr.·
D. Adelaide Maria Amorosa Gaio da
Silva e do sr. Manuel da Silva, director
da Empresa Predial Nortenha e pre­
sidente do Grémio Nacional âos Me­
diadores. Foram padrinhos pela noiva,
a sr.· D Maria Jolla dos Banto« Cola­
co e o Sr. dr. José Maria Vieira de
Assis Pacheco e pelo noivo a sr.· D ..

Maria Oamila Teixeira Bravo e 'esposo
sr, Aires das Dores Magalhtles, indus­
trial no Norte.
Seguiu-se um copo-d'água no Hotel

do Guincho, de onde os noivos segui­
ram em viagem pela Europa.

AGENDA.
Sæhara» e cCavalgllida herôícas : quarta­
-feíra «A fronteira do medo» e cAdo­
rável

•

Júlia»; quinta-feira, «A máscara
do superargo» e «A revolta dum cobar­
de:>; sexta-tetra, cO rebelde aventu­
reiro» e "Voltemos à cargas,
Em PORTIMÃO, no Cine-TeMro,

hoje, «Testa de ponte» e cA vi-da, amo­
res e aventuras de Omar Khayyam»;
amanhã «Serviço secreto Italiano»; se­

gunda-feira,· «li.: quadrtlha do grande
cérebro»; terça-feira, «O vale das bo­
necas»; quarta-feira, cElvira Madigan»;
quinta-feira, cA estrada da vida»,
Em S. BRAS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, cA deu­
sa de ouro» e «Meu pai e eu»; quinta­
-feira; eO espião sai às nove» e «Só os

fracos se rendem».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, hoje c0 solbtârío de Nevada»;
amanhã. 'em matínés e soirée cA .. fera
amansada»; terça-feira, cHondo, o des­
temido».
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soírée, cComo roubar U<ID milhão» ;
terça-feira, $Um homem... e multas
mulheres»; quinta-feira, «Um rosto à
chuva»,

.

�ECROLOGIA
José da Silva Domingues

Em Reguengos de Monsaraz, onde
residia e era regente da banda de mú­
sica local faleeeu o conhecido maestro
sr, José 'da Silva Domingues, natural
de Loulé.
Deixa viúva a sr.' D. Isaura Santos

Domingues e era pai das sr.'· D. Ma­
ria Helena da Silva Domingues e D.
Lucílía da Silva Domingues. Era sub­
chefe de bandas militares. aposentado;
e durante alguns anos regeu a Banda
Municipal de Tavira sendo um dos fun­
dadores da Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro, daquela
cidade.

D. Glória Tinoco Marrachinho

Faleceu em Faro, onde residia, a

sr.» D. Glória Tinoco Marrachinho. de
67 anos. viúva, natural d" Albufeira.
E'ra mãe da sr.' D. Raquel Glória

Aguas Mazrachmho e do sr. Constan­
tino José Marrachinho.

-Joaquim Maria de Castro

Em Fare, de onde era natural fale­
ceu o sr. Joaquim Maria de Castro,
de 76 ano,s�_ motorista, que deixa viúva
a sr." D. lY.Ul.r.ia dos Santos Valente Cas­
tro. Era pai da sr.' D. Alice dos Santos
Castro Gabadinho, casada com o sr.
Manuel Gabadinho Correia Júnior,
comerciante daquela praça; ·i-rmão da
sr." D. Maria Madalena de Castro, pro­
fessora oficial, apo'senta-da, e do sr.
Manuel Maria de Castro; e avÔ da sr.'
D Maria Ivete Gabadinho Melão ca­
sáda com o sr. António Teixeira Melão,
guarda-livros, e do sr. João Mar'ia de
Castro.

Ferrer Tassano Rodrigu�
Fáleceu em Faro de onde era natural,

o sr. Ferrer Tassáno Rodrigues, de 60
anos. com oficina de reparac;:ão de auto­
móveis naquela cidade.
Deixa. viúva a sr.' D. Alice Teresa

.Rodrigues e era: .pai das -sr.as_D .. Maria
Suzette Rodrigues e D. Élia Maria Ro­
drigues Vilarinho. funcionária dos Hos­
pitais Civis. ambas residente,s em Lis­
boa, e dos srs. Lúcio ROdrigues e Luis
Manuel Tassano Rodrigues gerente da
«Toifaro»; sogrO das sr.·� D EMana
Silvestre Rodrigues e D. Leopóldina da
Silva Rodrigues e do sr. Joaquim Ro­
sado Vilarinho, aluno da E'sco'la de
Oficiais em Agueda; e avÔ da menina
Maria Sofia Rodrigues Vilar.inho e dos
meninos Nuno Filipe e Paulo Jorge
Rodrigues.

José de Sousa

I Em Faro. onde resIdia, faleceu o sr.
José de Sousa, casado com a sr.' D.
Arminda Nunes de Sousa e pal dos srs.
Artur Manuel Nunes de Sousa e Edmun­
do Nunes de Sousa.

VILA REAL DE SANTO
AN'.OONIO

-I-
AGRADECIM ENTO
CELtSIA DA ENCARNAÇA.O

BOTEQUILHA
Sua fanú1ia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, -

como era
.

seu desejo, e por desconhecimento
de algumas moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibiliza­
da, a todas as pessoas que a acom­

panharam à SUa última morada,
ou que lhes manifestaram o seu

pesar.

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

,

AGR.ADECIMENTO
SEBASTIÃO DIAS PEREIRA

Sua fanúlia, na impossibillidade
de o fazer pessoalmente, como era
seu desejo, e por desconhecimento
de rulgumas moradas, vem por es­

te meio agradecer muito sensibiIJi­
zada, a todas as pessoas que o

acompanharam à sua. última mo­

rada¡, ou que lhes manifestaram
o seu pesar.

AGR.ADECIMENTO
JOAQUIM JOAO RAMINHOS

A fanúIia, lUlo impossibilidade de

agradecer directamente a todas as

pessoas que acompanharam Joa­

quftn João Raminhos, à sua ú!lti­
ma morada, ou que por qualquer
forma manifestaram o seu pesar
pelo seu falecimento, vem fazê-lo

por este meio.

O funeral efectuou-se da Igreja do
Pé da Cruz, onde o corpo esteva depo­
sitado, para o cemitério da Esperança,
constituindo sentida manifestac;:ão de
saudade .

João da Encarnação Alves
de Sousa.

Na Amadora faleceu o sr. João da
Encarnação Alves de Sousa, de 63 anos,
natural de Santa Bárbara de Nexe, fun­
cionário da Junta Central das Casas
dos Pescadores.
Deixa viúva a sr.» D. Maria Coelho

Alves Costa de Sousa e era pal da sr."
D. Maria João Alves de Sousa e do sr.

capitão Vinicio Alves da Costa e Sousa.

António José Eusébio

Faleceu em Moncarapacho, de 'onde
era natural, o sr, António José Eusé­
bio, de 84 anos viúvo, æbastado pro­
prietário naquela f'reguesia. Durante
vários anos foi presidente da Junta
de Freguesia local exercendo ainda ou­

tras funções Era'pai dos srs, dr. An­
tónio João EUs6bio añmdntstrador da
Fábrica Sumol de' Algés e accionista
das fábricas de refrigerantes «Cialbe,
S. A. R. L.», de Faro e �Sureno, S.
A. R. L.», de Vi,s�u e Xavier João Eu­
sébio, proprfetãr-ío: sogro das sr.a.

D. Maria Amélia Brito Pires EU6ébio
e D. Maria F'í'lomena Chagas Eiusébio;
e avõ das meninas Maria Ofélia Chagas
Eusébio e Amélia Maria Brito Pires
Eusébio e de António João e António
Sérglo Brito Pires Eusébio .

O funeral que se realizou para jazi­
go de f!lllllliia no cemitério de Monca­
rapacho constttuíu sentida manifesta­
ção de'pesar,

D. Ana da Conceição Rita

Em Albufeira, de onde era natural,
faleceu a sr." D. Ana da Conceição
Rita de 77 runos, que residia em Ses­
marias. Era mãe dos srs, Francisco
Simões Rita proprietário nas Sesma­
rias José SImões RitE!. funcionário do
Caminho de Ferro de Benguela em No­
va Lisboa (Angola) e Manuel Luís
Rita sócio da firma Bernardino e Rita,
Lda:. dos FerreIros, Albufeira.

Dr. Miguel RoIldan Ramalho
Ortigão

Faleceu em Lísboa., o sr, dr, Miguel
Roldan Ramalho Ortigão, de 81 anos.
natural de Tavira

.....
advogado e notário

aposentado dos Pr-otestos de Letras,
Lívrarrças e Cheques e antigo governa­
dor civil e presídents da Comissão
Di,strUal da União Nacional de Faro,
viúvo de D. Amélia Ferreira da Foo­
seca Ramalho 'Or-ttgão,
Era pai das sr.··· D. Maria .Manuela

Fonseca Ramalho Ortigão de S(}usa
Mattos casada com o -sr. Carlos Fer­
reira Borges de Sousa Mattos. D. Ma­
ria Teresa da Fonseca Ramalho Orti­
gão Silva Pinto casada com o sr. Nuno
Alvares Braga da Silva Pinto e D. Ma­
ria Dora da Fonseca Ramalho Ortigão
,da Silva Pinto, casada com o sr. Eu­
rico Manuel Braga da Silva Pinto e do
sr. dr. Henrique José Fonseca Ramalbo

OrtigãOb juiz corregedo� casrudo com
a sr." . Teresa Maria .l:5ettencourt da
Câmara Ramalho Ortigão.

José dos Santos Rodrigues
Faleceu na sua residência em S.

Marcos da Serra. o sr. José dos Sant(}s
Rodrigues. de 65 anos. conceituado
comerciante naquela p;raça. casado com
a sr.' D. Maria da Conceição Gonçal­
ves Santos. _

E.ra· pai das sr.··· D. Ma­
ria José dos Santos Correia e D. Dina
-dã Cõnceição dos 'Sá:i1Jfõs-'ÃlÍar-ó-e 'àos'
srs. José Gonçalves dos Santos e An­
tónio Gonçalves dos Santos; sogro das
sr. ",. D. Maria Isabel Mesquita dos
Santos, D. Francelina Mesqui<t:a dos
Santos e dos srs. António Mrurques Al­
faro e Hernâni Correia.
A sua morte foi bastante sentida

e no funeral incor:poraram-se cente­
nlllS de pessQas, encontrando-se nesse
número alg,uns familiares e amigo,s,
idos de S. Bartolomeu de Messines e

Silves.

D. Fernanda Duarte Fragoso
Em Lisboa faleceu a sr. a D. Fernanda

Duarte Fragoso, de 52 anos; regente
escolar, natural de Aljezur. Era mãe
da menina Isabel Maria Fragoso. -dos

(Concluí 'IIG 18.· pdgítul)

rOTAS
De 18 a 24 de Abril

VILA .REAL DE STO. AN'.OONIO

TRAINEIRAS :

Rau¡¡.to ...
Conserveira . .

Rainha do Sul
Alecrim
Diama.nte
Norte

.

Audaz ..
Conceiçanita
Infante .

Prateada.
Vivinha
Garotinho
SuI .....
Princesa do SUI. .

Pérola do Guadiana
Léstia .

. . .

Aga.dão . . .

Maria Rosa ..
Nova Clarinha
São Lucas .

Refrega ..

Flor do Sul
Luroinhas .

Nova Erra .

Restauração .

Nova Areosa
Vandinha
Salvadora
Noroeste .

Estrela do Sul
Isa
Jade .

.AJmazona
Brisa
Leste

.

Briosa .

Fernando José

80 180$00
77 200$00
68 340$00
60 460$00
57270$00
63230$00
51700$00
60000$00
48 000$00
42 400$00
41810$00
41 800$00
41790$00
41170$00
40 020$00
39350$00
37940$00
37750$00
33381$00
32530$00
27840$00
25680$00
22370$00
22100$00
19700$00
17330$00
16170$00
13780$00
12060$00
9400$00
8240$00
7450$00
6380$00
6800$00
3400$00
2900$00
1080$00

1197621$00

De 17 a 28 de Abril

O L H A O

TRAINEIRAS :

Brisa ....
Fernando José
Leste ....
Mar de Prata
Conserveira
Noroeste .

Jllide .'

Nova Erra
Salvadora ...
Rainha do Sul .

Nova Clarinha.
Restauração. .

Estrela do Sul. . . .

Nova Sr.' da Piedade
Amazona ..
Vandinha .

Nova Areosa
Costa Azul· ..
Passos Manuel

25630$00
22500$00
20800$00
17200$00
15250$00
15170$00
10720$00
9700$00
6700$00
4100$00
3350$00
2690$00
2611$00
2350$00
1850$00
1650$00
1050$00
660$00
85$00

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN

ROOMS -WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

,\0 há dúvida de que o 'desporto oferece um vasto campo de

N análise humana, mais propriamente no que respeita ao estudo
da chamada «psicologia das multidões». Oculto no _aglomerad.o
anónimo e despersonalizado, o homem revela-se, al, na ampli-

: tude de todo o seu prímítívísmo e ganha uma coragem que, de outro
.. modo nunca teria ensejo de evidenciar, manietado como está, não por
uma covardia nata, que a tem, mlils' por temor aos códigos tradicionais

que o impedem de desentranhar-se de si próprio e mostrar-se tal qual
é, virtuoso OU não, mas amplamen-+------::-_------
te aberto e dílatado de forma a que, rando o desamor da turba pelo marido.

toda a gente reconheça «à priori» um pai ou uma m�e revoltados p�lo
a paisagem sentimental em que desfavor das. at�nçoes da multidão,

assentam os alicerces da sua for- um grupo de irmaos descrentes da no­

mação social, moral e intelectual, breza dos _amigos. N_inguém se le�brou
Quando alguém, de formação mSI-_ que para além do Jogador exístía u�

piente resolve erguer os seus protestos ser humano com todo o seu cortejo
contra o eleito, o renovrudo «bode de responsabilidades familiares, sociais

expiat&rio». lá vai a turbamulta acor- e desportivas.
.

Ninguém se lembrou.

rentada no diapasão inverosímil dos Nem ele p,róprlO! E quem era ca.paz

impropérios e das ingratidões, vazia de suster o Impeto da sua revolta sem

de raciocinio e louca de razão, deban- se desagu-avar? Quem?... Os meios é

dando à verdade dos factos, dos factos que não foram os mais diguos, isso

e dás verdades para que não estava é verdade. Mas o homem só, no meio da

preparada ou que, por isto ou por sanha da turba não consegue ,aguentar­
aquilo se recusa a aceitar por não ser- -se firme de Animo. sereno, impertur­
virem' aos seus designios de muJ.tidão báv'el, de sorrisos nos lábios a receber

indomável e incompreensivelmente atrei- o público insulto comq se fora Il. cruz

ta a rebelar-se s'empre contra alguma de guerra ganha por feitos heróicos.

coisa ou alguém. E é tão fácil arran- Essa mole humana, sem rosto e sem

jar-se uma vitima e supIiciá-la ... O do- nome, que se atrai a si própria para o

loroso é atingir-se o fundo, a raiz, abismo dos se,ntimentos é qual grão
e reconhecer-se que os enxertos feitos de neve rolando montanha abaixo, es­

não bastaram para transformar a vinha magando e atropelando tudo o que en­

em trigo. E em casa onde não há 'pãO... contra no seu caminho, como a frágil
No desporto, isto é tão vulgar que Cabana do pastor desintegrada dos

'ilão" é-iiecessá.río fazer-se' 'esforÇ'os de caboucos e de qUiem ninguém mais se

memória para lobrigarmos casos de má lembra.

educação, insensibilidade e incompreen-. E quem castiga a multidão? Quem
são. Criaturas das mais heterogéneas pára a avalancha?

origens. acoljtadas por momentâneo es- Já que o homem é impotente para
tado amorfo, pluri-corpos sem outra parar centas forças, ao menos tenha

expressão que não a de urna amálgama a coragem de suster-se a si, castigando
humana destroem o que lhes é queri- e massacrando o homem. Desagrave-se

do. o �ue tinham o comezinho dever a multidão já que isso é um acto Uci,to
de ajudar a erguer da queda forçada e que ela impessoalmente aguarda que
a que o seu desprotegido se viu obriga- se fac;:a.
do por uma condição estranha ao seu O homem é o menos. Todos os dias

pr6prio deseJo. Até acontece, muitas se renovam, todos os dias nascem mais

vezes, destroc;:arem o que não tinha homens. Para quê preocuparmo-nos por
razão de ser derrubado, deixando, to- urn? Por um homem, vejam bem.
davia. no esquecimento da sua deglu-
tição verbal, o verdadeiro bolo po­

dre, mais isto por uma questão de

secreta OU deliberada simpatia ou por
urna tácita protecc;:ão, que, ninguém,
de per si. seria capaz dé defender com

argumentação válida e suficiente para
convencer o mais insignificante mortal
com dois dedos de testa e que não

tivesse pert�ncido a essa multidão que

às escâncaras imolou a sua vitima.

Aqueles não será nunca posslvel fazê­

-los elltender a injustic;:a cometida por
algo hav,er a preservar da sua parte
e que pouco mais é do que a vergonha
de se verem desnudados da sua camu­

flagem de insensatos.

O desespero e a qúebra moral de um

homem vaiado e vexado por urn público
acto de desagrado, quando ainda nem

a milhas de d,istância se vislumbra da
sua parte o mais ténue motivo posslvel
de originar tamanha impiedade alheia,
em vez de silenciar a multidão serve­

-lhe, antes, de gáudio e de alimento
para banquetear-se com requintes de

gastrónomo lôbrego e insaciável.
A amargura enlouquece o homem.

A irasctbilidade destroça-o. A parali­
sação cerebral mata-o. É então que a

razão se repal'1te por ambos os campõs.
Mortificado, o «bode expiatório» cai
em atitudes deselegantes e condenáveis
pela ética elementar do bom-senso e do

respeito que cada um deve a si próprio
e aos outros. E cond'ena-se o individuo
prevaricador às galés e às penas eter­

nas, porque. no dizer de ,toda a gente,
ele tinha de consciencializar-se (e U-

nha mesmo) da sua posição e situação
de «aot(}r», a quem pagam para desem­
penhar a contento de todos os contra­

ventores o seu papel de homem sério,
de aUeta disciplinado e digno.

Aos nossos colabora­
doras B anunciantes
Como é de tradição, encerram

na quinta-feira as instalações da

Empresa Litográfica do Sul, onde
o JORNAL DO.ALGARVE é com­

posto e impresso. AsSlim., a pagi­
nação do jornal tem de ser adian­
tada de um dia, pelo que aos nos­

sos. dedicados colaboradores e

anunciantes pedimos nos enviem
os seus originais COm a necessária
antecedência,

Gente nova

No Hospital da Miseric6rdia em Faro
teve o seu bom sucesso dando à luz
uma menina, qUe recebeu '0 nome de
Ana Paula da Conceiçllo Dias Palma,
a sr.· D. Manuela da Conceiçt2o Dia.
Palma, casada com o sr. Eugénio Mar­
tinho da Palma. A menina é neta ma­
t,erna da 81'.• D. Maria da Conceiçllo
Dias e paterna da sr.· D. Catarina da
Conceição Martinho e. de José Viegas

;�í
" ,.recid.
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DE SERVIÇO
'E.m ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexla-feira, a
FarmácIa Piedade.
Em FARO, hoje. a Farmácia Bap­

tis'ta; amanhã Oliveira Bomba; Se­
gunda-feira, Alexandre; terça-feira.
Crespo Santos; quarta-feira, Paula;
quinta-feira, Almeida e sexta-feira,
Montepio.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOUL11J, hoje, a Farmácia Pi­

nheiro; amanhã, Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça-feira, Madeira; quarta­
-feira; Confiança; quinta-feira Pinhei-
ro e sexta-feira, Pinto.

'

Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­
gresso; amanhã, Olhanense; segunda­
-feira, Ferro; terc;:a-felra Rocha; quar­
ta-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­
gresso e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje. a Farmácia

Carvalho; amanhã. Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quinta­
-feira. Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRAS DE ALPORTE�, hoje.

a Farmácia Dias Neves; amanhã Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira; quinta-feira, Montepio e sexta­
-feira, Dias Neves.
Em SILVj!JS, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte
Em TAVIRA, a Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo.

mm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

«Rillgo e a sua pistola de ouro»; ama­
nhã, .,Escândalo no castelo»' terça­
-feira, <Perseguição a sangue frio»'
qui:ata,feira «Encrenca duvla».

'

Em ALVOR, no Gine-Alvor, hoje,
«Revolta em Batasi»; amanhã eNo
calor da noite».

'

Em ESTOI, no Cinema Ossõnoba.
amanhã, «O fidalgo aventureiro».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã, «Os €guias negras de' Santa
Fé» e «O templo do elefante branco».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, cÁmor e corridas» e «O fi­
lho do pistoleiro»; amanhã «No calor
da noite»; terça-feira, cO oficio de
matar:>; quarta-feira cA maior bolada
do mundo»; quinta-feira, «Eles com
elas»
Eni LOULifJ, no Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «Flecha sangrenta» e cA mão
do gorila»; amanhã, «Em ponto de re­
buça:d'O»; terça-feira cO belo o bruto
e o cretino».

' ,

Em 0I:HAO, no Cinema-Teatro, hoje.
em matmée, «Um milhão de dólares
numa coleira» e em soirée eMatar para
não morren e eNoites de' Ca'sablanca»'
amanhã. em matinée e soirée ePo�
mais alguns dólares» e eA mulher de
palha»; terça-feira, «Guerreiros do

Total

ALADORES PURETIC

Total 162856$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 16 a 22 de Abril

QU�RTEIRA
Artes diversas 207086$00

ccROCAMBOLE»
Por absoluta falta de espaço nA.o

nos é possível inserir neste núme­
ro o nosso folhetim «Rocambole»,
do que pedimos desculpa aos nog...

sos leitores.

ARMAÇOES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima

22007$00
14 365$00

243787$00Total .

I. BELLATRIX ESPECIAL

lLlMEltTAÇlo·· TRANSISTORIZADA

Dé 17 a 28 de Abril

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Maria Benedito
Lola .

La Rose .

Praia Três Irmãos
rfova Dóris . .

Nova Palmeta .

Ponta do Lador
Portugal 6.·
São Carlos
Lena
Fóla .'

Mariooeira
Alga .

Anjo da Guarda.
Biscaia
Oca ..
Sol ...

Senhora do Cais
Ponta da Galé
Arr.ifana ...
Sardinheira . . .

Vulcânia . . .'.
Cinco Marias . .

Estrela de Maio, .

Marsul ... _.

Praia Morena .�.
Flora ...
São Paulo
Algarrpesca . . .

.M.aria de Pilar. -

.

Mirita .

Nave ....
Portugal 6 .•
Portugal 2.. .

Ollmpia Sérgio
Alvarito ....
Princesa do Arade
Atalanta ...
Praia da Vitória .

Pérola do Arade .

Briosa ...

73350$00
39200$00
37050$00
36350$00
28 950$00
25150$00
24900$00
23800$00
23 200$00
22200$00
21750$00
20 250$00
19300$00
18550$00
18450$00
18100$00
16450$00
16000$00
14800$00
13900$00
13400$00
13350$00
12 850$00
12750$00
12 300$00
12 300$00
11 800$00
11 600$00
11 200$00
11200$00
10750$00
10750$00
9650$00
9300$00
9100$00
8760$00
7400$00
6330$00.
4900$00
4200$00
3600$00

718180$00Tntal

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 17 a 28 de Abril

L A G O S

TRAI!'lEIRAS :

Bala de Lagos .

Sr." da Encarnação
Gracinha .

Marisabel
Sagres. .

N. Br." da Pompeia
Satúrnia .

Brisamar ....
Costa de Oiro. .'
Cinco Marias . .

N. Sr." da Graca
Marinheira

. .

OUmpia Sérgio
Lena
Marsul. . . .

Miri.ta ....
Ponta do Lador .

Pr,incesa do Arade
La Rose ...
Sardinheira . .

Alvarito . . .

Portugal 5 .•
Nova Palmeta
S. Paulo ..

43 600$00
31440$00
26910$00
18500$00
15610$00
14210$00
9430$00
8800$00
8470$00
6680$00
5350$00
5360$00
2930$00
2760$00
1820$00
1640$00
1240$00
1150$00
1000$00
1000$00
950$00
710$00
620$00
630$00

Total 210490$00

Cllnica e Cirurgil
des RI..s e Vias Url_árlas

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeclalI.ta
Co..sultas diárias a partir das
11 (excepto aos sábados)

[lisultiria: Roa Sir.. Pilla 13·1.· - fin

TalaIs f [aBIDIt6ril Z Zif 3
.

.
Ilsldlnril Z , 71 f

VABIS

MOTORES MARíTIMOS
SCANI-Â



26-4-69 JORNAL DO ALGARVE s

SORGOS HíBRIDOS
ASGROW
pore fo.t.tagem e para gltão
S.tandes produções

- "altos valeres em proteínas

-

-

I)i,�tribuid()re� ex(lu�iv()�:

Valadas, Lda.
Av. D. Carlos I, 60

Telefs. 669182 e 663113/4/5

LISBOA-2

,

FIL/AIS: Porto-Covilhã-Santarém-Evora

Beja-FARO-Alcobaça-Torres'Vedras I

"

�----------------------------�!

Notícias de LOULÉ!
' •••IIIII II n II III•••n.n n•• nn n n Ian.

FEBTA da Mãe Soberana. Logo de

manhã, as camionetas da Eva, da

Rodoviária, âos Belos e do Evaristo,
começaram na sua faina de despejar
e levar passageiro,s. M_ais de trazer,
que de levm', as primeiras pouco fize­
ram. Tiveram compensação desde as

19 às Il da manhã do dia seguinte.
O costumado aspecto das excursões,

por cima do sentimento religioso, tes­

temunhado apenas por algumas pere­
grinas portaaorae de velas para cum­

primento de promessas. De resto, o

cesto ou a alcofa com predominancia
desta, com o farnel, o clássico garrafão,
uma manta au cobertor para servir
de toalha de mesa no sitio onde se

procederia ao repasto.
Muitos procuraram o: Parque da Vila,

tanto mais preferido este ano quanto
é certo que se sabia que o andor ficava
exposto à veneração âos fiéis junto
do monumento,' e que ali seria cele­
brada missa às 15 horas. Os dixotes
do costume, as recomendaçõ�s às mo­

ças, 'para que estivessem presentes à
hora fixada para o almoço ou para a,

merenda, que nao «cavaliassem» muito,
que puxassem a min'i-saia mais para
baixo, que compusessem as meias -tor­
cidas, que as esticassem, e «ala» que
fossem para o giro. O« conhecomentos
de costume e aa hora presente. .:Vo­
cemecê nao é d/Olhão? - Nan eu sô de
Lagues. - Parecia-me já ter visto a

sua cara em qualquer parte». Mas, de
qualquer maneira, abancam, acoma­

dram, ficam amigos e 'Vem a seguir a

descriÇão das suas actividades, a rete­
rencia aos filhos na tropa, aos ofícios
âos parentes, e por último acabam
sempre por descobrir um elo de ligaçao I
éiitre-uma fcim'Uia e-outra;
As moças passeiam, para baixo e

para cima, vãq do Largo de B. Francis-,
co até ao alto da Avenida, param dian­

te das montras, entram pelo Mercado,
que é também grande ponto de reunião,
perguntam o preço de tudo para cote­
jar com a carestia da vida na sua ter­
ra, comentam, vão ao peixe a ver que
qúalidade 'é que se vende êm Loulé,
nao se lemMando que o peixe é o

mesmo em toda a parte e sõ aparece
o que vem à rede. Respondem aos pi­
ropos dos rapazes (actualmente os piro­
pos são já um bocado mais agressivos,
quando nao cheirando a brejeirice ou

até a porcaria).
Depois do almoço, juntou-se a fa­

mUia novamente e comeÇa a debandada
para o cerro, a fim de' apanhar bom
lugar para assistir à escalada da Nos-

so. Benhora e à prO'l>a hercú/.ea dos ho­
mens a quem se atribuem forças sobre­
naturais por levarem aos seus ombros
a Virgem. E tudo comunga naqúela
fé, que opera milagres, que remo'l>e

montanhas! que galga os mares por
mais revo tos, porque é uma fé que
ultrapassa as leis da força e da física,
que empresta força e vigor, coragem,
per�everança e resignação.
E esse é o espectáculo empolgante

da festa, que' agrada a homens, mulhe­
res e moços, porque todos colaboram
com os seus incitamentos e gritos de

entusiasmo" todos se s,entem com o
andor da mae Boberana em cima dos
ombros e todos escalam o cerro com

p mesmo vigor e entusiasmo, uns com
a forQa dos braços e das pernas, outros
com a força moral da sua fé.
lÇ�te__1111-0, _e1J.t�flY, _ Q prelado e a

comis8ao e3>ecutiva da c01lstruÇao do
templo, do novo 8antuário, que a verba
a gastar em fogos, arraiais, músicas
e

.

outros actos festivos deveria ser para
ajudar a reparaçao da igreja matriz
de S. Bebastião ou tgreja de Bao Fran­
cisco, que o sismo i.ncapacitou para o
culto e que nao faz sentido esteja 118-
sim por muito tempo.
Depois, foi o regresso, em geral as

mulheres com cara de enjoadas, com a

pele avermelhada pelos excessos do
sol e 08 homens já entre as nove e as

dez, tocadinhos que era uma alegria
para aguentarem melhor a espera da

, camioneta.
Umas, fizeram paragens na Avenida

General Carmona, outras na Costa Mea­
lha e era um espectáculo assistir à
tomada de lugares, num barulho e

atropelo difícil de descreuer,
- 6 Maria! ve lá se arranjas aí um

lugar p'rá gente. Be nao, tens de sair!
Tire-se da fr-ente, menina, qu'a gente
quer passar! Daqui a bocado vem o

condutor e corre com as que estão
a mais .••
E entre exclamações de surpresa âos

que conseguem um lugar e entre os

protestos âoe que tem de esperar «que
vem aí outro corro», lá se vai arru­

mando e dando saida à avalancha de
gente ,que q'UJer seguir toda na mesma

camioneta.

Um velhote todo alegre dizia para o

netinho de cinco ou seis ános: - O ma­

landro já piscou o olho a mais ele qua-'
tro au cineo" moças!
E a avó, toda babada dizia por sua

vez: - Tem a quem 8aia, o moço pe�'
queno Ao malandro do avó sem falar
no pat'

,

A música 'Velha 'vestiu fato novo.

Achámo-lo esverdeado de mais mas foi
o que se pôâe arranjar com a'urgencia
e o pouco dinheiro que havia. Mas tem
uns enfeites que lhe d(f.o' ares de di­
visas de /urri.el.

,Ou entflo, loi que há alguém que
a�nda se verá «verde» para completar
o custo, embora nos dofgam que jii tem
o dinheiro todo.

1t1ontc Gord'o
Apartamento comp.

mobilado vista mar,

alugo. Mostra e ínf.

no local, sr. Coxinho
- Av. Infante D. Hen'

rique.

Fadaração das Caixas
de Previdência a

Abono de Família

AVISO
CONCURSQ_Mt_OIÇQ __

Está aberto concurso do­
cumental de habilitação' por
20 dias, com início em 25 de
Abril de 1969, para médicos
da especialidade de Pediatria
da Delegação Clínica de La­
'gos, da Caixa de Previdência
e Abono de Família do Distri­
to de Faro, devendo a do­
cumentação ser entregue na

Caixa indicada - Rua Infan­
te D. Henrique, 34-1.° - Faro
ou na Federação - Avenida
Manuel da Maia, 58-2.° Esq.
- Lisboa, até às 18 horas do
dia 14 de Maio do mesmo ano.

As condições de admissão
encontram-se patentes na

Caixa, Federação e Delegação
referida.

Lisboa, 18 de Abril de 1969

Vende-se
Casa e terreno com árvores

de frutos área total 1 200 m2
água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 - LAGOS. A Dm.ECÇÃO

R. p,

VIAJE MAIS BARATO

COM' O SISTEMA it
WAGONS-tiTS II(OOK

EIlADIA MíniMA �E UMA UMAnA'
PREÇOS INCLUINDO:

PASSAGENS DE AVIÃO DE IDA E VOLTA, ALOJAMENTO E

PEQUENO ALMOÇO EM BONS HOT:£IS (Ver lista publicada no '

nosso livro VIAGENS A:£REAS), VISITAS DAS 'CIDADES

ALGUNS EXEMPLOS:

CIDADES

AMESTERDÃO
ATENAS
BASILEIA
BEIRUTE
BELGRADO
BERGEN
·BERLIM
BREMEN
BRUXELAS
BUCARESTE
BUDAPESTE
CAIRO
CASABLANCA
COLóNIA
COPENHAGUE
DUBLIN
DUSSELDORF
EDIMBURGO
EDIMBURGO'
ESTOCOLMO
FLORENÇA
,FRANCFORTE
GENEBRA
GÉNOVA
GOTHENBURG
HAMBURGO
HANNOVER

HELSíNQUIA
ISTAMBUL'
LENINEGRADO
V. AO MUNDO
LUXEMBURGO
LYON
MALMO
MILÃO
MOSCOVO
MUNIQUE
NAPOLES
NICE
NUREMBERGA
OSLO
PARIS
PRAGA.,
ROMA
ROTERDÃO
SALZBURGO
SÓFIA
STAVÀNGER
STRASBOURG
STUTTGART
TELAVIVE
TURIM
VARSóVIA
VARNA
VENEZA
VIENA
ZAGREB
ZURIQUE

Apartida Apartida Apartida Ap�ida
de de do do

Lisboa Faro Porto Funchal
Esc. Esc. Esc. Esc.

4990 5130 5240 6690
7550 7660 7800 9950
4920 5120 5170 6330
9530 9780 9780 10730
7720 8370 7970' 10120
8370 8290 8620 8990
6040 6140 6290 7590
5'750 5850 6000 7280
4800 4900 5050 6350
7570 7720 7820 9970
7100 7740 7350 9500
8870 9250 9120 10070
2570 2930 2'930 5130
5160 526() 5410 6680
7430 7510 7680 8550
5120 5220 5370 6640
5,220 5320 5470 6740
4860 5100 4790 5220
5350 5720 5720 6900
8740 8850 8990 9850
5330 5430 5680- 6740
4930 5360 5180 6780
4230 4430 4480 5620
4960 5060 5210 6,480
813Ó 8230 8380 '9250
5630 5730 5880 7180
5480 5580 5730 7020
9690 9890 9940 10800
8380 8500 8630 10780
11550 12,190 1.2290 13950
65500 65670 65750
4750 4850 5000 6300
4670 4770 4920 5930

I
7910 ,8110 8160 9'030
4986 5130 5230 6490
11750 12390 12000 14150
5510 5610 5760 7040
5360 5460

-

õ-6ro--
-

-ô 840
3880 3990 4130 5400
5230 5330 5480 6760
8390 8480 8640 9510
4550 ' 4670 4800 6210
6700 7350 6950 9100
4960 5060 5210 6200
4830 4960 5080 6330
5210 5310 5460 6740
7690 8330 7940 10200
8000 8100 8250 9130
4620 4770 4870 6090
4920 5020 5170 6440
9600 9770 '9850 12000
4920 5,040 5170 6,300
7850 8100 8100 10380
8190 8830 8440 10700
5760 5820 6010 7250
6180 6370 6430 7630
6100 6750 6350 8630
5'030 5220 5280 6340

UTA) VIA6Enl PUBEM lEft PK'U1Un6ADII ATÉIUM Mil

-WÀGONsJffs/koÕK
LISBOA - AV. DA LIBERDADE, lOS - Telefs. S6 15 21 - S6 15 41
HOTEL RITZ - Rua Rodrigo da Fonseca, 86 - Telef. 68 0682
PORTO - COIMBRA - ESTORIL - FUNCHAL _ LUANDA

LOURENÇO MARQUES

Produzido. pala: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS t,

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto, da rede distribuidora !lilii r:"':)�DEPOSITOS-FARO teler, 23669-TAVIRA·teler, 264-LAGOS teleL 287 ,•• r
PORTIMAO·teler '48 -ALMANCIL,telef. 34-MESSINES,telef Be89 ;¿:-

DISTRIBUIDORES EXCWSIVOS 'jiL./
••TA••L.Ct.. aNT..,.T155FlLO FONTAINHAS NETOcOM�1O c INOU.T.IA.. •. A.".L.

..... 1. • 'film. "., • flUI.• I ... ClJIU. POSTAL I S. I. I. MISSINE • Al

''1/I/I/JIHIUUJUUJI/UJUJJJJUJUJ///U¡}¡J/U/U/JUI/JUI/I/JUI/I/JIIJI/JJJUIIUUJUJUU/UIIJUJU/JIJUUUIIIHI/JUUUDJJUIUI'

CantinhodeS.Brás...
Cravo., a DO••• medalLa de ouro •••

DILUIRAM-BE,
•

ultrapassadas pelo
tempo que tudo faz esquecer, as últi­

mas estridllncias do almoço de contra­
ternizaçflo. O elegante acontecimento

que fez «torcer» os bairristas, termi­

nou, evidentemente da melhor maneira,
embora alguns «dissidente8» que arvo­

ram o pavilhao oposicionista pretendam
explorar em dQ:UUS turvas. Mas se é
sempre -assim, se nunca primam pela
.autenticidade... No entanto, apesar de
todos os comentários divergentes, [a­
'I1UIi� conseguirão eclipsar o primoroso
verniz que se exibiu pela sala nessa

saudosa reunião. O resto, são cantigas"
e estas leva-as o vento ••.
Uma pequena parte âoe são-brasenses

(os tais que nada fazem, opondo-se te­
nazmente aos que âeeeiœm. fazer) difi­
cilmente toleram que o seu douto jul�
gamento' e as suas ,previsões pes8imis­
tas nao se oonoretieem, E para isso,
são C/Jll}azes de rastejar na sombra,
Jançando o boatinho anónimo e gra­
tuito, que a pouco e pouco se avoluma,
tal como a chllia âo« ribeiros, que acaba
por ultrapas8ar as margens das terras

aââaoentee, alagando-as de detritos.

Mas, ao Jim e ao cab,o, estes, arrasta­
dos pela =rrente fazem o milagre de
revitaZ'izar as searas! Assim metœmor­

fosetam-se em precioso natéiro ..•
Os que nao desejam colaborar - e

tantos eles Ioram - desvinculam-se
desse compromisso apenas para aguçar
a língua como Ulmina de tres espadas
e tecerem, à sua maneira algo duvido­
sa, comentários carecidos de funda­
mento! fi,e calas8em o b'iquinho faziam
figura de inteligentes. Tenham' paci8n­
cia, mas a carreta já nao anda à frente
ão« -boi-$.. -Os tempos-.e(l(} outrO$,- Pre­
tender conspurcar uma imciativa a to­
dos os Htulos notável, duvidando da
sua marcha evolutiva, é, ante os fac­
to� triste sinal de' tempos que já nao
vo,tam, lelizment.e.
O« ,ntervenientes que proclamaram

ideais válidos para a posteridade ao
nível de realidades que temos de atin­
gir para a vida social são-brasenee,
sao homens lúcidos, do nosso tempo,
que ardem em desejOs de elevar a sua,
terra ao podium a que tem legítimo
direito. E as rajadas de opiniões' emi­
tidas, se encarregarflo, num sortilégio
que se deseja, de descobrir o «her6i»
que incarne os problemaS da' grei locai.
Baber esperar calmamente é uma das
grandes virtudes ptJtenteadas em todas
as épocas pelos persistentes e pacien­
tes mun{cipes.
Na parte que nos diz respeito iá

tínhamos «enr�lhado» <1 assunto: ao

qual demos o melhor do noS80 esforço
pondo como sempre nos acontecimen­
tos loc� a alma e o coraçr%o, no plano
de fidehdad,e que desde o principio
nos loj imposto pela oo1i8ciilncia. Deu-

-se porém, no almo�o, além de outr08

factos um que nos toca de perto, e

nos inundou a alma de comovedora
simpatia. Beria aliás ingratidão imper­
doável omiti"lo, peto que nos obriga
a agradecimento extraprograma ..•

O ST Doming08 Horta e esposa,

apostar.ám nas suas amáveis «partidi­
nhl18». Vem certamente no -éCant'inho»,
que têem. e relêem: C(lm prazer, o eco da

sua terra querida. E como sõo sao­

-bra8enses de sete costados e meio, os

seus coral/ões aproveitam todos os ense­

jos para mimosearem cheios de ternura

o signatário, que certas vezes lhes
evoca o sítio onde viram a luz do sol
pela primeira vez.

"

Oh essa Font,e de Mouro, com casi­
nha8 caiadas de alvura deslumbrante
onde a «Ti Carminha» e a «Tinunta»

enchiam de graciosidade as reuniõe8 de

familia, sob tsonaosas sombras das 0.1-

farrobeiras onde se dependuravam ape­

titosos cachos de uva, sao recordações
inesquecíveis! Como se pode realmente
deixar âe venerar um sítio - onde se

sentiu pela primeira vez as carícias da

jovem apaixonadaY Onde se viu a mu­

lher ideal, que 8eria mais tarde mãe

.amantíssima, esposa incomparável, e

dnecta companheiraY Por esses cami­

nhos, santuários da .alma, ao luar, e no

silencio doce da noite, as deliciosas
aventuras ,da mocidade são um' passa­
porte que está vinculado ao coral/flo
como chama crepitante rescendendo a

eternidade.'
,

Nesse cenllrio rústico e omoroso, de
estrœnha fascinação, até o piar das aves

nocturnas, em vez de agoirento é antes

um poema. O piar âo« mochos e a sin­
jonia _dQ1J_ [!1"ilo.,_, SãD vDze8-,insn_irªd_Q-,_
ras, excelentes companhias.
Bao estas imagens que povoam fle

8audosa mocidade esse casal amigo,
julgando ver no cronista da sua terra,
um cantor de evocações permanente8!
E toca de oterecerem. publicamente o

lindís8imo ramalhete de cravos' bran­
cos e vermelhos, que tem o valor duma
grande medalhà de ouro... A tal

gesto, só o respeitá�el lugar nos con­

teve as lágrimas. Foi por um triz que
não fizemos figura de bebé! Muitíssi­
mo obrigado! Ao menos dão-nos o vos­

so consolo. Procuraremos continuar, e

se possivel, nao desiludir!

F. CLARA NEVES

fUNCIONALISMO PúBLICO
A seu pedido, foi rescindido o con­

trato ao sr. :rosé ROdrigues, terceiro
oficial do quadro do pessoal da secre­
taria do Liceu Nacional de Faro.

HOTEL MARIA-SANTA
Rua de Portugel - F A R O

COMUNICADO
,

A Sociedade «HOTURI», mercê da remodelação do
quadro do seu pesso�l, encon�a.-se-a -laborar eficiente- .

mente, aguardando 'assim, o favor das prezadas ordens
dos seus estimados Clientes e Amigos, para os servir.

,Servi� de Bar e Restaurante a pr�os acessíveis,
com especial redução em banquetes. ,

A GERÊNCIA

Martins & Mendes, Lda.
SILVES

ConVo,catória
Convoco a Assembleia Geral Extraordinária da sociedade

«MART�S & MENDES, LDA.», para reunir, no próximo dia
30 de Malo do corrente ano, pelas 11 horas, na sede social,
.na Rua 1.° de Maio, em Silves, com a seguinte ordem de
trabalho:

Disc�tii e votar a exoneração dos actuais gerentes e a

nomeaçao de novos gerentes que os substituam.
Silves, 15 de Abril de 1969.

FRANCISCO DA CRUZ MENDES

A Estalagem «C.iqu�») espera por si,
almoce e janIe no «Caique»

Nova Gerência

lLua Dr. Olivilira Salazar, 37 - Tillels. 7!167/68 - 8 L H ¡ O
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Em complemento da adubação de fundo
!".

USB um bom adubo foliar'

use o
"-

melhor:

LISBOA

Calmamente
depois do

(ConclU8llo da 1.· pdl1'tIG)

guel - que nos aprelS�ntam um

cariz de desolação e ruma. Casas
fendadas dssconjuntadas, desmo­

ronadas;' ruas fechadas ao trânsi­
to pelo perigo de derrocadas; ta­

pumes, estacas, traves, e��en�s
aqui e além a atestar a existência
de graves males.
Tal é o aspecto que o Algarve

hoje oferece numa das 'suas mais

reputadas zonas de turismo o que,
além da fealdade que constituí para
o visitante, actuará no seu espíri­
to como evocação do abalo telúrico
que, para os nossos objectivos. !u­
rístícos seria de toda a convemen­

cia faz�r esquecer. Mas esquecer
como, com todos aqueles «padrões»
a assinalar e testemunhar a sua

passagem?'
li: assim que o sismo, a par do

agravamento económico que trou�e
à Província, !Se revela uma sé�a
contrariedade para o nosso turis­
mo. E, assim, a fase de estudo e

espera que agora ,se observa assu­

me uma dupla gravidade porque,
afora o que representa de extraor­
dinária importância para a vida
dos cidadãos atingidos, dá à paisa­
gem uma feição inóspita, sombria
antíturístíca. Por ambas as causa's
- e qual delas a mais válida, não
sei porque tão pernicioso será pro­
telar o auxílio às gentes como con­

traproducente será descurar qual­
quer problema ligado ao turismo
- urge que 'se dê ao assunto aque­
la primazia a que tem jus dentro
dos problemas, naeíonaís. Impõe-no,
por um lado, uma obrigação dita­
da pelo mais belo sentímento so­

cial, o humanitarismo; impõe-no,
por outro lado, o cuidado que deve
merecer uma indústria que, em tão
curto espaço de tempo, se trans­
formou na maior f('}nte de divisas
para as finança.s' portuguesas,
Dois meses depois do abalo

sísmíco, é necessãrío que um vá­
lido calor comece a 'chegar a estas
terras; a dois meses e meio do
início da época de ponta do turis­
mo nacional, é imperioso que me­

didas "rápidas e enérgicas sejam
postas em campo a fim de eliminar
a paisagem algarvia da fealdade
hostil que o «rescaldo» do 's�smo
lhe confere. Mas para que ísto se

faça é mister que as disposições
oficiats se definam e possam, por
consequência, definir as obrigações
a impor à população, de maneira
que por uma conjugação de esfor­
ços e sob uma consciente politica

Tipógrafo
PRECISA-SE

Aliança Gráfica do Sul,
Lda. - Olhão.

terramoto
de boa vontade se possa levar a

cabo tão árdua obra para o curto
prazo em que tem de ser realizada.
Claro que o ponto nevrálgico do
problema chama-se dinheiro, mas

estamos decididos' a pôr o dedo na

ferida também por certos de que
o fazemos 'sem molestamentos.
Todos conhecemos as dificulda­

des financeiras com que lutam a­

lavoura o comércio e a indústria

alg'arvías e que, neste momento,
tão difíceis tornam a subsíetêncía
das classes populares. Depreende­
-'se desta situação que nada se po­
derá exigir a este bom povo sem

que se lhe dê meios que lhe penni­
tam executar a tarefa destinada,
e lógico seria que para esse auxí­
lio se pensasse em subsídios do Es­
tado. Acontece, porém, que o Go­
verno tem as 'SU8!s receitas por
demaíe absorvidas, como destaca­
dos e fidelírssimos elementos do
Partido esclarecem ao País, desde
o ínícío do mandato do Professor
Marcello Caetano. Leva-nos o facto
a procurar outras fontes e de entre
el8is ressaltam, tinham de ressal­
tar, Os Bancos por ser um sector
que na vida nacional próspera pro­
gressivamente, pode dizer-se até
na proporção em que a decadência
mina outros ramo, de actividade
económica. NOB Bancos há saldoe
positivos que, em confronto com a

situação geral, constituem cífras
fabulosas; nos Bancos há dinheiro,
o dinheiro precíso para subsídíar
as obras de restauração que o abalo
deixou no Algarve, li: elevada a

quantia a despender, mas dividida
pelos Bancos que exercem o seu

comércio na Provincia torna-se
completamente acessível às suas

possibilidades e sem que esse em­

préstímo represente um sacríf'ício.
Representará, sim, uma diminui­
ção de lucro - porque o financia­
mento terá de ser isento de juros
e a sua amortização a longo prazo,
tão longo que o auxílio não re­

dunde em mais um encargo para o

beneficiado - mas parece-nos le­
gitimo que 'se peça aos Bancos este
contríbuto para um problema re­

gional que a própria economia da
Provincia exige se solucione. E,
depois, parece-nos que está che­
gando o tempo de se pedir aos
Bancos alguma comparticipação
para os problemas sociats que ator,
mentam as populações em cujo
solo os estabelecimentos de crédito
fomentam as suas riquezas.
li: uma pequena partícula dessas

riquezas, pOÍlS que mats não repre­
senta a isenção e prorrogação de
prazos, que pedimos ao Governo
nos seja cedida pelos Bancos. Nada
queremos dos Cofres do Estado,
apenas pedimos ao Governo que
interceda por nós, que nada pode­
mos e tanto precísamos..Pedimo-lo
pelos nossos comprovincianos, pe­
dimo-lo pelo turismo do Algarve
e pelo turismo de Portugal.

MARIA .OARLOTA

4ntónio José da Silva Martinho (Monteiro)
Técnico de Frigoríficos

Reparaçõl8 ao Domicfli. Orçamento. Grátis

Ru Domingol Gui.iro, N.O 15 -lã Sél- T.I.lone 24944 - FARO

� �ruDO �e Jeatro �O Unulo [ultural �O AI�arve
Évoraactuou

Motorizada

em
ANTIGUIDADES

E VENDE

PREDIO PAGA BEM E VENDE BARATO
/

Vende-se com área coberta de
253 m2 e quintal com 625 m2 na­

Rua Dr. Mendonça n.�· 30 a 40.
Trata José Trigoso - D. Ana

.- Lagos.
Em S. Brás de'Alportel
a Fonte Fél·.·ea espelta pOI·

•

SI •••

MAROELINO VIEGAS

Â TOCA
DO CARACOL

WUXAL
adubo foliar líquido completo
Distribuid'ores:

Valadas, Lda.
S(?£\ii() de J)e�ti£idi)�

Av. D. Carlos I, 60

IelefL.á69182, e 663113/4/5
FILIAIS: Porfo-Covilhã-Santarém-Evora
c,,:' Beja-FARO-Alçobaça-Torres V�dras

Móveis. Quadros. Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av. Jorge V, 40 - Telet. 2470423

(junto à marginal)
CARCAVELOS

nhou outros adeptos. Do simples
pæsseío a pé, passou-se, também,tem o seu recanto próprio, o seu
ao motorizado, com a abertura desitio ideal, onde o povo gosta de
um caminho mais amplo, uma pe­se reunir sem protocolos, em comu-
quena estradá, de terra batida,nhão e franco piquenique. agradável 'e durante muítoe anos,Em S. Brã.s de Alportel o local
bem tratada, convidativa. Mai,s en­próprio, o panorama mais, �onhe- tão cresceu a fama da Fonte Fér­

cido é sem sombra de dúvida, a rea: Novos amigos, vindos de Ion­Fonte Férrea. Vem, de mui lon_ga ge, emprestavam-lhe no Verão _

data, a sua propaganda. A prin- normalmente aos domíngo¿ _ um
cípío, era apenas, a gente das re-

ar de festa. A cristalina águadondezas. E_�oi� a _E_0lll.a,ge� _fa- �abtia-o-ap'etite; à comida e à oou-
vivência .. : A Fonte Férrea, passou
a ser um ponto i!llfluente do nosso
modestíssimo, em reclamo, cartaz
turistico.
Pots é tudo isso que está, positi­

vamente, condenado a desaparecer.
Não porque tenha caído -ern de­
'suso. Ou porque a água tenha dei­
xado de correr .fresca, pura, agra­
dável ou tenha perdido as proprie­
dades. Mas por um vergonhoso fac-
tor, tantas vezes já apregoado, em

súplica lacrimosa - por este mes­

mo cronista, aqui, neste espaço:
o caminho que faz a ligação da
Fonte Férrea à estrada nacional
está, sem exagero, intransitável!
Desrespeitador da vontade e do
gosto de quem (naturalmente, são­
-brasense apaixonado e incondicio­
nal amigo da terra) o levantou, é
claro, sem grandes preceitos de
construção, mas com verdadeira
convícçâo da sua utilidade futura.
Perfazem-se três anos que pedi­

mos a atenção 'de quem de ,direito,
para a negligência de deixarmos
perder, Irremedíàvelmente, o cami­
nho da Fonte Férrea. Ninguém nos

ouviu. Ninguém' responsé.vel quis
'Saber. Se tivéssemos uma proprie­
dade naqueles lados! ... De então
para cá, têm sido inúmeras as ve­

zes que temos voltado ao assunto!
Debalde. Não desistimos. E' hoje,
sabernos, não estar sõzínhos: uma

delegação de alportelenses propõe­
.,se chegar junto do presídento da
Câmara, solicitando providências.,
Aprovamos, 11: que, no !tnal de con­

tas, a Fonte Férrea, é o melhor
centro abastecedor' de água de
mesada região .. ,

E se este factor não justificasse
a permanência, em condições tran­
sítáveís, da estrada vícínalda Fon­
te Férrea, outro, alegaríamos: o

orgulho dos alportelenses pela sua

fonte de água potável saborosís-
sima.

'

Não há muito, deixámos perce­
ber em apontamento breve, que
determinada entidade tinha um

plano, para o arranjo urbanístico
do local: a criação de um parque
de estacíonamento junto à fonte;
a possibilidade do levantamento da
estrada até ao alto do sitio do
Sapo, estabelecendo, assim, melhor
e mais agradável facilidade de
comunícação.. . li: evidente, sem

que tal nos incomode nada, muitos
riram da ideia. Apesar de não ser

nossa, pelo lado da concretízação,
não duvidamos um centímetro do
êxito de tamanha obra. O seu res­

ponsável, tem sobejais e laureadas
provas, no embelezamento de mo­

tivos turísticos, da sua capacidade
de realização.
No entanto, esqueçamos isso,

'por agora. Lembremos, antes, que
no próximo dia de Maio, a Fonte
Férrea, espera por nós. Não tenha­
mos vergonha, nem medo da estra­
da. Vamos até lá.

Dando contínuídade ao valioso ínter­
câmbio æ-tístíco existente entre os

Grupos de Tea;tro da Sociedade Operá­
ría. de Instrução e Recreio Joaquim
António de Aguiar, de Évora e do
Circulo Cultural do Algarve, de Faro,
ereetuou-se no sábado na cæpítal alen­
tejana, mais um espectáculo, que de­
correu no Teatro Garcia de Resende e

registou a presença de' numeroso pú­
blico. Prosseguiu-se assim na campa­
nha de fomento e divulgação do teatro

amador, que tão relevantes serviços
tem prestado, em especial na provincia';'
à causa da' cubtura e da arte em Por­
tugal.
O espectáculo iniciou-se com a re-

'presentação de «AnUgona», de Jea;n
Anoui1h pelos amadores eborenses; na

encenação do seu dir-ector- artístico Ma­
nuel Américo Peres. Seguiu-se «A Can­
tora Oareca»,' de Eugéne Ionesco, pelo
Grupo de Teatro do Circulo Cultural
do Algas-ve, encenada pelo dr. José
Luis Louro.
O público distinguiu as duas repre­

sentações cóm aplausos e ,manifesta­
cões de vivo apreço.
Na tarde de domingo, na sede da

Sociedada Operária de Instrução e Re­
creio Joaquim António de Aguiar, o

dr, Emilio Campos Coroa, pronunciou
uma conferência, sobre «Problemas de
encenação no teatro amador», O tra-

balho, que suscítou o maior interesse,
foi íntercalado com transcr-ições de
«O Dia Segui'llte», de Luis Francisco
Rebello Os assistentes tributaram no

final calorosa ovação ao dr. Campos
Coroa.
E assim se viveu mais uma jornada

rea.lizada pelo idealismo de dedicados
amadores da arte de Talma e que no

teatro procuram não apenas servir a

arte, mas conste-un- e fazer viver uma

maior aproximação entre os homens.

COMPRA

em

4lC4NTÂ�lll1.4
(Tel. ti.)

í a mais .trpllo
Restaurante da Aigarva

�U4�TOS

CINECLUBISMO (Concl�o da 1.· p4qitIG)
O Cine-Clube de Faro promoveu mais

uma sessão oI1dinária preenchida com
a peltcula «Romeu e' Julieta», de Re­
nato Castellani. A próxima sessão, ou

seja a 258. a realiza-se na segunda-feira,
às 21 45 com a projecção do filme «As
baJdal;"'das da meia noite», realizado e

interpr-etado por Orson Welles.

Instituto ·de Beleza

S-I-RdO-CO
OLHÃO·

Comunica que abriu com a mais moderna aparelhagem o

seu salão: debaixo da direcção de LINA (diplomada em Paris
e ex-colaboradora do Instituto Semedo, de Lisboa), -:zgrade­
cendo desde já a honra da visita' de todas as senhoras.

Marca H. M. V., cem 11 QOO
quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa.... ne.ta Redacção.
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* uma garantia para

* um capital paro si

* um dote que pode dar a seus filhos

os seus

Os seus planos são claros!
Todos sobem que está construindó o futuro dos seus.

Seus filhos - eles mesmo-

sentem mais confiança em SI próprios.
'\

Recorte e envie preenchido à SAGR ES

Travessa do Carmo, 11' Li sboa - 2
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I' cupão grátis I
[iii o EX,mo Sr, [iii
[iii [iii
[iii r u a [iii
[iii n.? [iii
[iii em

,

, [iii
[iii contra o envio -- sem compromisso -:- [iii
[iii deste cupão,' obter? um estuclo cia moclal,- .

[iii
[iii clacle cie Seguro cie Vicia que convém ao [iii
[iii seu caso,

, [iii
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Anúncio
2." PUBLICAÇAO

E.timado. Clieates Dao peream. tempo Dem diaL.eiro,
fat:am o. vo••os pedido. quaato aDte•• GaDL.em diaL.eiro
fazeDdo a. vO.lilas eompra. ao. mai. populare. Armazé••
do Paí••

Todo. o.· DO••O. preços sa. da FãLriea ao Públieo .ó
a••im, se 'eon.egue a. graade. eDeLeate. de Público ao. DO••OS

Armazéa. lO •• Pois é verdade já .ão II Filiais.

R E PA R E M

PEÚGAS PARA

HOMEM 3$90MOUSSE .

REFORÇADO

NESTES

SLIPS PARA HOMEM
RICA' 6$00QUALIDADE
sAo
CANELADOS.

CAMISAS DE NOITE

��RfPAL 19$9'0SENHORA
SÃO MUITO FRESCAS

VESTIDOS PARA
SENHORA 09�50IDflDa�lJa JI
MALHAS JERSEY

COLOSSAIS

CAMISAS PARA
HOMEM 55$0'OTIPO SPORT ,

EM XADREZ
CI BOLSO

PANOS DE COZINHA BATÃS para SENHORA

��:REZU�HO 3$90, -gEu:�cO 19$90
,E PEGA

SAIOTES DE NYLON

���AS 11$50RENDAS '

GRANDE SORTIDO

i�ALHAS 38'$50DE PRAIA
SÃO MILHARES

SÓ NÓS - CHITAi

�I�':OS 5$80
PADRÕES

ADEREÇOS DE CAMA
SÃO

09$50BORDADOS,
2,50x 1,80

_

,E ALMOFADOES

MARQUISETE
TERYLENE

12$5OBR,ANCO
E CREMI
J.n qualidade

LINDAS COMBINAÇÕES
���EIRAS 32$50E LINDAS
RENDAS

RICAS COLCHAS

g�':�ADAS 79$50
'

GALAO .

SÃO PARA CASAL.

LENCÓIS PARA CASAL

t�:X2,SO 38$50
CATEGORIA

SUCESSO!!!

r:SloL 13$8 O
1,80 DE LARGO

TUDO A

Onze

EM LISBOA

R. CAVALEIROS, 35
R. r-oço DOS NEGROS, 87
R. DO GRILO, 34
R. SAPADORES, 103-A

NO MONTIJO

R. BOLHAO PATO, 6

PREÇOS

lilia,. para

B��mo
R, EÇA DE QUEIRóS, 10

LISBOA

ESTRADA BENFICA, 711-A

ODIVELAS

R. BOMBEIROS VOLUNTARIOS, 95
BAIXA. DA 13,ANHEmA

'

ESTRADA NACIONAL, 224-A
FIGUEIRA ,DA FOZ

RUA DA REPÚBLICA, 195

RUA' 'DA PALMA. 177 _1.0

C(JRIIEIIJ ie lll(i(JS
Não ínteressa às autõrillades
lacobrigenses 'que em Lagos

se, pratique atletismo'!

'o atletismo, que em nosso modesto
enteñder é a base do desporto, con­

tinua sem encontrar interesse da parte
das autoridades locais'.'
No domingo assistimos às provas do

.Campeonato Regional de Iniciados no

Campo do Rossio da Trindade. A As­
sociação de Atletismo de Faro esforça­
-se para que tudo resulte pelo melhor,
mas deve sentir-se como nós decep­
cionada pela ausência das autoridades.
Além do júri e de relativamente poucos
atletas, registou-se escassa presença de
público.

Falha nos kabalhos de

valorização da Costa de Oiro'l

Porque, nos propusemos acompanhar
a par e passo os trabalhos de valori­
zação da Costa de Oiro, ao circularmos
no domingo pela praía do Pinhão ficá­
mos, a julgar que há uma .falha nos

mesmos. Importa em nosso modesto
entender, a desobstrução dos acessos

e praias nos lugares utilizados pelo
público, de preferência aos que venham
a ser explorados para venda de «comes

e bebes».
Certo é porém que o trabalho da

semana finda se limitou à desobstru­
ção de parte do local utilizado na época
balnear de 1968 para negócio de par­
tículares, aos quais, no caso de serem
os mesmos do ano findo bem ficaria
tratar da remoção ou baldeação das
terras 'que a chuva fez derivar para
a" pequena esplanada que construíram
em- seu proveito.

'

Casas Pré-Fabricadas
8 Bares
vende

Gonçalves Beirão
Tel.f. 42137 -s. Brás de Alportel

Trespassa -se
, «o Baz�r da Moda» por mo­
tivo de retirada do seu pro­
prietário.

,

Rua Dr. Oliveira Sa:lazar, 20
_,.:. telef. 195 - LAGOS - Al­
garve.

-

O Chico Calanilto volta a

; 'alarmar a cidade

, Ninguém tem culpa. de perder o jui­
zo, mas todos temos o dever .de nos

interessarmos para. evitar prejuizos
materiais ou espírítuaís por pa.rte de
quem o perde. O Chico Calanito, pes­
soa que no estado normal respeita
novos e velhos vem desde há muito
sendo vitima de cri'ses que o tornam
anormal e dão azo a. grande mal-estar
não só entre os seus' familiares, como

em todos os habitantes de Lagos.
Há meses a.larmou a cidade, 'causando

prejuízos a. particulares, no nicho de
S. Gonçalo, e candeeiros de iluminação
da Avenida. Internado durante algum
tempo, o seu estado melhorou, mas

agora voltou a. piorar, e já há a. regis­
tar prejuízos materiais, além de muitas
pessoas temerem a sua presença.
Oxalá, pois, surjam pr-ovidências para

debelaæ, o mal, que se nos afiguram
improfícuas sem ínternamento em es­

tabelecimento aproprtado.

Conseguirá a polícia agir no
.

sentido de melhor trãnsilto
e maior civismoT

Porque exigir sem dar é algo que
contrasta com os bons príncípios, agora
que Lagos foi dotada com um pequeno
corpo da P, S. P., cujos elementos, es­

tamos convencidos, primam por servir,
mas dado o muito que falta para efi­
ciente acção. perguntamo-nos se con­

seguirão a.gir no sentido de um melhor
trànsíto e maior civismo.

'

Em Lagos, faltam OS parques de esta­
cíonamento .dígnos de tal nome e Ins­
talações sanitárias que satisfaçam.
Como poderá assim a policia actuar
no sentido de melhor trânsito, numa

cidade de ruas' estreitas e tortuosas
que duvidamos conte com sinalização,
tendeñte a evitar quaisquer faltas' dos
que até nós vêm!
Como poderá a policia, impor que

determinado cidadão deixe de satis­
fazer as suas necessidades corporais
em zona que vai da estátua de Gil
Eanes à 'praia dos Estudantes, sem que
a zona da. Ribeira seja dotada das ins­
talações sanitárias que desde há muito

defendemos, mas sabemos prejudicadas
por parecer desfavorável da .Tunta Na­
cional de EducaCão?
No respeitante ao trânsito, anteve­

mos acção tendente II. não poupar os

que se excedem em velocidade e fazem
das ruas pista. de ciclismo a.té depois
da meia-noite. Quanto a estacionamen­
�o, .ousamos defender, pelo menos de
miCIo, a máxima. tolerância, adop,tando­
-se o processo de prevenção usado no

estrangeiro, para evitar que as pessoas
que até nós vêm não se sintam tenta­
das a retirar logo após a. chegada.
Sobre o respeito que se Impõe pela!!

plantas e coisas do dominio público"
muito haverá a esperar da' acção dos
elementos que Lagos acaba de receber
para o policia.mento da cidade e grande
parte das praias da Costa. de Oiro ..

JOAQUIM DB SOUBA PISO£RRIiJTA

Com .a presença do sr; presidente da
Comissão Municipal" de Turismo, de
outras índívídualídades de relevo na

vida da cidade e de numerosas senho­
ras, realtzou-sa no Hotel .Jüpíter, da
Praia da' Rocha, a. 'habitual reunião
do Rotæry Club, ,d,e Portimão, a' que
presídíu o sr." Ma�eus Silva, encarre­

gando-se dos serviços do ,protocolo e

secretaria. respectívamente, os srs,
Manuel Dias e Francisco Aleixo.

Foi conferenciBta. o médico daquela
cidade, dr. Menéres Pimentel, que ver­
sou o tema cViva o Algarve», Pro­
fundo conhecedor dos problemas que
dizem respeito à nossa Provincia a

que devota grande carinho e interesse,
aliás já sobejamente demonstrados pe­
las provas dadas nos diferentes cargos
de relevo que tem desempenhado o
últímo dos quais como presídente

'

da
Câmara de Silves, onde a sua acção
e dínamísmo ficou bem patenteado num

punhado de realizações de todo o in­
teresse e necessídade para o rápido
progresso do laborioso concelho, o
orador focou vários aspectos considera­
dos básicos para. um ma.ior desenvol­
vimento turistico de todo o Algarve
.vísando especialmente um melhor apro:
veítamento das .belezaa da serra al­
garvia.
No final," tanto o dr. Menéres Pi­

mentel, como o sr. Oliveira; e Santos,
proprietário do Hotel Garbe de Arma­
ção de Pêra, que apresentoú uma ma­
ravílhosa colecção de díaposttívos da
sua autoria e que serviram" para. ilus­
trar e realçar as belezas do Algarve,
,foram enrtuslàsticænente aplaudidos.

O Chefe da Repartição de
Flinançaa,

Gaspar da Piedade Silva da
Encarnação

Arroz TREVO
o ARROZ preferido

e

mais vendido
Portugalem

I, Embalagens de 1 kg.

MERECEM

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA •••

Peça em toda a perte e VINHOS CAMPELO
DISTRIBUIDORES ,EXCLUSIVOS

'.lab.lacllD.Dlo. TEÓFILO FONTAINHAI NITO- COlD. a ID.... S:A: R. L.
felll 01433 • Teleg. TEOF • T.I.I. 8 e 89 • CaIxa Poslal I S. 8. de MESSIMES • AUAnE • PORIUIAL
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Outra achega para um Mu,seu

Baile dos finalistas
da Escola Industrial

Decorreu; em ambiente da 'maiOr ani­
maçao e em espirito de BignificCJt'Íva
confraternização, a Jesta d08 aluno8
finalista$ da IiJscola Industrial olhanen­

se, que se realizou na noite do último
stibado no Olube Recreativo Ollwneme
(ex-Grémio).
A lesta, (niciou�se com; um' fnteres­

sante acto de variedade8 em que sur­

giram 'IIerãadeir� r61Je�ll�s artisticCl8,

O Orfeão Ac�adémico
de lisboa actua hoje
em Faro

GRA�DE FESTIVAL DE PREÇOS .. GRANDE FESTIVAL DE PREÇOS - :
R

'

S ()S Â�M4IíNS I)() P()V() S
E

E

F
E
S
T No dia quinze de Maio -de
I ¡ 1969, pelas dez horas, à porta
V

.

desta Repartição de Finanças do
A 'Concelho de Silves, no processo
L de execução fiscal admíaiatratíva

D iern que é exequente, a Fazenda

IE .Nacional e executados Ataíde
'Santinho Coelho e mulher Maria

P Ii Gertrudes Viegas Coelho. mora­
·R : dores em São Marcos da Serra.
I! deste, concelho de Silves, há-de

ç ! ser posto em praça para ser arre­

O matado ao maior lanço oferecido
S . acima do preço anunciado, o se-

¡guinte: _

PRéDIOS,

SENSACIONAL

Campanha de Vendas da Primavera

No æínãsío do Liceu de Faro,
realiza-se esta noite um sarau
apresentado pelo Orfeão Acadé­
mico de Lisboa que inclui no seu

programa um coral, declamação,
espirituais negros, música ligeira
interpretada por um conjunto aca­

démico, «folk 'song» (norte ame­

ricano), fados e baladas de Coim-
.bra,

O «OAL» desloca-se a Faro a
.

convite da Comissão de Festas dos
Sextanistas daquele Liceu, que têm
tentado alcançar este ano o maior

, nivel, tanto social como acadé­

mico, em matéria de festas acadé­

.mícae, tendo já promovido um ma­

gusto, um jogo de futebol 'entre
professorej, e alunos do Liceu-Es­
cola Comercial, o tradicional baile,
'uma prova de pericia automóvel
,e Uma gincana de bicicletas, com
; um Porto volanta no Hotel Santa
; Maria, no qual foram entregues os

.prémíos, aos concorrentes. Em fins
: de Maio apresentarão a tradicional
'récita académica.

Espera"se o maior êxito neste
: espectâeulo, bem como urna pos­
.
sível surpresa que de certo modo
terá o agrado do público.

OABRITA DO OARMO

"

Aluga-se nos meses de Ju­
mho, Julho e Setembro, com

'quatro' quartos, frigorífico,
.louças e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 ---= VILA. REAL
DE. SANTO ANTóNIO.

, ..,""""""""""""""'�

'Festa. de despedida
,a um alto funcionãrio
dos Caminhos de ferro
Ao deixar as' runcões de Inspector

da 26. a Secção de Exploração dos Ca­
.mínhcs de Ferro, em Faro para assu­
mir as de chefe do posto 'de comando
da Região Sul, no Barreiro, foi 'home­
nageado pelo pessoal da sua secção,
o sr, Inspector- Camacho.
O almoço decorreu no Hotel Santa

Maria, em Faro e nele foram enaltecl-,
das as qualidades do homenageado,
sublinhadas com vivos aplausos. Visl­
velmente emocionado, aquele agradeceu
e, foi coon um slnc,!lro abraço de despe­
dida a todos que tenninou a. homena­
gem que. apesar de simples, calou bem
fundo no cora.ção de quantos a ela
aesístíram, - C.

A. Leife Marreiros
I,

VIBUSOU.O, GIilILAL

a,atal.' �II Ba.pilais [¡,h di lil�11

Consultas diárias a partir das
15 horas, eleepto 101 sábadol
OON8ULTOUO I

RUI SI,.I Plnll, I.o 23 - 1.0- FARO

8eguindO-8e um animado baUe, abri­
lhantado pelos magn{ficos conjuntos
cT

.
.& L. Group» e cThe last band».

.T. LIMA
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Or�a-

niza�ão do Pai., em. Compra., Venda.

e Hipoteca. de Propriedade., coloca

eapitai. a parti� de 10.000500 com �.-

relltia hipotecária, ao j .ro . da Lei,

pago .diaDtada...nte.

Â e o N F,I D E N T E

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO R. ·Possos Manuel, 14-:-1.· andar

QUItRT£fRlt pteAê1Jf,1
o DIA DO TURISTA
É SUA 'PROJECCAO NO FUTURO

•

FESTEJOU-SE no ú1timo sábado o

. dia do turista. Em Quarteira os

festejo� decorreram no Hotel Tocá do

Coelho e foram abr-ilhantados. pelo
Rancho Folclórico de Alte, estando

presentes os srs presídente da Câmara

Municipal de Loulé, presídente (ia Jun­

ta de Turi'smo local e outras indivi­

dualidades.
O número de tur-íetas não foi, 'gr-ande,

Gomo grande não é a sua presença

neste prindpdo de época. Todavia, foi

brilhante e a todos. O'S títulos louvável

esta iniciativa do turismo quar-tetren­
se; os presentes comeram, beberam,

dançaram, numa sã camaradagem in­

temactonat, a expressar a' pureza dos

nossos: sentimentos, a transmitir· aos

estrangeiros a íricornparável .mameira

de receber do povo por-tuguês., Foram,
sem dúvida, horas . inesquecíveís, ei­

mentadas pelo contacto, rodeadas. pela
verdadeira alegr-ía. que o nosso folclore

transmite. Humínado por um, sol bri­

lhaœte e tlpícamente algatvio, o azul

celeste do Atlântico desemp'enhoU a

turistas e ainda o interesse que a

Junta de Turismo tem no progresso

turtstíco, parece-nos justo e aconse­

lhável, uma cornpar.tícípação em dt-

·

nheiro por parte da Junta de Turismo

,de Quarteira, quer ao Hotel Toca do

Coelho, ou a qualquer outro estabe­
lecimento do género .que se mostre dis­

posto a estas louváveis e aproveitáveis
I ínícíætâvas.

. .

Proporcionar aD'S turistas umas fé­

rias bem passadas, fazendo tudo para
que eles voltem bem dispostos, será a

melhor propaganda que podemos utili­

zar e não deve ser considerado 'um'
favor, mas sim uma obr-igação da nos­

sa parte. Por isso nos parece cada vez

mais necessár-ía â colaboração entre
os hotéis ·é a Juli<tà de Tü'ri.szno, de­
vendo esta, na medída do possível,
adeeír e "colaborar nas iustas preteri-

·

sões dDS hoteleir-os, para que' possamos

.ter um turismo capaz de atrair as gran­
des massas ínternacíonats, «Para �.

· colher terá de se semear» 'é ditado.
de eterna duração, que nin'guém deve

••

contento o seu papel, foranailido íncom- 'esquecer ou ignorar.
pa;ravel pano de fundo nurna' festa ro-

deada de brtlho,
Cer-ca das 20 horas, o Rancho de Alte .

tomava rumo. ao Hqtel D. F.iJipa, em

Vale de Lobo, hotel agregado. à mesma

área de turismo, e onde a presença de

turistas. é numerosa. Assim, a Junta

de Turismo de Q'uàrteira fei deslocar

ali o Rancho de ALte 'e a canconetista
Maxia do EspirLto Santo, para propor-

cíonarem a turistas de muitas nacíona-

lldades outros tantos momentos de ale­

g'I"ia, e· deixar vincado. e bem patente
o dia do turista.
Entretanto, no Hotel Be'lra.-Mar e na

Pensão Mira-Mar festejava-se a notte

do turista, com aperitivos regionais,
bebidas e ofertas, dando uma projec­
ção ainda maior a estes f.estejos de

carácter turtstíco, deixando transpare­
cer a firme vontade na elastícídade
destas jornadas de pura propaganda
turistica.

.
.

Parabéns à Junta de Turismo de
.

Quarteira, pela feliz inic'iativa, e' aos'

hoteleiros:'
.

pela sua franca adesão.
A propósLto, ocorre-nos um pouco. do

PlLssado,' que. muito bem pode ter' seu
aproveitamento no. fututo. Na última

época balnear, -o proprietário. do. Hotel
Toca dó Coelho: por vál'ias vezes con­

tratou grupos folclóricos, para se exi­
birem no seu hotel; m,ais 'no .sentido

d�e proporcionar ao's turistas uma noite
bem passada e camuflru; a no.tória falta
de divertimentos. A ideia, é tanto de

louvar, quanto é certo que os lucros
foram nulos, e dai a pouca vontad'e na

continuação, ou talvez a razã.o da desis�
,tência no corrente ano, já que é bem

compreendido que não co.brando en­

tradas não pode haver receita.
Ora, dado o. gosto que os turistas

'sentem pelo. folclore, dada a falta de
'diversões em Quarteira, dada a neces-

sidade cada vez maior de cativar o.s

M. FARIA

NECCHI
MAQUINAS DE COSTURA·

CURSOS GRÁTIS
DE

CORTE E BORDADOS

AGENIES OFICIAIS

NECCHI

EM ,FARO, OLHÃO E LOULÉ

Mesas eCadeiras
P4�A �fST4U�4NTf

Clmpram-sénovas ou usadas
Si'roco Olhãó

MANUEL RODruGUEZCRUZ

EM ALJEZUR, LAGOS E VILA DO BISPO

.LOPES E REIS, LDA.

Frigoríficos h'A mullos
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor
Aaência: Avenida da República, 69 Te­
Ie/one z91 - Vila Real de Saato António

Aparelho-digestivo
Doenças do inus e do recto

Hemorróidas

Mudou o consultório parai ,

Av. d. Repúbllc., 45-4.' Esq.

Telefone 767121 LISBOA.

A útU
do

. -

missae

carteiro
(OcmcZtu(lo cIG 1.· pdgitIG)

vimento das classes e dos meios
urbanos.
O papel desempenhado por esses

runcíonáríos do Estado é bem útil

à socíedade, pols são eles que tra­
zem aos -nossoe lares as noticias de

filhos e de pais, das pessoa ami­

gas, a confirmação de grandes
transacções' eomercíaís, são "

enfim,
quem Informa de tudo quanto 'se

passa de bom ou mau no mundo,
sem .maís nos íncomodarmos do

que receber das suas mãos os jor­
naís a ler a correspondêncía en­

tregue.
Muita gente dirá. que a .míssão

do carteiro é fácil, In3lS não o é
tanto como julgam. O carteiro tem
de ser inteligente, dinâmico, dili­

gente e vigoroso, em especial nos
tempos modernos em que a corres­

pondência se avoluma cada vez'

mais devido ao aumento' demo­

gráfico das populações, à sua mais

completa educação e instrução e,
também, à facilidade e rapidez'
que hoje existe nos transportes,
pOLS 'que andam sobrecarregados
de volumosa correspondência na
sua -dístríbuíção pelas cidades, vi­
las, aldeias e" quantas vezes, a, pal­
milhar quilômetros pelo campo, a

levar a quem ali trabalha a alegría
das notícias dos familiares, aos la­
res que vivem longe das urbes, na
labuta íncessante do amanho das
terras.
'É sempre com verdadeiro anseio

e agradável expeetatíva que ve-
r

mos chegar o carteiro ou ouvimos
o 'seu 'aviso de «correio!» ao bater­

-no.s à porta, Logo corremos na

esperança de encontrarmoa boas

notícias, dos nossos .familiares. e de

sabermos, também das' novidades
existentes noutros sectores socíaís,

.

O carteiro é assím aquela pessoa
agradável e amiga que estimamos
e a quem desejaríamos ver ó tra­
balho espínhoso e de grande res­

ponsabilidade, m;tis facilitado, pois
não faz sentido que já nos ríns do
século XX haja povoações 'sem as'
ruas classãñcadas com toponímia
conveniente e adequada e devida­
mente numera:das as portas de to­
das as. habitações, a evitar que o.,
prestarrte 'f'uncíonárto ande a pér-"
guntar onde mora fulano ou sícra­
no de tal, com atraso do seu ser-

· viço eem prejuízo de todos e além
de tudo isto, demonstrar aos es­

trangeiros o relativo atraso em que
neste sector : ainda nos encontra­
mos,

EURICO SANTOS PATIÜOIO

Lagos
.

Vende-se prédio na Rua Lima
Leitão, 5, .com frente para o Gafé
Portugal e'Praça. Gil Eanes, no

ponto mais central, da cidade. Di-
· rigir propostas a Augusto Duarte
dos Rei.s :_ Rua Lobito, 1-2.° .Elsq.

·

-: Pombaíj, - ODIVELAS.

'Disputo�-se a eliminatória

;distrital da, Prova Preven ção
Rodóviária Internaci.onal
Com a presença -de 15 concorrentes

realizou-se na manhã de domingo nas

ínstalacõss da. Escola Industrial Ei Co­
mercial de

_ Faro a eliminatória distrital
dá. prova cPrevencão Rodovíârta In-
ternacíonals.

.'

A classtñcação ficou' assim estabele­
cida: 1.° José Domingos aos Reis
Duante (Éscola -Industníal e Comercial
de Silvés); 2.°; Francisco José Encar­
nação Simões' (Escola Induetrtàí e Co­
merclal de Farôj ; '3'.0 Francisco. Ma­
nuel Luzia Assis (ColégIo Algarve de
F'aro); 4.�, Huml:¡erto 'TeixeIra Concei­
ção. (Escola Técnica de Tavira); 5.°,
Hélio Canário. Ramos' (Externato Dr.
João Lúcio, Olhão); Il.o Idelberto Gago
Neves

. (Escola' -Industrial 'dé Olhão);
.7.°, Fernando Encarnação Santos (Es­
cQla Industrialo e C!)tnercial de Loulé);
8.° José Manuel Orunelas da Silva (Es­
,cofa �ndustrial e. Comercial de Porti­
mão); 9.° Fernando. Manuel Santos e
Santos (dentro .Extra-Escolar n.O 1 de
Faro); 10.° José Manuel Neto Cristo
(E'scoia Industriál e Go.mercial de Vila
Real de Saúto..António); 11.0, Jorge
Rafael Tempera _ (Escola Industrial e
Comercial de Lagos); 12.° João. Rogé­
rio Ramos Guerreiro (Liceu de Por­
'timão); 13.°, Carlos Miguel Ribeiro
Horta (Liceu de Faro); 14.0, José
Amado de Sousa Martins (Externato
Gil Eanes, de Lagos); 15.° José Ma­
nuel Coelho. Curiel (Ex,ternato Infante
D. Henrique, de Loulé).
A prova foi organizad'a pela Delega­

ção Dis,triltal da M. P., com a colabora­
ção. da Prevenção. Rodo.vIária Portu­
guesa e da p. V. T.
O vencedor, José Domingos dos Reis

Du�rte, disputará em Lisboa, a final
nacIOnal, em que o primeiro classifi­
cado será o representante português
na Taça Internacional. da Prevenção
RodO'viária.

.-...,.._-------

O empreendimento Turístico
de maior envergadura jamais

planeado na Europa
.--------------------

as suas primeiras realizações
Rede Viária de 30 km

, Rede de Água
.

Esgotos e
Electricidade para
os 40O Hecta res
já urbanisados

Golf
Centro Hípico

Hotel
Bungalows

Téñis
Club de Praia

Visite VI LAMOURA. Verifique por si mesmo ...

e aproveite já esta ocasião axcapcional
para adquirir o seu lote a preços ainda promocionais.

3 de Maio�9.30 horas .

Grande jantar dançante em honra
dos concorrentes (traje de gala).

...... ALÇANTARllHA·

Para inforrnacões mais detalhadas, por favor contacte:,

LUSOTUR SARL
Rua Tomas Ribeiro. 50 - LlSBOA- Tel. 5 71 67/8
Boliqueime -ALGARVE- Tel.. Quarteira �3 e 69

(mílio Comm toroo P.A I M AV E AA
MÉDICO ESPECIALISTA NO ALGAAVE

DOENÇAS DOS OLHOS

Orl6ptitl (ginástiea ocular) - LInies de [Dolael,
Consultas: Rua de Sto. António,

49-}.0 Oto. - F A RO

Um relógio de pulso, marca

«Amer» automático.
Perdeu-se entre as bombas da

Shell na Av. da República até às
Hortas em Vila ReaI de Santo An­
tónio. Gratifica-se quem o resti­
tuir. l!J favor dirigir aos trabalha­
dore» no Jardim daquela vUa..

(OoncZw(lo cIG 1.· pdgina) sem abafDs um� vezeS! a estender­
-se nas fi�as e dDiradaS! areias do
Algarve, 'Outras banhandD-se /na
tranquilidade repDusarnte dD mar

azul 'Ou, ainda perdulária e estDu­

vada, na ronda dDS camp'Os, Dfere­
cendD a quem cruza 'Os caminhDs
da PrDvincia 'O perfume e encanto
das papDilas, das giestas e dD rDS­

maninhD, já que OS! hDmens não
. ,quiseram ainda plantar 'Outras flD-
. res à beira das estradas que os

turistas sulcam sequiDsD8 de luz
e de CDr.

'Onde só deu pela existência de mu­

lheres melancQlicas, velhDs tacitur-
11.'081 e crianças de tenra idade. Os
hDmens' de traba'lhD que em DutrDs
anos a esperavam DferecendD-lhe
à bênçãD as searas, as árvDres e as

fDntes, esses ter-lhe-(iD dadD as

«bDas vindas» em paragens lon­
gínquas e diferentes, ainda que em

idiDma pDrtuguês,.
Dir-se-ia que um simples. ",ar1!t6-

niD, em variaçõeS! rítmicas. e q,le­
gres na marcha da Tia Anica, 'Ou

'Os passDS leves. e certeiros de um

par nas voltas dD cDrridinhD, lhe
fizeram aCDrdar escondidDS afec�
tos, 'Ou' despertar . dellejDs adDrme­
cidDS, transmitindD-lhe um surtD' de
nDVa¡¡ energia81, forçandD-a a aban­
dDnar 'O InvernD que amorDsamen­

te .a envDlvia em seu.manto par­
dacentD de nuvens e aguaceirDs.
AgDra, sim, agDra é 'l1ê-la tDdos

Os dias, à tardinha depDndD ali em
Sagres D diadema Direscente' dD
mais lindD põr-de-sDl, CDmD que
em rendida hDmenagem à'vila ena­
mDrada dD AtlanticD que na graça
de Tétis cDnquistDu o IndicD e 'O

PacíficD.
•

Sempre jDvem El mimD�a já andá

Ourivesaria
e oficina

Trespassa-se em Lagps, na
Rua Dr. Oliveira Salazar, 6,
telef. 172. Bom local, óptima
montra, clientes dedicados e

preço acessível.
Tratar com o próprio.

SILV:llmIO MARTINS
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«SORTEIO GAZCIDLA 1969»
900-000 CONSUMIDORES!

A CIDLA SORTEIA 900 ESQUENTADORE� ENTRE- OS SEUS CLIENTES

Marquês de Pombal, 1), no dia 23 do eorrente, pelas
18 horas.

A Cidla registou no princípio deste ano -

o número

impressionante de 900 000 contratos de Gazcidla.

Como já vem sendo tradi�o desde que a Oidia atingiu
a primeira centena de milhar de consumidores, aquele a

quem. este ano correspondeu o contrato com o n." 900 000

vai receber a oferta de um magnífico automóvel

De acordo rom a mesma tradição, os eonsumídores
de Gazeídla cujos contratos têm lOS números 900 001,
900 002, 900 003, 900 004, 900 005, 899 999, 899 998,
899 997, 899 996 e 899 995 receberão 1¡amooni' vallosas
ofertas em fogões e esquentadores.

, Atingir 900 000 consumidores é uma vitória comer­

cial notável. E a CidIa quis assinalar o aeonteelmento,

agora que caminha para a eelebração de UM MILHAO

de contratos, de forma a contemplar de algum modo todos -

os consumidores de gás botano que em qualquer altura
tenham subscrito o respectivo contrato.

Assim decidiu oferecer-lhes 900 ESQUENTADORES,
cujã atribuição fará depender de três sorteios, tal como

segue:

1.0 Sorteio - Lisboa��

(Madeira), Jornal do Algarve, Notic� de Beja, Jornai

da Madeira, Diário dos Açores, O Telégrafo .e Diário

'I

2.O S-orteio - Porto
Iuu1a.r.

Inclui a zona Norte do País e será reamado no Porto

As normas fundamentais .que regulam os referidos

sorteios são as seguintes:

(Praça D. João .1, 28) no dia. 24 do eorrente, pelas 18

horas.

3.0 Sorteiok- Coimbra

Inclui a parte da zona centro do Pais, não considerada

no 1.' sorteio e realizar-se-á em Coimbra (Rua Mário

Pa.is, 16) no dia 25 do corrente, pelas 18 horas.

a) 4brangerão todos os indivíduos que em algum

tempo tenham subscrito com a OidIa, o contrato

de consumidor de gás botano (Gazcidla), desde

que o mesmo não tenha sido rescindido ou anula­

do até 3 dias antes da data de cada sorteio.

b) Não sãO abrangidos pelos sorteios mencionados:

A OidIa fará anunciar oportunamente o nome e It
.

.

morada dos felizes contemplados através dos seguintes

jornais: Diário de Noticias, Século, �iário de Lisboa,

- Os f:oncionários da - OidIa;

- Os funcionários das empresas do grupo Sacor;

Diário Popular, Capital, A Voz, Jornal de Noticias, O Pri-
Inclui todos os consumidores de GazcidIa de parte '

da zona centro e zona sul do País, das Ilhas Adjacentes, melro de Janeiro, Diário do Norte, Diário de Coimbra,

Oàbo Verde e Guiné - e será reamado em Lisboa (praçai Jornal do Fundão, Diário do Minho, Diário de Noticias

seja maderna

não sejaantiquada!

i
I -

Não pagamais por isso!
Agora a máquina de costura Singer 239,
de linhas e cor modernas, que se veride
ao mesmo preço da máquina de linhas
tradicionais e cor pI·eta. .

• Credito a 3 anos sem pagamento inicial
! -

i
I

No seu lar tudo
* '

Uma marc. d. fabric. de' Tho Sineor Com�.ny

- OJJ Agentes, Depositários, Sub-Depositários e

Bevendedores da Cidla, bem como os respec-

tivos funcionários.

I -

I

AOS
SR&. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM CE IDA E VOLTA DE AVIÃO
e ESTADIA Da e DIAS ND MOTEL

a MClTI!L 81AOCO TEM:
CAPEl..A PISCINAS, SALÃO DE FESTAS e CONvfvIO, PARQUE INFANTIL,
..IARoM; RECEPÇÃO. VIGILANTES DO PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS,
CINEMA. SOLÃRIO"TÊNIS, MNI-GOt:.FE,IRESTAURANTE. BARES, BOlTE,
sul=leR-::MERCAOO, CABELEIReiRO, SAReeIRO, 'íASACARIA, 8O\.,)TIQUE
e LAVANDARIA

A OIUIANlZAQAO .'FIOCO PODE eNCARFIE�AR-9E
OE ALUGAR OS APARTAIYlENTOs, CONSoANTe TAeELA EM VIGOR

CASA COELHO P·INTO
MOTEL SIROCO

.

OLHÃO TEL0572151
R ORA. IRACY OOYLE,11-1!'óDlo-CASCAIS

TELES. 2� 20B4-260912

/
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•

SE AINDA NAO SABE'
.

O QUE É UM ELECTROMERCADO
E.QUAIS AS VANTAGENS

.
.

QUE LH.� PODE OFE��CER/

.
"

,

. \

VENHA TER CONNOSCO I
•

OS ELECTROMERCADOSN .

DO ALGARVE. LDA.
TAVIRA- Rua da Liberdade,32 .

V. R. de SANTO ANTÓNIO - Rua Teófilo Braga

V. PODE ESCOLHER AQUilO QUE- PRETENDE,
ENTRE' AS MELHORES

I

MARCAS
I

. ,

APRECIAR À SUA VONTADE
-'. ;

O MODELO PREFERIDO .

,

ADQUIRIR PELO MELHOR ,PRECO
,

NOS EJ�CIE�����Ae8.£ o MATERIAL E O PREÇ,O SÃO

NOSSOS' MAS AS CONDIÇOES SERÃO AS SUAS

++tt+++++tttt++++++++++++++++++
TELEVISORES • GRAVADORES
RÁDIOS • ALTA FIDELIDADE
GIRA-DISCOS • ACESSÓRIOS

-

MAQUINAS DE LAVAR· UTILIDADES
FRIGORIFICOS • ENCERADORAS
ESQUENTADORES • ASPIRADORES

O., ¡II! II.] t,g
,

ru , I' KING FAGORJUNKERS HOHNER

I
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CONSULTE OS AGENTES:

F A R O ¡LOUL£
OLHÃO {
TAVIRA -

PHILIPS
UM QA:SIS EM SUA CASA

O frigorífico que cabe na sua. cozinha.

e no seu orçamento. Pequeno .

por
fora, enorme por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Em todos eles a

qualidade, o· serviço e a garantia de

uma marca famosa em todo o Mundo.

JOSÉ GUERREIRO MARTINS, RAMOS

ARCANJO & VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

CUNHA & DIAS, LDA.

-

,�,5PA_C1t__Dr; TAV'Jl4_

O'PINIÕES ESQUECIDAS
CHEGÁMOS ao tempo quente, facto

aliás sem oontestação, sendo corri­

queiro que dele se fale. Mas já nao

era sem tempo, passe a repetiçao do

termo, pois d;o frio, da chuva, já está­

vamos fartos. A Primavera entrou pri­
meiramente com capa. impermeável e

chapéu de chuva, mas bem dep_ressa

fez prevalecer a sua salutar influ�ncia
mandando pendurar 08 sobretudos ,e

outros atavios, entregando para limpeza
oe seus fatos de Verao, fazendo, enfim
tornar mais «mini� as tija reduzidas

saias ...
O !,erllo é bom. Pl movimento, cor,

turismo. :E praia e sol. :E despreocupa­
çãa, Pl a oportunidade por que muitos

esperam. " Uns para descansar, outros
para ganhar mais uns tostões... O

Verllo é a verdadeira' esperança.
E esperança tinha. o meu amigo Filo­

meno àe que este ano ,iria gozar, como

é dado, as delícias do seu jardim prefe­

rido, o eæcelenie parque tavirense si­

tuado ao longo da Rua José Pires Pa­

dinha, com o sossego e tresowra de tan­

tas noites de calor quase insuportável
Teremos de entrar em pormenores

O meu referido amigo, homem já de

certa idade, é personalidade possuid01:a
das mais variadas facetas. Pl adepto do

progresso, em certa medida, mas nao

esquece os valores sentimentais, cultiva
o espírito, recreando-se assim um pou­

co, fazendo paU8<l8 habituais do viver

acidentado do dia a dia. Pois esse per­

eonauem, estece ausente âe Tavira nos

últimos tempos, por motivo de comis­

sao de servilia ¡á para o Narte. .
.
Fo­

ram uns seis meses de doloroso sacri­

fício, pois, para ele só Tavira existe

e sem ela nao poâe passar ...

Cheio de intensa oleçria, logo no pri­
meiro dia em que oheçœra, levantou os

braços ao alto, em jeito �e quem me

queria abraçar e, entusiasmado, come­

çou:
- Grande novidade que achei cá na

terra, homem! Deitaram abaixo a bar­

raca do jardim. Até que enfim, estou

satisfeitissimo ...
�- Devagar, devagar - fui-lhe di­

zendo.
- Devagar parquet Estamos em ple­

no Verao, pràticamente, 'e se nIIo está
armada em outro sítio do jardim, é por­
que o bom senso suplantou quaisquer
decisões ap·ressadas e mandaram reti­

rar a If,eselegante estrutura ..•
- Be p,ensas assim, pensas mal. De

resta, v�-se logo que não leste o Jornal
do Algarve durante todo o. tempo em

quI! estiveste fora ..•
- Assim é, realmente - interromp.eu

o Filom¡¡no - mas eæpZica-te lá, por
miúdos •••
- Desde que prometas ouvir e colar,

está bem! Ai vai tudo: segundo se diz

para ai, pois falo apenas pelo que se

diz, vai aparecer uma estrujura ainda
maior ...
- Grande barraca!

;- Exactamente. Faltaste ao prometi­
do, de nao interromper, mas dissBste

as palavras eæactas. Grande barraca

pelo tamanho, s-egundo dizem! Grande
barraca pelo local onde (segundo di­
zem) vai ficar ... Mesmo no passeio
central, junto Il estátua do Dr. Antó­

nio Cabreira. '. Grande barraca, pelos
papelinhos do açúcar, cascas de tremo­

ços e demais detritos... Granàe bar­

raca, portanto porque o jardim deixa

de ser jaràim: será ocUpada uma á�ea
muito maior, será dificultada a traves­
sia em muito maior extensãot

O Filomena estliVa um bocado branco.
Nilo sei l:Iem o que lhe teria acontecido

se MO tivesse um banco mesmo junto
a ele (estávamds no jardim); Bentou-se.
Respirou fundo:

'

- Mas, entao...
Foi a minha vez de interromper:
-Entao, o qu�. Pensas que terá

algum interesse o facto de tu, tu e mais
aqueles que com isso se importam gos­
tarem do Jar_dim Público tal como él
Gostarem de trazer os netos para brin­

car Il vontade. Gostarem de ouvir um

conc·erto musical em sossego, em am­

biente próprio de calma e pacatez. Gos­
tarem de aspirœr o cheiro das plantas
e conversar num banco (de madeira)
com os habituais companheiros' Deixa­
-te disso. Hole o que inter,essa' é con­

trariar precisamente eSS8 gosto, esse

sossego que tu e tantos qpreciam ..•
- Oh, homem, mas nIIo me digas que

mesmo a meio do jardim é que vai ficar

então uma nova barraca. Deixa de se

dar passagem a quantos por ele transi­

tarem pois a zona central do coreto há

muito que estava completamente cheia

âe mesas. Depoçs, estas aZargam cada

vez mais, e8tendem-se e as crianças,
todos quantos quiserem passar dum

lado para outro do jardim, terão por

certo de procurar a rua. Nao percebo
por que não p'õem essas coisas noutros

sitias 'que MO seja um jardim público.
Principalmente um pequeno, mas jeito­

so, equilibrado e perfeito como era o

nosso. Há tanto espaço por aí, noutros
locais ••.
- Mas, Filomena, as coisas são ao

gosto e interesse de uns, MO_ao gosto
de todos .•.
- Pl isso que eu túlo percebo. Be nao

sou só eu que tenho esta opinil!o, se

há tantas pessoas, e importante8, que

já ma âemonetraræm, por que será que

depois de retirada (II anterior barraca,
vai ser colocada outra, da mesma forma
dentro do jardim! Nao há quem »eiat
Nao há quem reclame! Os [requentado­
res do jardim, os que dele gostam, silo

a parte mais fraca. Bão Os que nao po­

dem ou nao querem ir para «boit·es»,
sao 9S que nao querem ir para café«,
são os que quer.em fugir a buHcios, a

animações. Bao os que querem descan­

sar e ter um recanto para se distrai­
rem, onde os seus filhos brinquem aes­

preocupadamente. Por que será que,

neste caso, os poderes locais nao defen­
dem os mais fracos? Nilo se põe nenhu­

ma esplanada sob os arcos do edifício
munioipal . .

.

E muito b,em. Beria trair

a estética ... Nao acontecerá· o mesmo

com o Jardim Municipal? Nao fica a

sua estética negativamente alterada!
Diz lá: tico ou Mo fica? ..

O discurso do Filomena ia tonço, E a

última pergunta foi em tom de verda­

deir(4 irritaçao, como se eu [osse culpa­
do do que se passava ...
- Então, mas estás a falar como se

tosse eu o culpado. . . ,

- Nilo. sei se serás. Be escreves para

jornais, tens, pelo menes, pOSSibilidade
de fazer valer um urotesto que Mo será
só teu, nem s6 meu. Berá de muitos

que te agradecerao depois ...
- Mas, Filomena, segundo dizem,

«consumatum est», parec,e n(f.o haver

grandes possibilidade8 •.•
- Mas há a possibilidade de se de­

monstrar a opinião de muitos taviren­

ses, ainda que essa opinil!o nao interes­

se o suficiente para 8B alterar qualquer
plano. Prometes entao que publica.s
algumas considerações 80bre este as­

sunto'
- Embora saiba que nada oiterore«,

prometo. E prometo mais, pUblicœr na

integra a nossa con'lilersa. Tu nao sabias
mas tinha o gravador a funcionar.:.
E mostrei-lhe um cravo que me saia

da lapela que nIIo era mais do que um

gravador do tipo usado peZos Flint, 001
e toda essa fauna que povoa o mundo
da cinematografia e literatura poli­
ciais ...

O tipo, o Filomena, afastou-se sem

se despedir, algo irado, e levando um

dedo à testa, em jeito de que me con-
.

siderava maluco .•.
Nao fiz caso. E quanto, à conversa,

aqui está ela. Promessas sao promes-
.'las .•.

LUíS M. HORTA

CASA Terrene) ou

Casa Velha

'I'respassa-se ou arrenda-se pela
melhor oferta Casa de P8iSto na

Praça Infante D. Henrique, com

futuro assegurado, pelo facto do
proprietârio não poder estar à
frente dQs \S'eus destinos. Tratar
com Joaquim António Raminhos
- LAGOS,

hospítalídade da gente portuguesa,

Em Aldeia Nova de S. Bento vão.
realizar-se as festas da Santa Cruz nos
dias 1, 2, 3 e, 4 do próximo mês,
com procissão nocturna nos dias 1 e 3,
arraial, queima de fo·gos de artificio,
Inauguração das iluminações e orna­
mentações e visita às Santas Cruzes.
Haverá folguedos' no recinto do cru­

zeiro, acompanhados por banda de mú­
sica, gincana de bicicletas a motor e a

pedal; .

Festival Internacional· de F'ol­
clor� com o Grupo de Coros e Danças
de, Sevilha, Rancho Folclórico' de Fa­
zendas de Almeirim e Grupos, Corais
da Casa do Povo de Pias de A do
Pinto e de Aldeia Nova de S. Bento.

ALVOREM
Um programa de' geral ægraido come­

çou então, com palavras do sr, Rolando

Tavares, em nome dá Comissão de Fes­

tas do Dia do Turista. Actuaram o

Rancho Folclórico Infæntn de Lagos,
o Rancho Varinas e Pescadores de Yila
Franca de Xira, o Grupo. T!.pico de

V.ila Franca de Xira, o «Duo Orfeu»,
o cantor Alex com o conjunto «L. e Ás»,
o Rancho Folclórico do Calvâr-io e o

Grupo Folclórico da T'orralta.

Os convidados roram saudados pelo
sr. dr. J'osé Manuel Teixeira de Aze­
vedo.

O eng.s-chere da 2." Repartição,

Mário da Silva.

Calcula-se em cerca de três mil o

número de. convídados à «Festa do

Queijo e V,¡'nho», com que a Comissão

Municipal de Turismo de Por-timão

assinalou O' Dia do Turista.

Decorreu aquela, a partir das 13

horas no complexo turtstíco da Barca,
em Alvor, frente a um mar azulino,
de -axpressão bern ahgar'vda, E ali, jun­
to à piscína entre as areias fulvas da

praía e os gugantescos edificios da Tor­

raLta, uniram-as gentes de todas as
raças e zonas do Globo. A chegada, os

convidados eram obsequiados com cra­

vos e oucras Iembranças,
Entre os presentes dtstínguímos os

srs, dr Manuel EsqUivel, governador
civil; Raul de Bivar Weínholtz, pre­

sídente da Junta Di'stri-tal; eng.. Jo.ão

Caboz, presidente da Câmara Muni­

cipal de Portimão; dr. José Manuel
Teixeira de Azevedo, presidente da

Comissão MunicI,pal de
- Turismo de

Portimão, etc.
O almoço, servida em redor da pisci­

na;- decorreu ern ambiente de alegria
e confraternização. E a festa prolon­
gou-se pela tarde, BO'b uma atmosfera

amena ria suavidade primaveril e na

NOVOS CORPOS GERENTES

C"plrati,a Agricola
de Citricaltore. de Algarl1;
Tomaram posse os novos corpos ge­

rentes da Cooperativa Agricola de Ci­
tricultores do Algarve com sede em

Faro, que ficaram asslm constituidos:
-Direcção (efectivos): eng Joaquim

Lopes Belchior, eng. Alberto Mendes
Quadros e João Mendonça Romão
Substitutos: eng.» José Cristóvão de

Brito, eng,v Henrique Manuel Rocheta
Cassiano e António Cabrita das Neves.
Conselho fiscal: J·osé João Ascen­

são Pablos, Custódio' Pires Soares e
Joaquim Casimiro Dias
Assembleia geral: dr. Joaquim de

Brito da Mana, dr. Eduardo dos Rels
Viegas Mansinho e eng.» Celestino da
Costa Alvo.

.

Publicações
«AGRICULTURA» - O n.v 32 desta

revista da Direcção-Geral dos Serviços
Agricolas,. apresenta-se com esmerado
aspecto gráfico e insere colaboração da
especiaUdade do médico vet. dr. José
Henrique Simões, da dr." Maria Delfina
Lucas, regentes agricolas António da
Silva Tinoco e Abraão José Gaspar
Malva, aux. de lab. Joaquim Vicente
Fernand'es 'e engs -agróns. Artur Ricar­
do Nascimento Teixeira A J Simpli­
cio Duarte. Fernando Àlbàno' Ilharco,
Miguel Mota, A. C. Zagallo e J. V. J.
Carvalho Cardoso
«ACÇÃO» - Sai{¡ o n. o 32 com variada

colaboração em que se destaca: .,Fac­
toil e opiniões»; «Sete virgula três na
escala de Richter»; «A Rebita»; «Eugé­
nio de Castro»; «O Centro Helen Kel­
leh; «Ericeira» ; «Poesia e poetás -

Ruy Cinatti»; eCalendArio»; «Elogio do
cantor português»; «A feira da ladr�
e «Caldo verd·e e a Brandoa».

EM FARO

Assínaland¿ o Dia do Turista a Co­

missão Municipal de Turismo de Faro

distribuiu no seu posto de informações
e no aeroporto, a todos os 'visitaptes,
flores e lembranças reglonats,
Também os

: Transportes Aéreos Por­

tugueses fizeram entrega na
.

aerogare

a tod'os os visitantes de artlsticos por­
ta-chaves.

Lagos
o Jornal do A1,arve

nnde-.e, em Vila R.eal de
.

Santo Ant6nio, na HAUNUA,
Rua Te6filo Brag�.

I MPRENSA
«CORREIO DO RIBATEJO» - Fes­

tejou o 78.0 ano de existência o nosso

colega cCorreio do Ribatejo», de San­
tarém, dirigido pelo jornalista dr. Vir­
gilio Arruda. Cumprimentamo-lo pela
efeméride e a'os seus colaboradores.

«JORNAL DO OESTE» - Entrou no
21. ° ano de vida este prezado colega
que se publica em Rio Maior sob a

direcção do sr. Armando Pulquério a

quem endereçamo.S felicitações.
'

«JORNAL DO MAR� - Entrou no
3� o ano de vida, este «magazlne� de
cultur41. e recreio,. de. que é director 0_
sr. Francisco Antunes Santana, a' quem
felicitamos.

Vendem-se Alugam-seou Aluga-se, 1.° andar, mobila­
do, na zona central de -Vila
Real de Santo António, com

todo ° conforto; 2 quartos de
banho, frigorífico, fogão, es-'

quentador, loiças, roupas, etc.
Informa o sr. João Cavaco em

Vila Real de Santo António.

Dois magníficos estabelecimentos para banco, escritório,
ou qualquer outro tipo de comércio, com condições ex­

cepcionais para restaurante e boite, num dos melhores
locais de Armação de Pêra.

. Informa e trata: SARADEL - Soc. de Construções,
Lda.-Rua Dr. João dé Meneses, 16-Telef. 27-SILVES,

Desabitad., com ir•• apro­
xima_da • 100 .,,2. compra-se
8mVila Reli deJanto António
Respost. ao n.o 11355.

.
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APLIQUE-O EM

PIMENTA-, S. A.J. R. L.

&oml:ata o

Obtendo juros ou rendimentos de 7% a 10°/.
Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendimento garantido durante 12 anos

Informações: Rua Conde Redondo, 53,4.° Esq. em Lisboa
- Telefones 45843 - 47843

I

MILDIO DA VINHA

com

FOlPEe
AZUL

um íungícída
orgânico que, além
do notável efeito
sobre o MíLDIO
da vinha e de outras
culturas, tem ainda
acção contra os OIDIOS

Para qualquer esclarecimento consulte os

LISBOA
Rua VttorCordon, N,o 19

Telef. õ66426

Deposlt6rlo em F A R O
.

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

A RE-�ORMA
,DA MENTALIDADE

que o museu

MAURWlO MONTEIRO

vai finalmente dispor
tronsportes urbcnos

rccmcZUlI(I,o da .1." pclDi-J

podendo ser renovada por período
de mais 5 anos. Inicialmente o nú­

mero mínimo de veículos é de três
unidades. Nas condições do con­

trato figura o estabelecimento de
assínæturas com tarifas especíaís
com a redução de 30 % para estu­

dantes, no periodo de aulas e exa­

mes, e para operários,
No vemo dos bilhetes, o Muni­

cípío reserva-se o seu direito para
public-idade.
As carreiras a estabelecer ini­

cialmente são as seguintes:
N.O 1 -' «Os Vrrgflíos-Líceu-Os

Vírgílíos» com passagem pelo Rio

Seco, Estrada de S. Luís, Largo
da Conceição, Praça Ferreira de

Almeida, . Jardim, Míserícõrdía,

Largo do Pé da Cruz, Escola, Ave-
nida e Liceu;

.

N.o 2 - «Patacão-Liceu-Pata­
cão» (Mar e Guerra, Lojana, Se­
nhora da Saúde, Largo do Carmo,
Largo de S. Pedro, Avenida da

República, Jardim, Misericórdia,
Praça Alexandre Herculano, Lar­

go do Pé da Cruz, Escola, Aveni­
da e Liceu);

N.O 3 «Montenegro-Liceu-
-Montenegro» (Marchil, Largo Ca­

mões, E'srtação, Avenida da Repú­
blíea, Jardim, Míseríoórdía, Praça
Alexandre Herculano, Pé da Cruz,
Escola, Avenida e Liceu);
N.o 4. - «Liceu-Jardim-Merca­

do-Jardim-Liceu» (Rua Antero de

Quental, E;scola, Largo do .Pé da

Cruz, Praça Alexandre Herculano,
Misericórdia, Jardim, Praça da Re­

pública, Estação, Largo Camões,
Rua Aboim' Ascensão, Rua General

Te6fil!) da Trindade e Mercado);
N.O 5 - «Liceu-Rio Seco-Merea­

do-Río Seco-Liceu» (Bom João, Rio
Seco, .Areal Gordo, Rio Seco, S.

Luís, Rua de S. Luís e Mercado);

(ConclUll(l,o da 1.· pclDi-J

festações psíquicas à vida que sur­

ge, vida que Os progenítores têm

o dever de modelar e de aperfei­
çoar para a lançar - depois de

apetrechada - com êxito no seio
da colectividade, onde tem de
actuar e conviver.

Cumpre, pois, proporcionar à fa­
mília o ambiente gerador de uma

boa formação ffsíca, moral e social.
Quer a criança tenha desabrochado
no ambiente materno, quer na

creche ou no infantário, ela neces­

sita sempre de uma acariciante asa

protectora, tal como a flor em

busca da luz e do sol. Mas sucede
que o excessivo afecto maternal
e Os deficientes conceitos !ducati­
vos dão lugar, umas vezes a um

comportamento recolhido e ami­

mado, outras vezes a urna irreve­
rência desrespeitosa dos valores

morais e da hierarquia social. Urge
portanto, educar' e mentalizar a

criança naquela fase em que o seu

entendimento começa a desabro-'
char e a querer penetrar no mundo
da convivência e no tratamento
com os seus pares.
Diziam os latinos: «ab initiu est

ordiendum». No começo está a

ordem. Penso que esta ordem tem
o seu início naquela quadra em

que a inteligência e a seneíbtlídade
da criança são Impressíonáveís
como a chapa de uma máquina fo­

togrâñca, Esta quadra desenvolve­
-se no seio da família, transpor­
ta-se 'para o ensino pré-escolar,

de que os jardins-escolas consti­
tuem a melhor expressão, e com­

pleta-se com o ensino primário.
No ensino pré-primário a criança
liberta dos carinhos familiares to­
ma os primeiros contactos com os

seus pares, entra no jogo das re­

gra:s
.

da solidariedade, enfrenta os t

primeiros caprichos, as primeiras
dificuldades, as alegrias contagian­
tes,

_

dos companheiros, permuta
com eles os seus raciocínios, as

suas bríncadeíras, aprende sem es­

forço a ler e a interpretar a Natu­

reza, entre rIsos e cânticos, sob
a vigilância das professoras-jardí­
neíras, Quando a criança entra no

ensino primário, já o seu espirito
se encontra liberto de hábitos e

convenções inúteis e prejudiciais,
apto a receber as primeiras lições
para bem se conduzir um dia na

vida e poder ser útil ao semelhante.
Na quadra do ensino primário,

penso que o desenvolvímento físico CCdeverá acompanhar o intelectual,
amenizado com rudimentos huma­
nísticos, de cultura, de artes plás­
ticas e musicais. Este humanismo,

.

esta cultura, física, de artes plás­
ticas e musicais dever-sé-Ia inten­
síñcar no curso secundário para
amenizar e diminuir a rigídez de
um ensino que, por força do pro­
gresso actual, se mantém agora
virada para o mundo da técnica,
da cibernética e da electrónica.
Penso, pois, camo o grande pen­

sador e sociólogo António Sérgio,
que o melhor emprego de capital
e a melhor elevação do meio polí­
tico-social' do português estão na

reforma da sua mentalidade, e na

quadra própria, para onde se de­
verão dirigír, 'sem demoras, as

atenções e Os esforços de gover­
nantes e governados,

cuaso DEFO�MACÃO
IMPÉRI-O

Conseíente de uma missão social

que importa fomentar e reconhe­
cendo ser o ,Algarve um meio pro­
picio à expansão dessa actividade,
através de actualízados planos de

seguros, organizou a Companhia
de Seguros Império, nas suas ins-

,
talações de Faro, um curso de ini­

ciação e preparação de novos an­

gariadores, para o que fez deslo­

car, àquela cidade, alguns dos seus

funcionários especializados, do's

Serviços de Formação, que durante

duais semanas, tantas quantas du­
rou o curso elucidaram e instruí-

.

ram Os ,seu; agentes e colaborado­

res sobre as nOV8;g técnicas de
vendas.
As aulas estiveram a cargo do

formador, sr. Júlio Mariano, que
tratou os vários aspectos do con­

tacto angariador-cliente e <;lo""'que
é fundamental defender para pres­
tígío pessoal do vendedor e da

própria Companhia. A psícología
de venda e o psico-drama foram
ternas que mereceram a melhor

atenção de ínstrutoro, e instruen­

dos, focando-se os inúmeros casos

que se deparam no ingrato mister
de vender, apólices de seguros.
Durante a s-egunda semana do

curso, realizou-se um concurso de
produção em que se dístínguíu o

colaborador da Império, sr; José
António Baptista.
Na sessão de encerramento, fa­

lou o sr. Fernando Costa, chefe
da formação, que, em linhas gerais, �
traçou um breve perfil de como

ínteressar o público nOs seus pró-

príos problemas econômíco-sócío­

-familiares, dissertando com a pro­
pósito e singeleza de forma a inte­
ressar todos Os presentes. .

A finalizar, foi oferecido a todos
'Os convidados um beberete que, se

outra intenção não lhe encontrás­
semos, contríbuíu para maios es­

treita amizade e sentido de coope­
,ração.
.------------------------------.
--------------------------------

Conferencia

na Escola Hoteleira do AlganaProssegue o restauro do Convento

das freiras em Paro Dando conttnuídade à série de con­

ferências, vísítas de estudo e ou tras

manifestações, com que valoriza a sua

acttvídade lectiva, II Escola Hoteleira

do Algarve promoveu mats uma pales­
tra, efectuada na tarde de quarta-feira,
a que asststíram os alunos dos cursos

de economato, mesa e cozjnha.
Foi conferente o sr, Henrique Luis

Brito F'ígueiras, gerente comercial da'
firma Cialbe, Lda. e presidiu à reunião
o sr. J'oaquírn Manuel Bentes Aboim,
director daquela Escola.
O confer.ente falou sobre as vanta­

gens da utilização de sumos de frutas

numa alimentação racional eva colabo­
ração que as firmas que se dedicam
à industrialização dos referidos sumos

podem prestar à indústria hoteleira,
designadamenté na nossa Província.

Seguiu-se uma prova de sumos de
várias frutas, sendo de realçar a cola­

boração da JI�i_lJllÓc'l[eJ__que DÓS _à, _dispo­
sição da Escola Hoteleira, máquinas
tipo edíspensa»,
Foi uma reunião de grande interesse

para quantos frequerrtæm cursos na­

quele estabelecimento de ensino pro­

fissional.

Aluga-se
Na praia de Armação de

Pêra, 1.0 andar, mobilado, com
três assoalhadas, nos meses

de Abril e segufutes-;-em eon­
junto ou separado. Informa
Maria Gonçalves, Rua Aboim
Ascensão, 9 - _FARO - Te­
lefone 23924.

-- N�o---6 -- «Liceu ...Largo Camões-

-Mercado-Largo Camões-Camões-
-Liceu» (Praceta Duarte Pacheco,
Mercado Rua Aboim Ascensão Al­
to Rode;, Rua Teófilo da Trindade,
Mercado e Liceu);

N.O 7 - «Merca:do-Alto Rodes­
-Jardim-Mercado»' (Mercado, Rua
Teófilo da Trindade, Alto Rodes,
Rua Aboim Ascensão, Oa:mões,
Largo da Estação, Avenida da Re­

pública, Jardim, Praça Ferreira de

Almeida, Largo da Conceição e

Mercado ) ;
.

N.O 8 - «Mercado-Liceu-Jardim­
-Mercado» (Mercado, Praceta Eng.
Duarte Pacheco, Liceu, Bairro Eco­

nómico, Escola, Largo do Pé da

Cruz, Praça Alexandre Hercula­
no, Misericórdia, Jardim, Praça
Ferreira de Almeida, Largo da

Conceição e Mercado);.
N.O 9 - «Mercado-Rio Seco-S.

Luís-Merc_ad0» (Mercado, Rio Se­

co, S. LUlis e Mercado).
Todas 81S carreiras têm retorno

'no sentido inverso iniciando-se o

eervíço às 7 hora,; e terminando
à¡g 21 horas.
Esp'era-se deste modo que até

final do ano em curso a progres­
siva capital sulína disponha dos
tão desejados transportes urbanos.

A Direcção dos Serviços dos Monu­

mentos Nacionais informou a Câmara

de Faro de que o sr. ministro das

Obras Públicas concedéra a compartici­
pação de 50 centos para junJtar à com­

participação da mesma Câmaæa, de 400

contos, a fim de se prosseguírem as

obras de adaptação a museu do antigo
,Convento de Nossa Senhora da As­

sunção.
'Sabe-se que é desejo do. ministro

Andar'es
Olhãoem

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

CineDla aDlador na
Ca.a do Algarve

Telefones 34010 -320208
LISBOA

Pavimentos

.lmpermaabilizaçD8s

Realíza-sa âIs 21,30 horas do dia
5 do prõxímo mês, na sede da.
Casa do Algarve em Lisboa, mais
uma sessão de cinema amador,
com trabalhos de vãríos colabora­
dores do Núcleo dos Cineastas In­
dependentes.

Serão passados filmeIS em 8

m/m, Super 8
-

e 16 m/m, 'todos
sonorizados.
No programa está incluído um

filme sobra, a nossa Província in­
titulado «Paraíso ao Sul» docu­
mentário colorido em 16. m/m da
autoria do consagrado cineasta
Pedro Mathias.
A entrada é livre, para maiores

de 12 anos.

.,��.'-'­
JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.
LOULÉ RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA - Telef. 283
FARO - RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24585

cmprettctros recomendados
pela �tlILL r>()�TUC3UIS.,
na aplicô(.ã() de fLINTI\f1Tf

FIINTKOTE
Rua do Arsenal, 146-2.°

possa inaugurar-se no

ano em curso.

Pela sr.« D. Maria Júlia Dias SHva

Nobre foram oferecidas ao Museu .AJ:­

queol6gico duas peças que pertence­
ram ·a seu falecido pai, o saudoso dr.

SUva Nobre : uma arma . de aparato
manroquína e um grande fragmento de

mosaico romano,

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua C
(Bairro da Cavalinha) com vista
para omar, em frente à futura
avenida de acesso à ilha da Ar­
mona.

Dão-se facilidades. Tratar pelo
telefone 24660 - FARO.TiNTAS· «EXCELSIOR»

'rldios lofoS
Pr�dlc5 nt>\'GI cu .0·

dare-� em ProprlCldad,
t1orbontal,. \'GndClm-SG
G alvsam-,�.
Tralar c:cm Jo,';' IPGrGi.

.

ra Júol()r fi J. S. CarrtlS'"
c:a. 1,Irada d. "Goha.
IGIGf()oGS �lli.� G

st • .". - r.�().

€midio
MÉDICO ESPECIALISTA

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DÉ PREFER�NCIA COM HORA MARCADA
Cons.-R. Reitor Teixeira Gu.des, 3-1,c'-Tel. 22967
Resid. - Tela. 22958 - 42223 FARO

sopccato
sondagens
fundações
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fl�TIIÂL
ADUBO FOLIAR
Um prograsso am fertHizaç8o!

* estimula a actividade vegetativa

* antecipa a meturação

* favorece o desenvolvimento de fruta
e evite a sue queda

* melhora a cor e e qualidade

* aumente os rendimentos unitários

LISBOA

Rua Vítor.Cordon, 19

Telefone 566426

Depositário em FARO
JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telefone 24000

Depósitos e Revendedores no Continente,
Ilhas e Ultramar

Lino & Vascos, Limitada
.Cer-ttf íco narrativamente.

que por escritura de hoje, la­
vrada a fls. 63 e seguintes do
livro A-95 de notas para es­

crituras diversas, do Cartório
Notarial de Portimão, a meu

cargo, foi constituída entre os

senhores Renato Jorge Salga­
do Vasco, João Francisco Sal­

gado Vasco e Bráulio Lino da

Silva, a sociedade 'em epígra­
fe, que se rege pelos artigos
seguintes: '

1.0
.Á sociedade adopta a firma

«Lino & Vascos, Limitada»,
tem ,a sua sede em- Portimão
e constitui-se por tempo inde­
terminado a partir de hoje.

2.0

O seu objecto é o comércio
de lavandaria ou o de qual­
quer outro comércio ou indús­
tria, que os sócios resolvam

explorar e para o qual não

,seja necessário autorização
esp�ial.

3.0
O capital social é de trezen­

tos mil escudos, integralmente
realizado em dinheiro já en­

trado na Caixa Social, e cor­

responde à soma de quotas
iguais dos sócios, de cem mil
escudos cada.

4.°
São permitidas prestações

suplementares de capital, nas
condições que vierem a ser

estabelecidas em assembleia
geral.

5.°
A administração da socie­

dade e a sua representação
em Juizo e fora dele, activa
e passivamente, pertencem
aos três sócios,' que desde já
ficam nomeados gerentes, sem
caução e com a remuneração
que em assembleia geral for
determínada, sendo necessá­
ria a assinatura de dois dos

gerentes para obrigar a socíe­
dade, bastando para os actos
de mero expediente a assina­
tura de qualquer deles.
Parágrafo único - Ê ex­

pressamente proibido aos ge­
rentes usar da firma' social
em actos ou contratos estra­
nhos aos negócios sociais, no­
meadamente em abonações,
fianças, letras de favor ou

outros semelhantes.

6.°

___ .A_�ãJ> de qu_ot�, total
ou parcial, é livre entre os

sócios, mas em relação a es­

tranhos tem a sociedade o di­
reito de opção em primeiro

lugar e em segundo lugar os

sócios.
Parágrafo único - Para os

efeitos deste artigo o sócio

que pretender ceder a sua

quota a. estranhos, avisará a

sociedade e cada um dos res­
tantes sócios por meio de car­

ta registada. A sociedade e os

sócios têm o prazo de quinze
, dias para responder por igual
meio, se pretendem ou não
exercer o direito de opção que
o corpo deste artigo lhes con­

fere.
7.°

No caso de falecimento ou

interdição de qualquer dos só­
cios, a sociedade não se dis­
solve, devendo os 'herdeiros
ou representantes do sócio fa­
lecido ou interdito, nomear de
entre si urn que a todos os

represente adentro da soeíe­
dade, enquanto a quota se

achar indivisa.

8.0
As assembleias gerais, fora

dos casos de formalidade le­
gal, serão convocadas por
meio .de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios com, pelo
menos, quinze dias de antece­
dência.

'

9.°
.No caso de dissolução e

partilha serão liquidatários
todos os sócios.

Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 17 de Abril de 1969.

A NOTARIA,
Mariana Oarapeto dos Santos

Trespassa-se
Estabelecimento bem situa­

do em Olhão el ou si existên­
cia, servindo para qualquer
ramo de negócio, por motivo
de o proprietário não poder
estar à testa.
Resposta à Rua Sacadura

Cabral, 34 - OLHÃO.

JORNAL DO ALGARVE
N.· 631 - 26-4-1969

.

Pelos mares do mundp com a

P&O

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

AGORAl

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila leal di lanto AntOnio

Anúncio
L, a Publicação

No dia. quinze de Maio, pe­
las 15 horas, no Tribunal des­
ta comarca, no processo de
carta precatória extraído de

Execução de Sentença pen­
dente na comarca de Mértola,

'

em que é Exequente Elisa

Valadas Ooríel, viúva, pro­
prietária e Executado Ma­

nuel António Madeira, soltei­
ro, maior, ambos daquela
comarca, serão postos em

praça para serem arremata­
dos ao maior lanço oferecido,
acima dos preços anunciados
os seguintes:

PRÉDIOS

L.? - Prédio rústico sito

em Passadeiras de Alearia

Cova, freguesia do Pereiro,
concelho de Alcoutim, sítio da

Caeira, que consta de uma

courela de terra, inscrita na

matriz sob metade do art,"

1006, que vai à praça por Três
nœu trezentos e setenta e cUn­

co escudos;
2.0 _:_ Um prédio rústico,

sito em Passadeiras de Alea­

ria Cova, no sítio. da Eira, ins­
crito na matriz sob o artigo
1 007, que vai à praça por
Seiscentos escudos;

3.0 - Prédio rústico que
consta de uma porção de ter­

ra, no sítio da Cerca do Ro­

drigues, freguesia do Pereiro,
concelho de Alcoutim, inscri­
to na matriz sob 1/4 dos art. os

2 350 e 2 352, que vai à praça
por Oitocentos e cinquenta
escudos;

4. o - Prédio rústico sito no

lugar de Portela da Caldeira, \

freguesia de Odeleite, Castro
Marim, inscrito na matriz sob
o art," 3076, que vai à praça
por Três mil seiscentos vinte
e cineo escudos;

.

5.,0 - Prédio rústico que_,
consta de um cercado, no sí-'

"

tio dos Fortes, freguesia de
Odeleite - Castro Marim,
inscrito na matriz sob o art.v
7 441, que vai à praça por
Mil cento e setenta e cinco
escudos.

o Es'crivão de Direito,

a) João Luís 'Madalena
Sanches

VIDRIFIQUEI :

o Juiz de Direito;

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consulte a casa que maior sortido
tem em fios para tricot e crochet Nacíonaís e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fábrica.
Lã. escocesa e shetland, Fibras Acrílicas, robilon, cardinU,

cordonet, perlé, e argolínha, AIIgodão para colchas a peso, ráfias

perlapont etc.
Damos uma caderneta bónus em todas as compras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, 18-1.' Junto à Estação do Metropoli-

tano - Tellefone 826501.
-

Servl�() dlrecto entrQ

LISBOA E A ÁFRICA DO SUL

port()5 dQ

£-"1>1: TOWN Q I)UI<134N

e VI(Q-V�r5.

Próximas saídas:

«HIMALAYA»

«CANBERRA»

«ORONSAY»

(28000 tons.) - .Maío 24

( 45 000 tons.) - Maio 24

(28000 tons.) - Junho 24

* Estes paquetes seguem depois para portos
da AUSTRALIA.

* Preços especíaís nas viagens de ida e volta

e nas viagens combínadas �Mar-Ar».

,* Uma visita ou um «safari» na Africa do Sul,

agora ao alcance da vossa clientela especial,

* Boas ligações aéreas, maritimas ou terrestres

entre a Africa do Sul e a Provincia de Mo­

çambique.

,

Consulte o seu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:

JAME� RAWES & CO. LTD.
f

'Rua Bernardino Costa, 47 - Tel. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2

Jogos Florais
da Emissora Nacional
Os poetas e prosadores portugueses

·que desejem concorrer aos Jogos Flo­

rais da Emissora Nacional, deverão,
até ao dia 10 do próximo mês entregar
os seus originais num sobrescrito que,

por sua vez, conterá um outro sobres­
crito lacrado com o verdadeiro nome

e morada do autor,

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MIltDICA
Consulta. dlérla.

IR.
Artilharia Um, "I-I.·, D.

Tllet.1I52&1
Ciliull'rln Praoa"o Nlrte.l '-I.'

Bairro 'da t.ncarnaçãl
. T�llt. 311212

LISBOA

DIREITOS

1. o -:- O direito a 1/2 de
um prédio urbano, sito no

Monte de Alearía Cova, fre­
guesia do Pereiro, inscrito na

matriz sob o art.s 366, que vai
à praça por Oitocentos es-.

cudos; -Só serão abertos os sobrescritos la-

2 O direit 1/16 d erados correspondentes aos trabalhos
.

°
- reI o a o

classificados, Os originais em verso não

prédio rústico sito nas «Balci- deverão exceder 3 páginas em papel
'nhas», freguesia. do Pereiro, ,vulgar de máquina.
concelho de Alcoutim, que: Poderão ser apresentados os seguin­

consta de uma courela, inseri- 'tés tipos de trabalhos: em prosa: a)

to na matriz sob o art.v 1 077
teatro radiofónico com a duração de

.

25 a 40 minutos; b) palestra radiofó-
e 1/4 dos art. os 1071 e 1057, I nicá, com a duração de 8 a 10 minutos;

que vai à praça por Cento e c) diálogo humorístíco, com a duração

setenta e sete escudos; de 10 minutos; d) monografía de uma

3.0 _ O direito a metade' freguesia (Ultramar ou Metrópole),
com extensão máxima de 50 páginas;

de urn prédio urbano sito no .

e) conto relativo a experiência militar,

Monte de Alcaria Cova, fre- reservado a quem tenha desde 1961

guesia do Pereiro, que consta servido campanha na Guiné. Angola

d d
. ou Moçambique, com a extensão de

e urna' rama a e palheiro, 10 páginas.
inscrito na matriz sob o art.v Em verso: a) poesia heróica; b) poe-

383, que vai à praça por Du- "ia l!rica; c) quadra popular; d) poesia

zentos e sessenta escudos. alusiva ao Algarve.

Ê d itâ d
.,. Ao melhor soneto em qualquer das

epOsl arlO os ImOVelS alineas a). b) e c) será. atribuido pré­
João Gomes Alves, casado, de .mio especial.
Alcaria Cova.

Vila Real de Santo António,
16 de Abril de 1969.

aeba Café Púro,
mas... CHAVE D'OURO

Foram transferidos a seu pedido.
da CTF de Lagoa para a de Chaves e
da rede de Lagos. da CCT de Faro,
para a de Olhão. réspectlvamente a

sr.' D Albina Martins telefonista de
reserva. e o sr. João da Silva Garcia,
Instalador de 2.' classe.
- A ,titulo transitório. foi nomeada

operadora de reserva e colocada no

centro de agrupamento de reserva con­

trnua da CTF de Loulé, a sr.' D. Ân­
gela Maria Viegas Afonso.
-' POr conta de reduções anteriores.

foi aumentada com três unidades a

estação de Alcantar-ilha,

Agora, em embalagens de
125 gra. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem.•. cole-as num
postal... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mestloos::: MUitos -prémIos
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAFlD.

ENSINO NO ALGARVE Comparticipações
T1!IONIOO o sr ministro das Obras Públicas

concedeu através do Fundo de Desem­
prego as seguintes comparticipações:
126 contos à Câmara Municipal de Por­

timão, para pavímentação das. Ruas de
Mouzinho de Albuquerque e de Pé da
Cruz; 144- contos à Câmara Municipal
de Faro para construção da Rua I da
zona industrial; 62 centos e 16 contos
il, Câmara M�nicipal de Vila do Bispo.
para construção- de um armazém muni­
cípal e de um balneário na praia de

Salema; 235 200$, à Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António. para
construção das Ruas Treze, Catorze e

A; 49800$ à Câmara Municipal de S.
Brás de AI:porteJ, para reparação das
Ruas Gago Coutinho e Dr. Vitorino
Passos; 26500 e 28 600$. à Câmara Mu­
nicipal de Tavira, respectivamente para
pavímentacão da Rua L· de Dezembro
e arranjo da Praça Zacarias Guerreiro.

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados mestres eventuais, de

Serralharia. nas Escolas Técnica de Ta­
vira Industrial e,Comercial de Faro
e Industrial de Olhão. respectivamente,
os srs. Manuel Zarcos Ouerreíro Palma.
Manuel da Silva Pessanha il José Vicen­
te da Fonseca Murta.
- A seu pedido, foi rescindido o con­

trato ao sr. Armando Porfirio Romão,
contínuo de 2.' classe da Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé. por ter
sido contratado para contínuo de 1.'
classe da Escola Industrial e Comercial
de Silves (Secção de Portimão).
- Por conveniência urgente de ser­

viço. foi aprovado por dois anos o con­

trato para professora de Desenho do
curso de formaçãa feminina na Escola
Industrial e Comercial de Silves, à
sr.' D. Felismina da Conceição Sustelo
Cabrita.

PR�IO

As regentes agregadas ·sr.·· D. Ama­
rilla Rita Martins, D. Maria Diamantina
de Jesus e D. Ot1lia 'Maria Domingos,
foram nomeadas respectivamente para
os postos escolares de Touriz (Loulé),
Umbria (Tavira) e Chão da Casinha
(Monchique), sendo transferida do pos­
to do Monte do Boi (Silves) para Con­
ceíção (Ourique). a sr.' D. Maria Gui­
lhermina Belchior.
- Foram colocadas as professoras

agregadas sr.'· D. Inâcia Valentina Sil­
vestre paUlinobD. Maria de Jesus de
Sousa Costa. e . Carmelina. de Almeida
Pais ,

-' Foi nomeado regente do curso

de educação de adultos no Centro de
Instrução de Condução Auto N.· 5, de

Lagos.._, o 2.· sargento sr. Francisco
José .ttico Albegoaria.
- A seu pedido foi rescindido o con­

trato à sr.· D. CecUia Samüdío Fer­
nandes. auxiliar de limpeza das escolas
da sede do concelho de Vila Real de
Santo António.
- Até ao día 5 do próximo mês, está

'aberto concurso documental para pro­
vimento do a.· Jugar feminino da escola
da sede do concelho de Silves.

Esplendidamente s i tu a da
em Faro - dispondo de insta­
lações modernas e afins, supe­
riormente legalizada,

VENDE-SE

Aceita propostas, sem inter­
mediários - M. ROSA BRITO
- Faro.

os c. T. T. NO ALGARVE

Elisio 8aldiabo
4Vl'()641)()

Rua .aptlsta Lop•• , 19
Tel.'. 24357 • Â R O

FARO
Vendem-se andares desde 135 a 330 contos

facilitando-se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações mensais desde
'l (\(\(\�(\(\ � A eoosoõ D� ... ;! ....... "" ..... ,.." � .....re £. --7¿" vvv'lI'vv a. -:J: VVV V • .I:'.�J.J.U.l.l.u ... .uLV ,!;;J.J.L V"

por cento. Peça informações para telef. 24566
em Faro.



JORNAL, DO ALGARVE IS

ACTUAL-ICACES
DE,"SPORTIVAS

VE .... ,A

Principia amanhã o

I Torneio da Armona

F u T

Divisão

Incógnita quanto ao título

Aguardava-se para domingo o arru­

mar das posições entre os quatr\) prr­
meiros Afinal tanto no Estádio da

Luz, corno nó Bonfim, prevaleceu Il.

igualdade. .

Benfica e Porto deixaram no ñnat o

marcador como antes de principar o

encontro. Em Setúbal, os dois Vitórias
ficaram-se pelo empate a um tento.
, Nas restantes partidas averbemos O'

triunfo do Atlético em Leixões (0-1)
e 'a escassez da vitória sportinguista
em São João da Madeira (1-2). Afinal,
os despromovidos lutam de cabeça e�­
guida até ao fim. 'No Reste)o, ac�uals
e antigos pupilos de MárIO Wilson
forneceram outro dos empates da jor­
nada acontecendo idêntico resultado
no prélio travado na capital minhota

entre o Braga e a Cuf. Finalmente,
na Póvoa o Varzim averbou vitória

tangencial' sobre o União de T.omar.
E amanhã teremos a derradeira Jorna­
da Qual o campeão nacional de 1968-
-69? Uma ínterrogacão que cremos se

resolverá apenas entre Porto e Ben­

fica.

2.- Divisão

Boavista e Barreirense
de novo no escalão maior

São duas turmas .já com passagens
pela divisão maior as que venceram as

zonas Norte e Sul da 2.' Divisão Na­
cional Assim Boavista e Barreirense

emparceirarão' na época de 1969/70 ao

lado dos maiores do futebol português.
O Grupo da vila fabril já na penúlti­
ma jornada se sagrara campeão. Os

axadrezados da capital nortenha só no

último encontro conheceram tamanha
alegr-ía,

.

O único clube algarvio presente na

2' Divisão Nacional o Portimonense,
e�cerrou 'a prova como soi dizer-se,
com chave de ouro. Foi vencer a San­
tarém e realizou par-tida de mérito,
merecendo verdadeiramente a vitória.
A turma barlaventína apresentou um

futebol esclarecido e objectivo e faz­

-nos assim acalentar a per-spectivæ de
uma boa presença na Taça «Ribeiro
dos Reis".
Sob a direcção do juiz lisboeta Fran­

cisco Rodrigues, as equipas alinharam:
Os Leões - Carlos Nunes; Canavar­

ro Jaime THo (Galveias) e Joaquim
Jósé; Spinola e Medeiros; Mário, João,
Ab!lio e Simão (Ernesto).
Portimonense - Daniel; Cabrita Re­

belo Vitor e Hélio; Marujo e Pacheco;
Ramos Pinho Luz e Carlos Pereira.

O PortimonÉmse abriu o activo aos

15 minutos por intermédio de Pinho,
que no derradeiro minuto do primeiro
tempo obteve também o 2. ° goJo da
sua equipa.
O tento dos escalabitanos foi marca­

do aos 42 minutos por Spinola.

3.- Divisão

Farense - Marin6ense
.

JogO disputado no Estádio Municipal
de Faro a contar para a La mão das
meias finais da III Divisão Nacional.
Antes de começar o encontro" desfi­

laram no terreno representaçoes das
colectividades do concelh� que assim

quiseram homenagear o ..,arense pela
sua promoção. Abria o desfile a fan­
farra dos Bombeiros Voluntários, se­

guindo-se com os seus estandartes e

directores deputações do Faro e Ben­

fica, F. C. S. LuIs, Os Bonjoanenses,
Vitória (Alto Rodes), C. A. Pontense,
P.atacão Montenegro, Esto·i e Santa
Bárbará de Nexe finalizando com atle­
tas do clube em' festa e das suas sec­

ções de atletismo, ginástica e bas­

quetebol.
Entraram então, lado a lado, as di­

recções e equipas do Farense e do Ma­

rinhense, por entre fortes aplausos do
público. Foi lida urna saudação à tur­

rna visitante felicitando-a pela sua vi­
tória na zoná. C e prestada homenagem
à equipa algarvia.
Sob a direcção do juiz setubalense

sr Ismael Baltazar, as equipas alinha­
rain: Farense: Januário; Marcelo

(C8JIllpos), José António, Manhita e

Sequeira; Barão (José Bento), Nunes
e Testas; Pedro, N'elson e Luuovico.
Marinhense - Vitor Gomes; Cardo­

so Ounha Velho Craveiro e Moisés

(Nisa); José Joãó, Parada e Armando;
Manaca, Zeca II e Maraça,
Ao intervalo: O-O,
Aos 10 minutos do 2.° tempo, o Ma­

rinhense ficou reduzido a 10 unidades,
por expulsão de Zeca. por tentativa de
agressão. O golo da vitór�a foi marcado
aos 28 minutos por Nelson Faria, que
em corrida bateu um adversário, ao

receber uma bola vinda da retaguarda.
Foi um encontro de fraco recorte

técnico este que pôs frente a frente os

dois campeões das zonas C e D. De
inicio. assistimos a urn futebol ofen­
'sivo dos locais, mas demasiado lento
e sem objectividade, O Marinhense
actuava então com segurança defensi­

va, procurando nos contra-ataques rá­
pidos a obtenção do golo. O primeiro
tempo arrastou-se assim sem que o

marcador funcionasse. Para a 2." par­

,te. a turma visitante surgJu de quando
em quando a querer vir maJs ao de
cima Foi ao receber uma bola recha­
çada' pela sua defensiva que Nelson
Farla obteve um belo golo, Novas
o,casiões surgiram então para o Faren­
se. que podia ter nesta derradeira fase
do encontro elevado a contagem. Vi­
tória certa da equipa que mais pro­
curou o golo. a despeito da forma
quase sempre pouco esclarecida como
actuou,

Amanhã, o Fare)lse encontrará sérias
dificuldades para passar na Marinha
Grande. Leva a vantagem de um ten­
to. é certo. mas o Marinhense vai lutar
para ser finalista. Acreditamos po­
rém. que os algarvios actuarão em pla­
no superior ao de domingo e Assim
é posslvel que consigam A satisfação
dos seus Intentos.

E B O L
Comentário de JOliO LEAL

Naeio_al de Ju_iore.

No comando prossegue
o Lusitano
Mercê do empate alcançado em Olhão,

o Lusitano continua a comandar a 8."
série a cujo triunfo final é sério can­

didato
E julgamos que tal candídatura não

correrá perígo ainda amanhã. pois que
defronta na Vila Pombalina 1> Borben­

se. último classificado.
O Olhanense vai de abalada até Beja,

num prélio que pode ser decisivo para
as suas pretensões.

Naeio_al de Juve.. is

£xito do Olhanense em Éy:ora
Iniciou-se no domingo a 2.' fase

do Nacional de Juvenis, que decorre
no sistema de eliminatória a duas mãos.
O Sporting Olhanense foi averbar mag­
nifica vitória à capital alentejana. O
seu triunfo, sobre o Sport Lísboa e

lllvora (0-1) diz-nos que .a equipa ama­

nhã não se deixará por certo surpreen­
der já que reúne todo o favoritismo,
após este magnifico resultado obtido
em lllvora.
E assim se prevê na próxima eliml­

. nat6ria o encontro Olhanense-Beñfica,
pols que os encarnados bateram na

primeira mão o Montijo por 7-0.
Interessante. sem dúvida este final

de época dos juveni,s de Olhão ..

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISliO NACIONAL
Os Leões, 1 - Portimonense, 2

S.· DIVISliO NACIONAL

Farense. .1 - Mar-ínhense, O

NACIONAL DE JUNIORES

Olhanense, O - Lusitano, O
Desp, Beja. 2 - Lust. de lllvora, 1

Borbense, 2 - Aljustrelense, 5

NACIONAL DE JUVENIS

Sport L. e lllvora. O - Olhanense, 1

JOGOS PARA AMANIIli

S." DIVISliO NACIONAL
(MEIAS FINAIS)
Mar.inhense-Farense

NACIONAL DE JUNIORES
Lusitano-Borbense

Desp. de Beja-Olhanense
Aljustrelense-Lusitano de lllvora

NACIONAL DE JUVENIS
(2.' FASE)

Olhanense-Lisboa e Évora

Classificações
1." DIVISÃO NACIONAL

1.°' Porto e Benfica. 35 pontos; 3 o'

Vitória de Guimarães 34; 4.°.• Vitória
de Setúbal,. 2-3; 5..... Spor,ting e Acadé­
mica 28; (,0, Cuf. 27,; 8.°, Belenenses,
26; 9.os. União de Tomar e Leixões, 21;
11.°. Varzim. 20; 12.°, Sporting de Bra­

ga, 19,; 13.°, Atlético. 12; 14.°, Sanjoa­
nense, 9 pontos.

2.' DIVISliO NACIONAL

1.°, Barreirense. 40 pontos; 2.°. Tor­
riense, 37; 3.os, Peniche, Montijo e

Portimonense 31; 6.°. Sesimbra, 26;
7.° Seixal. 25; 8.°, Os Leões 24; 9.°,
Lúsitano 22; 10.°'. Luso e Sintrens'e,
21; 12.°, 'Oriental, 20; 13.°. Almada, 19;
14.°. Alhandra. 16 pontos.

,NACIONAL DE JUNIORES

1.0, Lusitaño, 10 pontos' 2 ° Olha­
nense. 9; 3,°. Lusitano d� iJ'¡ora,. 8;
4.°, Desportivo de Beja, 7. 5.°. Aljus­
trelense. 6; 6.°. Borbense, 2 pontos.

o OLHANENSE comemora amanhã
57 anos de existência
pa;ssa amanhã o 57.° aniversãrio

do Sporting Clube Olhanense, bas­
tião do desporto algarvio e agre­
miação que todo o País admira.
A efeméride serã aJ&s-!nalada com

um jia;ntar de confraternização.
que decorrerã na sede do clube
e para o qual se encontram aber­
tas as inscrições na secretaria do
Olhanoose.

DINHEIRO
ACHADO

Na sala do público da Te­
souraria da Fazenda Pública
do Concelho de' Silves foram
achadas várias notas do Ban­
co de Portugal que serão en­

tregues _a quem provar pe�­
tencerem-lhe.

JORNAL DO ALGAR.VE
lê-.e em todo o Algarve.

MINIALFA
A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em

Portugal. SOALFA a mais completa ·gama em Elec�
trobombas. SOALFA Electrobombas Submersíveis

I.
1

ELECTRO ALFA, LDA.

Cutamas - Areosa P O R T O

Em boa linguagem marícíma, bem
pode dizer-se que termina amanhã o

ederesos para a vela algarvia: Oxalá
este periodo seja de franca actividade,
iniciando-se assim urna nova fase que
quebre os multos e constantes maras­

mos que têm assolado a actividade
vélíca.
Importa na realidade congregar es­

forços. unir b08lS' vontades estimular
a j'uventude ansiosa por competir e dar
à vela algarvia o ambiente que de há
muito necessíta,
Fernando Augusto Ferre'ka, mais uma

vez, dá o sinal da par-tida, III de assi­
nalar a dedicação deste dirigente não
apenas no Centro de Vela da M. P.
em Olhão, mas por 'quanto tem traba­
lhado pelo desporto vélico no Algarve.
Amanhã começa o I Torneio da Ar­

mona que se prolongará até 25 do
próximo mês. A jornada engloba duas
regatas, com largadas respectivamente
às 11 e às 15 horas. A prova destina-se
às classes de snipes, cadetes e lusitos
e promete revestir-se do. maior inte­
resse. O percurso situa-se junto à ilha
da Armona, !rente a Olhão e em zona

com esplêndida;s condições para a. mo­

dalidade.
Na véspera do I Torneio da Armona

ocorrem-nos dois votos. O primeiro
para feHcitar o Centro d,e Vela de
Olhão por esta iniciativa que augura­
mos seja um êxito. O ségundo é para
desejar que outros clubes e outros cen­
tros promovam também mais competi­
ções, para que nesta região onde se
diz que eo sol vem passar doze meses
em cada ano>, se pratique a vela du­
rante todo o ano.

Pesca Desportiva

Decorreu animada a p,.'d
«Ab"tura da Époc:.»

No molhe leste da barra do porto
comum Faro-Olhão. o Clube dos Ama­
dores d'e Pesca de Faro fez disputar
na manhã de domingo a prova <Aber­
tura da Época». C'oncorreram 38 pra­
bcantes. sendo Il. segu.inte a elassírí­
cação:
1,°, António de Sousa Romão (Taça

Cavan). 3420 pontos; 2.° Augusto José
Vieka Martins (Taça F: I. A. A. L.),
2760; 3.°, Amabélio Artur Pereira (Ta­
ça Seguros A Mund.ial) 1420' 4 ° Ma­
nuel Faustino V. Marr'eiros ¡Ta:ç� Se­
guros Comércio e Indústria) 1 4D5'
5.°, AgostInho Margarete (Taça Fa:
rau�o, Dda.), 1370; 6.°, Jofre C. S.
Rolao (Taça Seguros Ourique) 1120'
7.°, Julião de Matos. 109(); 8.°, 'Niéola�
V. Gago, 1045; 9.°. Joa:quim Pires Vie­
gas, 995; 10.°, José de Sousa CArtaxo,
920 pontos.

Amanhã o C. A. P. de Olhão
faz disputar uma P",a de

Pesca de M.r
o Clube dos Amadores de Pesca de

Olhão realiza amanhã o seu primeiro
concurso desta época. Trata-se da «Pro­
va às Anchova;s» que será disputada
entre o Lavajo de S. Lourenço (bar­
ra velha) e a Barra Nova.
.

Haverá vários prémios e entre eles
a «Taça. Ramalho». As inscrições encer­

ram. !.t0Je às 21,30, havendo a seguir
o lmlao dll!s canas.

Actividades da F.N.A.T.
Oampeonato Distrital de Ciclismo

Disputou-se no domingo na extensão
de 100 quilómetros com partida e che­
gada. à Luz d� �avira. al." prova do
Distrital de Ciclismo com a seguinte
classificação:

'

1.°, José Miguel. da C. R. p. de Ca­
cela; 2.°. Vi,rgl1io de Sousa, 3.°, João
Floreamo e 4. ° Daniel Candeias da
C. P. da Luz de Tavira; 5.0, Janúário
Palma. da C. p. C'onceição de Tavira.
A .2." prova disputar-se-á amanhã,

no sistema contra-relógio no percurso
Faro, �erreiras, Faro e na extensão de
64 qUllómetro;s, partindo os ciclistas
pela ordem mversa da classificação.
A parti4a do 1. ° corredor está marcada
para as 9 horas, junto ao Posto da
p. V. T. da Estrada de Portimão.

Campeonato Nacional
de Basquetebol

No domingo. em Setubal a Sacor
(campeão distrital de Faro)' defrontou
a_. equipa do Sindicato dos Seguros
(camp'ea de lllvora). O trilIDfo coube
aos :r;t0ssos co·mprovlncianos pela ex­
pressiva marca de 65-12.
Amanhã•. a Sacor defrontará a equi­

pa do FerroVilário do Barreiro em en­
contro a realizar em J!:vDra.

•

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es­

trada da Penha, 37 -_ Telef.
22683 - F�O.
"""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

Movimento da Biblioteca
Municipal de Portimão
No mês findo a Biblioteca de Porti­

mão teve o seguinte movimento:
Leituras domiciliárias, 337; livros re­

qUis;'tados. 358; leituras de presença,

62; volumes requisitados. 142.

., ..

, erreno • faro
Vendo. Lote 1200 m. Junto

Estrada Nova, a 300 m. do
Aeroporto.
Rua José Estêvão, 131-4.0

- LISBOA.

ATLETISMO

13 DIAS COM FLOR DE AMENDOEIRA
Um livro que-MARINA ALGARVIA (Maria Carlota)
escreveu pensando nas crianças que iriam lê�lo.

EDITORIAL POLIS - LISBOA

, .

novos maximos

Iniciados
Juniores - Comprírnento : 1.0. Vitor

Hugo Esperança. 4.57 metros.
'Senlores - Disco: 1.°, José Pa­

checo, Esperança, 25,86 metros; 2.°.
Luis Pereira, Esperança, 24,25; 3.°. Lo­
menino ROdrigUes! Esperança, 23,52 e

4.°, José ·F. Gonça ves. Esperança, 23.23
metros.

.

Juniores/Seniores - 400 metros: 1.°,
Francisco Alexarídr-s, Farense, 58,1 se­

gundos; 2.°. José A. Gonçalves, Espe­
rança, 100,8; 3.° João Santos, Farense,
1 minuto e 4.6 segundos; 4.°, Jorge Cos­
ta, Farense, 1, 6,5 e 5.°. José Sobral,
Farense, 1 mmuto e 10 segundos.
Juvenis - 250 metros: 1.0

...
Fernando

Santinho, Faro e Benfica, il2,2 segun­
dos; 2.°, José .Joaquírn, Esperança. 33,3;
e 3.°. Adalberto Barreto. Farense. 35,5
segundos.
1500 metros: 1.°, José Serra. Boa­

vista, 4 minutos e 58,8 segundos; 2.0,
Hélder Baptista, Esperança. 5 6,5; 3.°,
Vítor Rodrigues, -Esperança, '5, 7,8 e

4.°, José Albano, Esperança. 5 minutos
e 16.3 segundos.
Peso: 1.0, Illdio Trindade Faro e

Benfica, 11,80 metros; 2.° Oárlos Bar­
radas, Esperança, 9,99 e' 3.°, António
Teixeira

•. Esperança, 9,11 metros.
T,riplo: 1.°, Carlos Cabral Esperan­

ça, 13,4õ metros e 2.°. José M. Gonçal­
ves, Esperança 12,11.
Juniores - 200 metros: 1.°. José A.

Gonçalves, Esperança, 29,3 segundos.
Peso: 1.0, Eurico Encarnação, Espe-

rança. 9,12 metros .

Altura: 1.0, José A. Gonçalves, Es­
perança. 1,55 metros.
Triplo: 1.°, Vitor Hugo. Esperan­

ça, 11,17 metros.
'Seniores - Peso: 1.°. Luis Pereira,

Esperança. 8,82 metros; 2.°. José Pa­
checo. Esperança. 7,96 e 3.°, José So­
bral, Farense, 7,64 metros.

NECROLOGIA
(Oonotueão da 2." página)

Santos; irmã da sr.» D. Suzette Duarte
Fragoso e dos srs, Manuel Duarte Fra­
goso industrial e capitão José Her­
menegildo Duarte Fragoso, comandan­
te da 5. a Companhia da Guarda Fiscal.
aquartelada em Faro e presidente da
Câmara Muriícípal de Vila do Bispo;
e cunhada das sr.-·' D. Maria Marga­
rida Vaz Fragoso e D. Agostínha Mar­
reíros Fragoso e do sr. Manuel Fer­
nandes. O funeral, que se realizou de
Lisboa para Aljezur, conetítuíu senti­
da manírestacão de pesar, tendo nume­

rosos automóveis ido esperar o préstrto
à entrada do distrito.

TAMBbM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr, Joaquim Neto, de 80 anos.
dali natural, casado com a sr. a D. Cr.is­
tina dos Santos.

- a sr." D. 'Elvira Francísca Martins.
de 77 anos, dívorciada, natural de Ode-
leite.

.

Em CASTRO MARIM - o sr. José
Afonso Corvo, de 65 anos, proprietárão,
dali natural. Deixa viúva a sr. a D.
Cândida Correia Corvo. e era pai das
sr."' D. Maria Cândida e D. Maria João
Corréia Corvo e dos srs. Jacinto Mar­
cal e João Correia Corvo e irmão da
sr.- D. Maria da Conceição Corvo Se­
vero.

Em TAVIRA - a sr.« D. Virginia
das Dores, de 57 anos. dali natural,
mãe do sr, Mário Setero Afonso. em­

pregado da Empresa Pública T. L. P .•

em Lisboa e sogra da sr.« D. Carolina
Neto Afonso.
Em MOSCAVIDE - o sr. José dos

Santos Botica. de 86 anos. mar-ítimo,
natural de Olhão, casado com .a. sr.'

D. Maria da Conceição Botica.
No MONTE DE CAPARICA - a sr.»

D. Adelina dos Santos, de·63 anos, na­

tural de Castro Marim, casada com o

sr. João Rodrigues Leal. mãe das sr."
D Maria de Lourdes, D. Idllia, D. Ma­
r ía Josefa. D. Maria Adelina e D. Maria
da Conceição Santos Rodrigues, e dos
srs, Carlos, João. António e Ludgero
dos Santos, Rodrigues.
Em BELAS - a sr.' D. Leonor da

Conceição Aguas. de 80 anos, viúva.
natural de Monchique. professora ofi­
cial aposentada, mãe das sr. as D. Ma­
ria 'de Lurdes Aguas e D. Ilda da Con­
ceição Aguas' Marques. casada com o

sr. Adão Marques.
Em LISBOA - a menina 'Carla Isa­

bel Nicho Neves. natural de' Silves,
. filha da sr." D. Maria da'Conceição
Duarte Nicho e do sr; Silvestre dos
Santos Neves.
- a sr.' D Maria Manuela Cristina

Monteiro de 93 anos. natural de Lagoa,
madrínha da sr.» D. Maria Henriqueta
Reis Duarte Pacheco.
- o sr; Adolfo Cândido Teodoro, de

39 anos, motorista marHimo� solteiro,
natural de Estômbar (Lagoa).
- a sr.« D. Elvira da Conceição Silva

Assis, de 92 anos. natural de Monca­
rapacho (Olhão). viúva de José Pedro
de Assis. Era mãe da sr." D. Maria
Teresa da S'¡¡va Correia Pontes, casada
com o ·sr. José Correia Pontes e tia
dos srs. José Norberto da Silva Assis
e Isminio Alcides da Silva Assis.
_" a sr." D. Francisca de Oliveira,

natural de Odeceixe, Aljezur, casada
com o sr. Luís Francisco Rosa.
- a sr." D Francisca da Conceição

Vicente de 48 anos, natu'ral de Porti­
mão, casada com o sr. Francisco do
Carmo Pinto.

- o sr. José Estêvão Afonso, de 35
anos, natural de Quelfes (Olhão), ca­

sado com a sr.' D. Lucinda Ferreira
de Figueiredo.
- o sr. Francisco Inácia Ventura,

de 69 anos, maritimo. natural de São
Pedro (Faro), casado com a sr." D.
Rita Fernandes Martins Ventura e pai
da sr." D. Maria Amélia Martins Ven­
tura Guedes. casada com o sr.. Luls
Teixeira Guedes.
- a sr." D

.. Joaquina da Conceição
Barbosa, de 84' anos, viúv..� natural
de Tavira. mãe da sr." D. maria José
Barbosa.

- a sr.' D. Clotilde Freire Arriegas,
de 88 anos, natural de Vila do Bispo.
Em BARCELONA - a sr." D. Maria

Arsénia . Narigão natural de Faro tia
das sr."S D. Rosalina, D. Gabriela.
D. Virginia e D. Teresa Narigão Mar-

.

ques e dos srs. Alvaro. António Gui­

lherme} Joaquim, Carlos e João Narigão
e Antonio Pacheco.
As !ammas enlutadas apresenta o

JOf"l'UlJ do AZgClnJe. lentldos �e8,

Apartamentos
ALUGAM-SE

Estabelecidos
no Regional de

A Associação de Atletísmo de Faro
fez disputar no sábado e domingo, no

Campo Rossio da 'I'rindade, em. Lagos.
o Campeonato Regional de Infciados,
que teve muito interesse e a presença
de elevado número de atletas do Es­

perança. Farense, Faro e Benfica, Gi­
násio de 'I'avíra, Boavista e. Loulet�mo.

III de assinalar o terem Sido batidos

vários recordes. Assim aconteceu no

disco (Viriato Dias, do Esperança.
30,80 m) nos 150 m (João Belo, do Faro
e Benfica, 19,4 s), na estafeta 4x6O m

(Faro e Benfica, 37.9 m) e no peso
(Fernando Martins, do Farense, 11.31
metros).
Os resultados foram os segurntes :

60 metros: 1.°, João Belo. Faro e

Benrícá, 7,4 segundos; 2.°. Hélder
Coelho Farense 7,5; 3.°, Carlos Gon­

çalves,' Ginásio•• 7,7; 4.° M'arcós Bila,
Faro e Benfica. e 5.°. Jorge Tempera,
Esperança.

600 metros: 1. ° António Tempera,
Esperamça, i minúto e 49,7 segundos;
2.°, Humberto Menalha, Louletano, 1,
53,5; 3. ° Carlos Mascarenhas. Farense,
1, 55,1; '4.°, António Custódio, Farense,
1. 56,3; 5.°, Carlos Rosa, Esperança,
1. 58; 6.°, Carlos da. Encarnação. Es­

perança, 2, 0,9; 7.°. João Fernand�s,
Ginásio, 2, 4,5; .8.°. Manuel Rom�o,
Faro e Benfica. 2, 6,3; 9.°, Amér-ico

Leote, Boavista, 2. 7;· 10.°. Eduardo

Figueiras Boavista. 2, 8.4; 11.°, VitoI'
Eleutério' Faro e Benfica. 2. 25,1; e

12.0
•.
José Guerreiro. Faro e Benfica,

2 minutos e 51,5 segundos.
Disco: 1.0, Vioriato Dias, Esperança;--

30,80 metros; 2.°, José Amad!?r, Espe­
rança, 23,72; 3.°, Ataide Ferreira. Faro
e Benfica. 21.48 metros.
Dardo: 1.°, Ed,gar Barata. Esperan­

ça, 28,08 metros.
Comprimento: 1. ° Fernando Martins.

Farense. 4;79 metros; 2.°. Mar.tiniano
Madei,ra Ginásio 4,54 metros.
'150 metros: 1.0, João Belo, Faro e

Benfica. 19,4 segundos; 2.°, Hélder

Coelho, Farense. 19.7; 3.°. Mar-ttníæno
Madeira Ginásio. 20.1; 4.°. Carlos Gon­

çalves. Ginásio, 20,6 e 5.°. Vir-iato Dias,
Esperança, 21 segundos.
, 4x6O metros: L" Sport Faro e Ben­
fica 37,9 segundo's (com Manuel Ro­
mãó Ataíde Ferreira' VI,tor Eleutério
e :Marcos BUa)

,

Peso: 1.°. Fernando Martfns, 'Faren­
se, 11,31 metros; 2.°. Edgar Barata,
Esperança 8,73; 3. ° Ataíde Ferreira,
Faro e Bénfica, 8,61;' 4.°, José' Amador,
Esperança, 8,46 e 5.°, Artur Cansado,
Ginásio. 8,36 metros.
Altura: 1.0, João Mateus. Gi,¡jásio.

1.35 metros e 2.°, António Custódio,
Farense 1,15.
Disputaram-se também provas extras

para juvenis jU!lliores e seniores, as

quais proporcionaram novos máximos
regionais. Sagraram-se recordistas do
Algarve nestas jornadas os seguintes
atletas: Fernando Santtnho, juvenil
do Faro e Benfica, que fez 9,1 segun­
dos nos 80 metros; lUdio Trindll!de, do
Far·o e Benfica, também juvenil. que
estabeleceu as marcas de 36.15 metros
no disco e 11,80 metros no peso e o

campeão nacional juvenil Carlos Cabral,
do EsJ¡eraJllça, que no triplo saRo al­
cançou 13.45 metros.
Foram os seguintes os resultados:
Juvenis - 80 metros: 1.0, Fernando

Santinho{ Faro e Benfica, 9,1 segundos;
2. ° Ern dio Baptista, Esperança, 10;
e 3.°, .A!dalberto Barreto. Farense. 10,2
segundos.
Disco: 1.0. Ilídio Trindade. Faro e

Benfica. 36,15 metros; 2.°, Joaquim
Paulino. Esperança, 24,92; 3.°. Carlos

Fonsec,!!, Esperança, 24,03; 4.°. Florival
Cruz. .....sperança. 23.48 metros.

Comprimento: 1.°, José M. Gonçalves,
Esperança. 5,31 metros; 2.°. José Joa­
quim Esperança, 5,19; 3.°, António
Teixeira. Esperança 5,04 e 4.°. Vitor
RodrIgues, EsperanÇa, 4.69 metros.

700 metros: 1.0. Carlos Cabral, Es­
,perança, 1 minuto e 48,4 segundos e

2,°, José Joaquim, 2, 25,5.

Apoteótica manifestaçlo
da cidade da Faro
ao SpDrting Farense
Ex:traordinãTia lição de civismo e

de amor clubista soube a gente da

capital algarvia dar na noite do pe­
núltimo ,sábado. Milhares de pes­
soas de todas as idades e condições.
concentraram-se no Largo do Car­
mo e, ao longo das ru3JS da cidade,
foram até ao edificio dO¡s Paços
do Concelho. Com a maior ordem
e res·peito. não isentos da natural

alegria e regozijo, vitoriando o seu

clube, o público encheu grande
parte do Largo da Sé. Viam-se dís­

ticos com os nomes dos bairros
citadinols: Alto Rodes. E1scuro, S.

Lu�s, Sé, Ribeira, São Sebastião.
Xixo, etc. e. n,uma demoIllstração
do maior desportivismo, lá esta­
vam também os estandartes' do

Sport Faro e Benfica. e do Clube
de Futebol Os Bonjoanenses.
No salão nobre da Câmara Muni­

cipal encontravam-se os srs. dr.
Manuel IDsquível, governador civil
do Distrito e major Vieira Branco.
pr�&i.dente do Municipio. acompa­
nhado da vereação e de muitos
membrO¡s' do COIllselho Municipal.
A estas autoridades foram apre­
sentados a direcção. técnico e atle­
tas do Farense, que foram felicita­
dos pela sua vitória na zona D da
III Divisão Nacional.
Quando as autoridades dírigen­

tes do clube e atletas apareceram
às janelas do «Domus Municipalts».
o público tributou-lh�s calorosa
ovação. Fez então uso da palavra
o ,sr. presidente da Câmara, que
saudou o Sporting Clube Farense
pela sua promoção, e por quanto
ela representa para o engrandeci­
mento da cidade que o clube tão
bem soube prestigiar.
Em nome do Farense falou o sr.

dr. Armando José Rocheta Cassia­
no, ·que agradeceu a presença daIS
autoridades e manifestou a fé e

certeza' no futuro do clube. refe­
rindo as virtudes civicas e espírito
ordeiro das gentes da cidade. For­
mulou ainda votos para que o Lusi­
tano e o Faro e Benfica retornem
em breve à ill Divisão. felicitando
o Silves pelo seu ingresso nest:;¡.
prova. Os disCUI1SOs foram cODistan­
temente interrompidos com vtvaJS
e aplausos à cidade e ao clube.
Quando as autoridades deixaram

Os Paços do Concelho o público for­
mou alas e envo'¡veu-3Js em cari­
nhosa manifestação de respeito e

estima. - J. L.

«lI Praia da Rocha-Portimão»
Carlos Cabral, uni verdadeiro

campeão

o Boavista de Portimão, colectívídade
que bem merece um aceno de simpatía
de todos os desportistas algarvios, pro­
moveu no domingo, a disputa da prova
pedestre dI Praia da Rocha-Portimão».
Teve a mesma o patrocinio da Cámara
Municipal e da Comissão de Turismo
daquela cidade e a colaboração da
Associação de Atletismo de Faro. A
largada foi dada da Fortaleza de Santa
Catarina na Praia da Rocha e a meta
estava localiza:da no Largo do Dique,
frente ao cinema em Portimão.
Foi vencedor o' campeão nacional de

juvenis Carlos Cabral. do Esperança
de Lagos, que percorreu os 4 000 me­

tros em 11 minutos e 26 segundos.
Classificaram-se a seguir: 2.°. Belar­
mino Canelas Boavista A. 11 e 32;
3.° Cabrita Gonçalves. Faro e Ben­
ficá. 11 e 34; 4.° Arlindo Duarte, Boa­
vis,ta A- . 5. ° Jósé Joaquim, Esperan­
ça de Lagos; 6.°. Jacinto Silva. Boa­
vista A' 7.°. Arlindo Chumbmho. Faro
e Benfiéa.· 8.° Carlos Marreiros Boa­
vista A' 9. ° Francisco Alexandre Fa­

rense; 10.0' Carlos Caetano. Boavista

B; 11.°. fosef Rehling. Boavista. A;
12.0 Odilio Valente, Faro e Benfica;
13.0' Vitor Penisga Boavista B; 14.°,
Reinaldo Correia Atlético de Loulé;
15.0, José Parreira. Faro. e Benfica;
16.0. Sérgio de Sousa, .Atlétlco de Lou­
lé' 17.° Luis Ventura Faro e Benfi­

ca'; 18.�, António Custódio, Boavista
A' 19.° Fernando Baptista, Atlético
dé LouÍé; 20.° VLtor Hugo, E'sperança
de Lagos; 21.�, Mário Monteir� Boa­
vista B' 22.° Diniz Antómo. ..,aro e

Benfica;' 23.°: José Guia, Boavista B;
24.0 Luís Figueiras, Boavista B; 25.°,
Gentil Silvestre, ktMtico de Loulé; 26. °

José P8.¡)heco. Esperança de Lagos;
27.°, Jor.ge' Costa, Farense; 28.°, Carlos
Mascarenhas Farense; 29.°, José So­
bral. Farense; 30.°. João Grelha dos

Santos. Farense.
Por equi,pas: L". Boavista de Por­

timão (A) 12 pontos; 2.". Sport Faro
e Benf.ica '22; 3." Esperança de Lagos,
26; 4.a Boavista' de Portimão (B), 44;
5.". Sporting ktlético de Loulé, 49;
6." Sporting Farense, 64 pontos.
Clubes Populares: 1.°. José Costa,

Amigos de Portimão, 11 minutos e 44
segundos; 2.°. Joaquim Franco, Ami­
gos de Po·r.timão; 3.°. Francisco Silva,
kmigos de Portimão; 4.°, Fernando

Dias+. Amigos de' Portimão; 5.°, Ricar­
do ..,-ranco, Amígos de Portimão.
Por equipas: 1.°. Ami,gos de Por­

timão, 6 pontos.

Amanhã os Nacionais
de Iniciados

Disputam-se amanhã OS Campeonatos
Nacionais de Iniciados, em que o Al­
garve se fará representar pelos atletas
melhor classi,ficados nos regionais dis­
putados no sábado e domingo últimos,
em ljagos.

Prova de Perícia
Automóvel
Realiza-se no dia 10 do próximo mês

de Maio. ks 14 horas, uma prONa dp

perícia automóvel, que decorrerá no

aeroporto de Faro, em benell'iéio da

Associação Alg�ia de Pais e Amigos
das Crianças Dimi,nuídas' Mentais.
A entrega dos prémios será efeotua­

da na noite num baile no Clube Fa­

rense.

IerrenDI Jara [DnUrutãD
E ANDARES - VENDE:

José Pereira JÚllior e João
de Sousa Carrusca - Estra­
da da Penha - Telef. 23549
- FARO.

Vende-se
2 lotes de terreno, constru­

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - -FARO.

Terreno
Vende-se, el projecto apro­

vadó para construção de es­

tação de serviço, bombas de
gasolina, café e restaurante,
no melhor local de Faro.

Inforn�.a tel. 23618-FARO.
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Romagem a Fátima
em 4 de Maio
Em cumprimento de urna promessa,

um grupo de portugueses residentes em

Lisboa promove uma romagem ao San­
tuário de Fátima. no dia 4 de Maio,
na' qual podem incorporar-se pessoas
de todo o Pais que assim o desejem.
A intenção é dar graças a Nossa Se­

nhora de Fátima pelas melhoras do sr.

prot. Oliveira Salazar e implorar o

completo res·tabelecimento da sua saúde.
A cerimónia consistirá numa missa

celebrll!da pelo sr. bispo de Leiria.
D. João Pereira Venâncio (e, possIvel­
mente, concelebra:da) às 13 horas pre­
cisas na Basilica do Santuário seguin­
do-sé a recitação do terço' junto à
Capela das Aparições.
Estão já a preparar-se outros grupos

de muitas terras do Pais. principal­
mente das regiões de Santa Comba Dão
e de Braga.

Oferece=�e, 8en�Ora
Apresentável, dama compa­

nhia, com çarta de condução
e muita prática.
Resposta a G. E. S. - Lar­

go Dr. Alves Roçadas, n.O 3
- LAGOA (Algarve).

José Pereira Júnior - 'Es­
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.
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ISRISAS elo GUADIANAI,
Às contas das feitas cernavalelcas,
em benefício da � Misericórdia

JANELÁ
Posse de novos dirigentes

DO MUNDO no Glória Futebol Clube'

Tomaram posse na terça-feira os no-�
,��������""'���.�.�.�.�.� """' �...,....

vos corpos ger,entes do Glória Futebol
Clube e o acto, em si, nada teria de

especial,' se não houvesse a salientar

a união, o espírito de equipa e a von­

tade de bem servir que parece anim¡(Jr

os dirigentes daquela popular colecti­
vidade' vila-realense.
Com efeito, nestes tempos em que

todos mostram querer fugir às 'peque­
nas responsabilidades e trabalhos ine-'
rentes às, funções directivas em qual-,
quer olube de província; em que outros

clubes lutam com manifestas dificul­
dades para o preenchimento dos seus,
quadros, a «família» directiva ,do Gló­
ria mantém-se coesa e disposta >Il con-'

tinuar na .§enda de pro{T/"esso que tem,'
ccrracterizado o clube nos últimos anos.'

Desde o mais categorizado ao mais,

novo dirigente, quase todos quiseram'
fazer uso da palavra para afirmar os'
seus propósitos de colaborar, deixando
bem vincado o empenho de celebrar
condignamente o meio século de vida
do Glória, que em 19 de Junho se.

completa, mas cujas celebraçÕes se es­

tenderão até ao fim deste ano.
.

Desta parcela do Jornal do Algarve,'
que tem procurado acompanhar e na

medida do possível estimular todas as,

realizações que para Vila Real de Santo

António se afigurem úteis, endereça­
mos ao Glória, seus di",ectores e asso­

ciados os nossos votos de 'boa e s(J ,

continuidade na senda que vtlo tri- .

Ihando. - S. p.

EM reuniao efectuada na segunda-"
-feira na secretarie do HospitlSl dQ'

Miseric6rdia de Vila Real de Santo

Ant6nio e pela (Jomissao Organizadora'
das Festas de Carnaval de 1009, cujo,
produto reverteu para a mesma Mise­

ric6rdia, foram' entregues ao respectivo �
»ioe-proveâor, sr, Joao Gomes, as con­

tas respeitomte» àquelas festas. Verifi­
cou-se por elas que as entradas no re-'
cinto do corso renderam no primeiro'
dia de CarMval, 312 766$00, no segundo
,dia, 6 456$00; e 'no terceiro, 18 036$00;
a entrada nos bailes do salao nobre-da
'Capitania do Porto, o bufete e a mar­

cação de mesas renderam 997!0$00;'
e o produto âos anúncios recolhidos
toi de 115141$80, totalizando as receitas,
nas quais se inclui um subsídio de 20
oontos da Comissao Municipal de Tu-'

rismo, 142119$80,
Por, sua vez, as despesas ascenderam

rConclus{Jo da 1.· pdgifIG)

cessárias devido aos actos de agres­
são da Ooreia do Norte».
Entramos, assim, num círculo

vicioso criando-se um clima de ten­
são internacional que tende a pio­
rar enquanto operações deste tipo
p'rovocarem atitudes deste género.'
No «caso do Pueblo», os america­
nos não ficaram muito bem colo­
cados e jamais chegou a definir­
-se se o barco, tinha penetrado ou,
não em água81 territoriais norte-'
-coreanas. Gam o avião, sucede
ainda pior porque não há testemu­
nhos e a,s duas versõe_s, poderão
subsistir e ser defendidas com'
igual violência por ambas as par­
tes.
Arvorados em políciaS! do Unio:

verso, os americano81 não ficam do
lado simpático mesmo que tenham
razão.

MATEUS BOAVE'NTURA

Estruma de gados:
Vende-se, posta no Algar-,

ve. Dirigir a Álvaro Martins,
Telef. 21 - Castro Verde.

a 76 906$20, sendo 12 075$50, àe subsí­
dios a carros aleg6ricos; 1 293$30 de

pagamento aos «cabeçudos» e 1 505$00
da deslocação do Rancho Infantil da

Fuseta; 25 676$70 de pagamento a três

orquestras (bailes de Carnava:l e de

domingo da Pinhata); 5 8110$00, à P.

S. P,; 637$50 à G. N. R,; 3527$00 de

impostos e licenças; 10 282$80 ae im-,
pressos; 5 425$00 ao pessoal (carpintei­
ros, trabalhadores, 'Porteiros, bilhetei-'
ros, etc.) e 10 663$40 de gastos diversos ¡

(transportee, eæpediente, drogaria, pa-'

pelaria, luz gasta nos bailes, etc.),
O saldo positivo apurado foi de

65219$60, verba que poderia haver sido:
maior se o estado do tempo na segun­
da e terca-tetra de CarMval,' não ini­

bis&e muita gente de deslocar-se aos'

festejos, mas que é já bastante ISnima-'

âora, constituindo um bom auxílio com

vista ao apetrechamento do Hospital
e um estímulo para os promotores das

festas cuja dedicaçao e -esforço foram'
postos em relevo na ref-erida reuniao
pelos mesários da Miseric6rdia.

HOTEL DA, BALEEIRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTRIBUIDOR PARA TUDO D

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. & DE OUTUBRO 12

OLN.

•.•.. E TAMBÊM

A propósito do Dia Internacional
do Livro Infantil 1969, foi enviada
a seguinte mensagem às crianças
de todo o Mundo:

'

«O HOMEM DA CAP.Ai NEGRA»

I I XIII festini Gulbenkian
I i de Música
1 1
I I � �rolO fiUm�DkiaD �!

I. 1".,.".,:1.· DE���������;:�.J!:
::; ': benkian de Música, conjunto de

realizações do maior expoente ar-

� !! tistico e que de há muito alcançou

i 1 assinalado interesse em todo o
I

� i! mundo. ,

�I I Este ano, o Festival conhecerá

� I' um brilho ainda maior, pots que

! I, Se assinala o primeiro centenário

! IIIJ de Calouste Gulbenkian, o gene-

I I roso benemérito que tornou possí-
IIIJ I' vel uma obra ímpar entre nós.
I i! Assím, a Fundação convidou in-

I I: térpretes dentro do maLs selectivo
i � espírito de qualificação, qualidade
I �I' artíetíca e de variedades de géne-
I l' ros musicais a apresentar ao pú-

I i!1': blico.
'" Destacamos a presença da Or-

�I I questra Filarmónica de Viena,

!! I, Orquestra de Paris, Orquestra Sin-

"'I i· fónica da Elmtssora 'Nacional, Or­
i! questra Sinfónica do Porto, Orques-� IIIJ

�I I, tra de Câmara Gulbenkian, Gru-
i! po Instrumental de Paris, a famosa

I I:, companhia internacional de bailado

I I: «Les Grands Ballets Canadiens»

i IIIJ e o Grupo Gulbenkian de Bailado,
I I que apresentará obras dos célebres

I li coreógrafos Leonide Massine e ser,
i! ,. ge Lífar, os nomes prestígtosos
I I, dos maestros Claudio Abbado, SMr
I I Baudo, Marcel Conraud, Hiroyuki
I!I I' Iwaki, Jean Perisson, entre outros:

li
.'

, I' grandes intérpretes como Marie

� Uma linda camisola apresentada por um belo modelo I Claire' Alain, Isaac Stern, 'I'eresa
� ii' Stich-Randall, Mstislav Rostropo-
i!'...__" __" __,,,_,,_,,_,,_,,_,,__,,__,,..,,__,,__,,_,,_,,_,�: vitch, Karl Richter, para citar 00-

mente algumas da;,s figuras cime1-
ras do meio internacional da mú­
sica.
A capital algarvia, teve em anos

transaetos o ensejo de apreciar
espectáculos de-grande categoría,
tais como a Orquestra Gulbenkian
de Câmara, o Coro Easo, o Grupo
de Danças e Cantares do Líbano,
etc.
Este ano e no âmbito do XIII

Festival Gulbenkian de Música,
deslocar-se-á a Faro, na noite de
7 de Junho, o prestígioso Grupo
Gulbenkían de Bailado.

Menso�em às criOn�08
de todo o Mundo

Não é extraordinário o que re- ;

sulta das letras e das palavras r .

Imaginar que qualquer pessoa pode
pegar em grande quantidade de

S, Q, B e de todas rus outras letras,
juntá-las de maneira, que formem
uma palavra, palavra que sígníñca
alguma coísa. Depois alguém pode
pegar nestas palavras e dispô-las'
de modo a formarem frases que"
por sua vez, colocadas entre duas
capas Ise transformam, como por'
artes rnâgícas num livro. Talvez'
o.livro comece desta maneira:
«Numa noite escura de Outono

surgiu um homem escapando-se
pela pequena porta do muro do
castelo, Olhou para todos Os lados
com atenção no receio de que os

seus inimigos lhe tivessem prepa­
rado uma emboscada, atraindo-o,
,enganOisamente, ali ao jardim do.
palácio. Debaixo da capa negra o

homem levava um embrulho forte­
mente apertado contra o peito ..

'Nunca ninguém conseguiria arre-:

batar-lhe o iseu tesouro. Antes da­
ria a 'sua própria vida. De um 'salto
montou no seu cavalo. A detona-:
ção' de um tiro 'soou na noite; o

homem 'deu um grito e caíu da
sela. PassadosInstantes, um cavalo'
branco sem cavaleiro paiSSOU galo­
pando entre o escuro das árvores».
E tsto o que é? Pois não vistes

já não 'se tratar de nada maí-, que
de muitas letras, ainda que, ao

lê-las, não desses por isso. A única
coisa que vistes foi o homem da
capa negra, o medo qus ele tinha,
a sua agilidade ao montar a cavalo,'
ouvistes. o tiro e o galope do cavalo
'branco a afaetar-se na escuridão,
da noite.
Não é maravilhoso qua umas

poucas, e pequenas- letras possam
enfeitiçar-nos deste modo? Sabes,
o que estas letras despertam em
ti? Elstas letras põem em moví-.
mento a tua fantasia, a tua capaci­
dade de ver coisas e seres que não'
podes olhar com os teus próprios
olhos, Deves cuidar muito desta
capacidade visto que ninguém .sabe
onde poderá' levar-te. 'No Mundo
em que vivemos, nada de grande';
e extraordínârío ocorre que não,
tivesse passado na, rantasía de:
alguém. Já pensaste nísto ? Alguém,
deve tê-lo vlIsto antes com Os olhos:
da alma, dá mesma maneira que
vistes o homem da capa negra.
A peslsoa que, pela primeira vez,
pôs o fogo ao seu serviço, tinha,
fantrusia. Fantasia é também o que,
tinha quem descobriu a roda e a

máquina a vapor, a vacina contra,
a variola e a maneira de aprovei-'
tal' os átomos. Sem fantaJsia Co­
lombo não se teria feito ao mar
a caminho do Ocidente, desde Es-'
panha até ã.s Indias. Foi aJssim que'
descobriu a América... Quem sabe'
o que a tua fantaJs1a pode desço- I

bri,r ou inventar quando fores gran-:
de, se cuidares dela e a deixares'
desenvolver-se. Talvez uma manei­
ra de vencer' a foine neste mundo
ou porventura a maneira de não'
haver mais guerras. E, ainda que
não te leve tão longe, a fantasia,
sempre, servirá para ajudar-te a,
compreender muitas 'coisas que, tal­
vez lSem a sua ajuda, não chega-�
rias a compreender em toda a tua'
vida, porque a fantaJsia é CDmO um:
farol ou um reflector que, de re- i
pente, ilumina aJs trevas .

Mas o casO' é que a fantasia pre­
cisa de certa ajuda para desenvol-'
ver"'se. 'Necessita das pequenas le-,
tras e das palavraJs e de tudo
quanto, de excitante, divertido e;
'flelo possa extstIr e caber entre as
cap!4s de um livrO' para pOl' em

trl�rcha este farol, de maneira que'
veJamos CDm os olhos da alma O'

qu� de Dutro modo nunca podería-;
mos ver. Na tua, idade vemos cava- ¡

los brancos e homen,s de capa ne-
I

gra, vernO's piratas no mar e índios:
à roda do fogo, vemos pesquisado":
res de fesourÜlS em grutas subter­
râneas e naves espaciais a caminho
de mundos longinquos dos quais'
nada sabemos mas qUe recebem a,
luz da nO'ssa fantasia. 1il impor-'
tante e necessário que vejamos;
tudo listo. Também é importante
que aprendamos a criar imagens:
fantásticas e, para i'sso é também
importante que, desd� pequenos,
nos pDnhamo.s em contacto c6m o
livro. Porque tudo tem o 's'eu prin­
cípio. Se não podemos ver homens
de capas negras; piratas, índios e
naves espacial¡s quando temos' a
tua idade, nunca mais poderemos
aprender a ver nada de nada. Toda
a no>ssa vida decorrerá sem este
farol que ilumina as trevas em' que
andamos
E qUe "se passou com o homem

da capa negra? Morreu ou foi so­
cor:�do por um bondolso monge queviVIa num mosteiro próximo e que

REUNIÃO DOS COMERCIANTES,
.DE VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO,
C()M M()TIV() N4 C�MI?�NIi4

[)1413,t\IX,lMIN�() [)I ()�IÇ()§
No último fim-de-semana, e na: guimento de outras semelhantes,

sala das' sessões da Câmara promovidas pelos respectivos Oré-

Municipal de Vila Real de Santo
f
mios do Comércio, _ que anterior­

António, efectuou-se uma concor-: mente haviam sido feitas em Ta­
rídfssima reunião de comerciantes

. vira, Olhão Loulé, Silves e Faro;
vila-realenses, promovida pelo res- e, segundo nos informam, ainda
peetívo Grémi:o. do Comércio para outras reuniões idênticas, e com

elucidação dos seus assocíados so- OIS mesmo 'sobjectivos;, vão efec-,
bre assuntos relacionados com a tuar-se pelo menos em Portimão e

campanha de abaixamento e esta- Lagos, na próxima .semana, tam-
I

bílízação de preços, que está a bém com a presença do represen­
ser realizada pela físcalízação da tante da Inspecção-Geral das Acti­
Inspeoção-Oeral das ,Actividades vídades Elconórní cas, Este funcío­
Económicas e tem sido objecto de, nário que, segundo disse em Vila

larga divulgação, 'e mesmo de con-: Real de Santo António, tem nos'

trovérsía, por parte de todos O'S últimos dois meses respondido a:
órgãos de informação do nosso mais de quatro centenas de con-¡

País, Presidiu à reunião o sr. José; sultas escritas e' telefónicas' sobre:
Viegas do Carmo, presidente da; preços legaíe, formuladas pelos,
direcção dO' Grémio Isecretariado i comerciantes do Algarve,: hão se �
pelos srs. Adalberto de Brito e' tem futt!tdo aos convites de todos;
Filomeno Marinheiro, respectiva- Ds Grémios do Comércio regionais,
mente secretários da 8Js'sembleia; para tomar parte nos seus traba-.
geral e da direcção do mesmo 01'- r IhO's sobre aqueles assuntos, num'

ganismo.
I

notório esforço ,de' elucidação dos'
A convite dO's organizadores, es- i interessadas, para que a campa-"

teve presente o sr. inspector Ante- � aha a cargo dos 'seus serviços pO's'­
ro Pacheco 'Nobre, chefe dDS' .!!er-� sa alcançar o devido êxito nà nossa:,
viços da Inspecção-Geral das Acti-) Provincia. Oxalá Os sims esforços,'
vidades ,Económicas no nos'so-DLs-; 'sejam realmente compreendi'dois:;
trito, que fez uma largá exposição I pelos comerciantes e deles resul-:
sobre regimes legais de lucros' no i: tem alguns benefícios para os con-'
comércio grossIsta e retalhista,:. sumidores' algarvios, s'em. prejuí-'
preçO's tabelados e não tabeladds, � zos incomportáveis pelo próprio'
entidades competentes para tabelar" comércio. "

preços, c'i'rcuitos comerciaIs e 'seus O Jornal do Algarve publicará,
intervenientes leg1timos, cálculo' no ,seu próximo número, um re-,

legal de preços de aquisição e de' sumo da exposição feita pelo sr.'
pr�ços de venda ao público, encaro, inspector Pacheco Nobre nestas�
gos de comercialização e custos: reuniões dós comerciantes algar-,
de transporte, obrigatoriedade, de: vios, completando-se ass'im esta
afixação dos preços nas mercado-;'

'

I ���"����""""""""""""�"""""""""""""""""�rias expostas à venda, etc. E de- � .

"

pois, durante mats de três- horrus, ¡,
o mesmo funcionário respondeu às i

inúmeras perguntas dos comercian-:;
tes ,sobre os 8JssuntOg expostos, eY
outros que tomaram a iniciativa"
de apresentar-lhe, esclarecendO' as:'
presentes sob alguns aspectQs mais'­
complexos dos temas ver<sados e

estabelecendo com aqueles pór ve-'
zes bem vivo diálogo, embora sem-'

pre cordial e correctÍlssimo, que'
deixou todO's satisfeito.!!. ,
Esta reunião dos comerciantes I

vila-realense,s efectuou-se no 'se- ¡

A MAioR f'ABRICA I!. OR­

OANIZAÇAo PORTUOUE­
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breve 'notícia do acontecimento e

procurando-se contribuir p a r a

maior divulgação dos preceitos le­

gais q]Je regulam Os preços do'S

artigos de primeira necessidade e

para a completa elucidação do'S

comercianj:es algarvios que, 'por
quaisquer circunstâncias, não pu­
deram estar presentes nas reuniões.

Onde S8 Impoa a vIgilância das autoridades
Sr: director, venção de um agente da p. S. P. de

, Vila Real de Santo Ant6nio, num caso
Em certo dia desta primeira quinzena, 'idéntico ao que aqui apresenta.

de Abril, quando seguia no meu carro Tomei a liberdade de escrever esta
para o Hotel Vasco da Gama, em Monte,

Gordo, M estrada que liga a Vila Real:
de -Santo António, junto ao farol, uma

senhora s6, muito aflita, fez um sinal
de «stop:..

pam que por intermédio do Jornal do

Algarve as autoridades ordenem uma

Vigilancia diária nesta zona, 'mas por

agentes à paisana, para melhor conse­

guirem descobrir e punir estes novos

«terroristss».

Joaquim Pereira da S. Azinheira

teve pena dele? Que espécie de �
tesouro trazia ele embrulhado com'

tanto cuidado? Tratava-lS'e de um

menino de colo ou de um cofre
cheio das mais preciosas jóias?
Quem eram as pelSlS'Oas emboscadas
na escuridão que dispararam 'sobre
ele? Conseguiram tirar-lhe o te­
'souro ou não? E para onde foi,
o cavalo branco?

1il ilSto certamente o que quere­
rias saber. O final desta história
não penso dizer-te pois quero que'
tu próprio o encontres. Serve-te da
tua fantasia.

ASTRID LINDGREN

far,e'_ e verifiquei tratar�se de uma,

senhora americaM, que' estav,a havia,
apeMs dois dias hospedada naquele
hotel. Eis as suas palawas: «desculpe­
-me; nllo está próprio uma senhora s6,

'

pedir boleia a um cavalheiro que vai
também 8em companhia., mas estou
aflita, com medo. Transporte-me por
favor ao hotel. Como está um dia de sol,
pensei em faze'r uma viagem a pé, pela
bela areia da praia, até ao fim e re­

gressar de novo ao hot,el pelo mesmo

caminho, mas, já nllo me foi possível
o regresso, pois 'Por trés vezes, dois
rapazes, vindos do lado da mata ten­
tarcnn arrastar-me para esta e na

última tive de fugir aos gritos: já dos
"""prios braços dos assaltantes que
davam a entender nllo 'pretenderem s6
o meu dinheiro».
sao ,de lamentar, sr.' director, estes

acontecimentos, que se Mm verificado
conforme, queixas das pr6prias turistas
a quem, em pieM estrada do farol
'e em dia claro, grupos de l'Ilpazes es­

.ondidos M mata, perseguem. Ainda
hd poucos dias, foi necessdria o inter-

PRECISA DE
Médico'l EnfermeIro'l Partelra'l
De receber urna injecção ou ser

transportado para o hospl�l 'l
Telefone para o nmnero
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2

Tradução para português da pro­
fessora Judith Vieira e da escritora
Madalena Gomes, membros da Sec­
ção do Livro da LUDUS - CIrculo
de Realizações para a Infância e a

Juventude, entidade a ,quem a Sec­
ção Nacional Portuguesa do IBBY
encarregou da promO'ção em Por­
tugal das ç o m e m O' r a ç õ e s do
DILI/69.

Vila Real de Santo Ant6n1o

onde no mais curto espaço de
tempo urn piquete permanente

de serviço o irã atender.
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